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LIÇÕES 
BÍBLICAS 


Prezado(a) Professor (a), 


Os crentes em Jesus devem estar cons- 
cientes das consequências pessoais e 
espirituais a respeito da obediência ou 
desobediência a Deus. Nesse sentido, 
o povo de Deus deve perseverar para 
fazer a vontade divina. 


Neste trimestre, estudaremos o Livro 
do profeta Ezequiel. Por meio dele, 
Deus revelou o seu propósito para 
Israel e o mundo. A profecia desse livro 
divino traz grandes ensinamentos 
que estimulam um despertamento 
espiritual na vida do crente. 


Que esse estudo promova edificação 
espiritual para a Igreja de Cristo. 


Bom trimestre! 


José Wellington Bezerra da Costa 
Presidente do Conselho 
Administrativo 


Ronaldo Rodrigues de Souza 
Diretor Executivo 


Conheça mais 
sobre o Novo Currículo 
de Escola Dominical 


LIÇÃO 1 


2 de Outubro de 2022 


DA 
EZEQUIEL, 
O ATALAIA DE DEUS 


TEXTO ÁUREO 


“Porque, se anuncio o evangelho, 
não tenho de que me gloriar, pois 
me é imposta essa obrigação; 

e ai de mim se não anunciar o 
evangelho!” (1 Co 9.16) 


VERDADE PRÁTICA 


Além de guardar e cuidar, a 
missão do atalaia é anunciar 
tanto o julgamento divino como 
as Boas-Novas. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — 2 Rs 9.17 Quinta — Jr 6.17 

Atalaias são vigias colocados sobre Os atalaias anunciam advertências 
muros e/ou torres da cidade ejuízos 

Terça — 2 Rs 9.20 Sexta — Ez 33.2-6 

Os atalaias deviam se reportar ao rei Os profetas do Antigo Testamento 
sobre qualquer suspeita de perigo são descritos como atalaias de Deus 
Quarta — Is 52.7,8 Sábado — 2 Cr 20.24 

Atalaias são profetas que anunciam O termo “atalaia” se refere à 

as Boas-Novas própria torre de observação 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 3.16-21, 27 


16 - E sucedeu que, ao fim de sete dias, 
veio a palavra do SENHOR a mim, dizendo: 
17 - Filho do homem, eu te dei por ata- 
laia sobre a casa de Israel; e tu da minha 
boca ouvirás a palavra e os avisarás da 
minha parte. 

18 - Quando eu disser ao ímpio: Certa- 
mente morrerás; não o avisando tu, não 
falando para avisar o ímpio acerca do seu 
caminho ímpio, para salvar a sua vida, 
aquele ímpio morrerá na sua maldade, 
mas o seu sangue da tua mão o requererei. 
19 - Mas, se avisares o ímpio, e ele não 
se converter da sua impiedade e do seu 
caminho ímpio, ele morrerá na sua mal- 
dade, mas tu livraste a tua alma. 


20 - Semelhantemente, quando o justo 
se desviar da sua justiça e fizer maldade, 
e eu puser diante dele um tropeço, ele 
morrerá; porque, não o avisando tu, no 
seu pecado morrerá, e suas justiças que 
praticara não virão em memória, mas 
o seu sangue da tua mão o requererei. 
21 - Mas, avisando tu o justo, para que 
o justo não peque, e ele não pecar, cer- 
tamente viverá, porque foi avisado; e tu 
livraste a tua alma. 

27 - Mas, quando eu falar contigo, abrirei 
a tua boca, e lhes dirás: Assim diz o SE- 
NHOR: Quem ouvir ouça, e quem deixar de 
ouvir deixe; porque casa rebelde são eles. 


ES É Hinos Sugeridos: 19, 127, 235 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Olivro de Ezequiel apresenta mui- 
tos pontos valorosos para a edificação 
da Igreja de Cristo. Dentre eles, a 
soberania de Deus na vida de pessoas 
e nações se destacam, bem como a 
responsabilidade humana. Esse ponto 
alto do livro de Ezequiel nos convida 
a fazer uma avaliação contínua a res- 
peito do nosso relacionamento com 
Deus. Para nos auxiliar no estudo do 
livro do profeta Ezequiel, contaremos 
com a colaboração do pastor Esequias 
Soares, líder da Assembleia de Deus 
em Jundiaí — SP, atual presidente da 
Sociedade Bíblica do Brasil, presi- 
dente da Comissão de Apologética da 
CGADB, graduado em Hebraico pela 
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Universidade de São Paulo, mestre 
em Ciências da Religião pela Uni- 
versidade Presbiteriana Mackenzie, 
autor de diversas obras, dentre elas: 
Manual de Apologética Cristã, Heresias e 
Modismos e A Razão da Nossa Fé, todas 
publicadas pela CPAD. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Apresen- 
tar a estrutura do livro de Ezequiel; 
II) Identificar o profeta Ezequiel; III) 
Explicar a expressão “atalaia”; IV) 
Conscientizar a respeito da respon- 
sabilidade individual. 

B) Motivação: Como compreender 
um livro tão antigo e, ao mesmo tem- 
po, complexo? O livro de Ezequiel tem 
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correlação com o livro do Apocalipse. 
Nesse sentido, o nível de complexi- 
dade é parecido. Entretanto, isso não 
pode nos desmotivar a perseverar em 
seu estudo. A forma como o assunto 
está organizado para o estudo deste 
trimestre o auxiliará a compreender 
melhor este livro inspirado por Deus. 
Portanto, esta lição dá as primeiras 
coordenadas necessárias para você 
aproveitar a leitura desse grande livro: 
organização do livro, informações a 
respeito da pessoa do profeta e o tema 
da responsabilidade humana. 

C) Sugestão de Método: Para in- 
troduzir a primeira lição, reproduza 
na lousa, ou no data show, a estrutura 
do livro de Ezequiel. Você pode fazer 
isso de acordo com o primeiro tópico 
da lição ou por meio do auxílio da 
Bíblia de Estudo Pentecostal. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 
A) Aplicação: Esta primeira lição nos 
convida a refletir a respeito da nossa 


responsabilidade diante de Deus e dos 
homens. Como Ezequiel foi chamado 
para ser atalaia em Israel, em Cristo 
fomos chamados para ser um atalaia 
nestes últimos dias, anunciando a men- 
sagem de arrependimento e salvação. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.36, você en- 
contrará um subsídio especial para 
esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “Sete Características 
Especiais” pontua as particularidades 
do livro de Ezequiel que ampliam a 
exposição do primeiro tópico; 2) O 
texto “O Profeta no Antigo Testamen- 
to” traz uma ampliação a respeito da 
função do profeta no AT. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO I - SOBRE O LIVRO 
As treze lições do presente DE EZEQUIEL 
trimestre foram selecionadas O Livro de Ezequiel ante- 


Palavra-Chave 


Atalaia 


do livro do profeta Ezequiel. 
Por que é importante o estu- 
do desse livro hoje? Primeiro, 
porque desde o primeiro ca- 
pítulo até o último, ele nos leva 
a refletir a respeito da soberania 
de Deus em nossas vidas e na vida das 
nações. Segundo, porque o livro nos leva 
a uma avaliação contínua sobre o nosso 
relacionamento com Deus. A presente 
lição trata da responsabilidade dos ata- 
laias constituídos por Deus, ontem e hoje. 


cipa a tradição apocalíptica 
das Escrituras e pode ser 
dividido em três partes prin- 
cipais: a primeira, capítulos 
1-24; a segunda, capítulos 25- 
32; e a terceira, capítulos 33-48. 
1. Primeira parte. Essas profecias 
foram entregues ao profeta antes da des- 
truição da cidade de Jerusalém, do Templo 
e ocupa os primeiros 24 capítulos do livro. 
Nessa parte está a visão inaugural do 
ministério profético de Ezequiel (Ez 1.1-3) 
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quando recebeu a visão da glória de Deus 
(Ez 1.26-28). Os discursos dessa primeira 
parte do livro são predominantemente 
de ameaças e juízos (Ez 7.2-4) contra a 
prostituição e idolatria do povo (Ez 8.15). 
A mensagem traz também uma série de 
advertências aos falsos profetas, aos reis 
de Judá e aos sacerdotes (Ez 7.26,27; Ez 
13.2-4; 22.26,27,31). 

2. Segunda parte. Depois dos pronun- 
ciamentos de juízo contra Judá e Israel, 
os oráculos divinos são direcionados 
contra às nações vizinhas: Amon, Moabe, 
Edom, Filístia, Tiro, Sidom e Egito (Ez 
25-32). Isso revela que Javé não é somente 
o Deus de Israel, mas também de todas 
as nações, soberano em todo o universo 
(Êx 19.5; Sl 24.1; Ap 4.11). 

3. Terceira parte. Começa com a 
notícia da queda de Jerusalém (Ez 33.21). 
Os oráculos dos capítulos 33 a 39 falam 
do retorno dos judeus de todas as partes 
do mundo à terra de seus antepassados, 
incluindo a visão do vale de ossos se- 
cos. São profecias sobre a restauração 
nacional, que se cumprem em Israel 
na atualidade, e sobre a regeneração 


espiritual de toda a casa de Israel (Ez 
36.25-27; 37.14; Zc 12.10). As profecias 
dos capítulos 38 e 39 falam da invasão 
e derrota de Gogue e seu bando à Terra 
Santa. O livro de Ezequiel termina com 
a visão do novo templo e da redenção 
para Israel e toda humanidade como 
resposta à primeira visão (Ez 40 — 48). 


SINOPSE I 


O Livro de Ezequiel pode ser 
dividido em três partes princi- 
pais: a primeira parte, capítulos 
1-24; segunda, capítulos 25-32; 
e terceira, capítulos 33-48. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


SETE CARACTERÍSTICAS 

ESPECIAIS 

“Sete características principais 
assinalam o livro de Ezequiel. (1) 
Contém um grande número de visões 
surpreendentes, de parábolas arro- 


AMPLIANDO O CONHECIMENTO 


O LIVRO DE EZEQUIEL 

Ezequiel foi um profeta e sacerdote que, 
durante o cativeiro na Babilônia, viveu entre os 
exilados judeus. Ele e seus companheiros foram 
separados do Templo, de forma que muitas de suas 
profecias estão relacionadas ao Templo e a seu 
significado como símbolo da presença de Deus em 
Israel. Sua pregação abordava múltiplos assuntos 
etrazia um cativante repertório de imagens, onde 
ele descrevia tanto experiências pessoais como 
expectativas para o futuro. Amplie mais o seu 
conhecimento, lendo a Enciclopédia Popular de 
Profecia Bíblica, editada pela CPAD, p.179. 
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jadas e de ações simbólicas e excên- 
tricas, como um meio de expressão 
da revelação profética de Deus. (2) 
Seu conteúdo é organizado e datado 
com cuidado: registra mais datas do 
que qualquer outro livro profético do 
AT. (3) Duas frases características 
ocorrem do começo ao fim do livro: (a) 
‘então saberão que eu sou o SENHOR? 
(sessenta e cinco ocorrências com 
suas variantes). (4) Ezequiel recebe de 
Deus, de modo peculiar, os nomes de 
“filho do homem’ e ‘atalaia’. (5) Este 
livro registra duas grandiosas visões 
do templo: uma delas mostra-o pro- 
fanado e à beira da destruição (8-11), 
e outra, purificado e perfeitamente 
restaurado (40-48). (6) Mais do que 
qualquer outro profeta, Ezequiel 
recebeu ordens de Deus para identi- 
ficar-se pessoalmente com a palavra 
profética, expressando-a através do 
simbolismo profético. (7) Ezequiel 
salienta a responsabilidade pessoal 
do indivíduo e sua responsabilidade 
diante de Deus” (Bíblia de Estudo 
Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 
1995, p.1171). 


II - SOBRE O PROFETA 

As poucas informações sobre a vida 
pessoal de Ezequiel estão nos relatos 
entrelaçados nas profecias registradas 
no livro. Ele não é mencionado nos outros 
livros do Antigo Testamento. 

1. Identidade. Seu nome hebraico 
é Y'hez'qel, “fortalecido por Deus”, e 
não aparece nos relatos dos Reis e das 
Crônicas. O pouco que se sabe a respeito 
dele é o que lemos no livro que leva o 
seu nome, são alguns detalhes de sua 
vida pessoal. E esses fatos aparecem 
para ilustrar a situação exílica de seus 
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compatriotas na Babilônia (Ez 12.4-7). 
Ele viveu entre os exilados na Babilônia 
(Ez 8.1; 20.1) e iniciou o seu ministério 
ali, no cativeiro, quando completou 30 
anos de idade “no trigésimo ano” (Ez 
1.1). Não se sabe a data exata do fim 
do seu ministério mas, com base nos 
dados cronológicos apresentados no 
livro, sabemos que o seu ofício durou 
cerca de 22 anos. 

2. Procedência. Ezequiel era de 
Jerusalém e pertencia a uma família 
sacerdotal, “filho de Buzi” (Ez 13). Ele 
foi levado para a Babilônia na primeira 
leva de deportados em 597 a.C., quando 
o rei Nabucodonosor depôs Joaquim do 
trono de Jerusalém, levando-o para a 
Babilônia e pondo Zedequias, seu irmão, 
em seu lugar (2 Rs 24.10-17). Daniel 
estava também entre eles (Dn 1.3-6). 
Enquanto Ezequiel vivia entre os exila- 
dos e exercia o seu ministério profético 
entre o povo (Ez 3.11), Daniel servia na 
corte de Nabucodonosor (Dn 1.19-21) e 
Jeremias profetizava em Judá para o 
povo de Jerusalém (Jr 25.1; 26.1; 27.1). 


SINOPSE II 


Onome do profeta Ezequiel sig- 
nifica “fortalecido por Deus”. 
Ele era de Jerusalém e pertencia 
a uma família de sacerdotes. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


O PROFETA NO 

ANTIGO TESTAMENTO 

“O profeta do Antigo Testamento 
era um homem que, além de transmi- 
tira mensagem de Deus, tinha outras 
atribuições de ordem nacional. Na 
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unção dos reis, eram os profetas que 
tinham a incumbência de derramar o 
azeite santo da unção sobre a cabeça 
dos governantes. [...] 

No Antigo Testamento, o ofício 
do profeta era de âmbito nacional. 
Quando Deus levantava um profeta, 
conferia-lhe a missão de falar em 
seu nome para toda a nação e até 
para povos estranhos. O Antigo Tes- 
tamento foi marcado pela atividade 
e testemunho dos profetas. Quando 
Jesus se despedia dos seus discípulos, 
lhes disse: 'convinha que se cumprisse 
tudo o que de mim estava escrito na 
lei de Moisés, e nos Profetas, e nos 
Salmos” (Lc 24.44). Os escritos dos 
profetas faziam parte da tríplice 
divisão da Bíblia hebraica” (RENO- 
VATO, Elinaldo. Dons Espirituais & 
Ministeriais: Servindo a Deus e aos 
homens com poder extraordinário. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2019, pp.83,84). 


III - SOBRE O ATALAIA 

1. Atalaia. É uma palavra feminina 
de origem árabe, at-tallaat, “lugar alto”. 
A função do atalaia é descrita em 2 Sa- 
muel 18.24-27 e 2 Reis 9.17-20 e melhor 
ilustrada pela parábola de um militar 
posto como sentinela (Ez 33.2-6). Essas 
atividades são empregadas no Antigo 
Testamento aos profetas de maneira 
metafórica por causa da responsabili- 
dade da sentinela militar e do profeta 
de avisar sobre o perigo. 

2. “O fim dos sete dias” (v.16). O pro- 
feta se refere à primeira visão com a qual 
inaugura o seu ministério profético, que 
ocupa todo capítulo 1: a visão da glória 
de Deus (Ez 1.26-28). Há uma mudança 
brusca do gênero literário apocalíptico 
nessa visão da carruagem, para o estilo 
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Adão é o cabeça da 
humanidade pecadora 


e Jesus é o cabeça da 
humanidade redimida; 
todos os que creem em 
Jesus Cristo recebem a vida 
eterna.” 


——— 


típico dos profetas, “veio à palavra do 
Senhor...”, ao introduzir o seu chamado 
para ser atalaia. O fim dos sete dias deve 
ser o tempo que ele esperou para recu- 
perar suas forças depois do impacto da 
visão da glória de Deus (Ez 1.28; 3.14). 

3. A expressão “filho do homem” 
(v.17a). Deus não se dirige ao profeta pelo 
seu nome, mas como “filho do homem” 
(v.17a), em hebraico, ben 'adam, aparece 
93 vezes ao longo do livro e seis vezes 
só no capítulo 3. Nenhum outro profeta 
recebe esse título. Isso faz lembrar a 
natureza humana fragilizada e pecadora 
ao passo que Deus é o Senhor da glória. 
Somente o Senhor Jesus usava esse título 
se referindo a si mesmo nos quatro Evan- 
gelhos a partir de Mateus 8.20. O título 
vem acompanhado de artigo, pois Jesus 
é o Filho de Deus e, ao mesmo tempo, 
o Filho do homem (Rm 1.1-4). Adão é o 
cabeça da humanidade pecadora e Jesus é 
o cabeça da humanidade redimida; todos 
os que creem em Jesus Cristo recebem 
vida eterna (Rm 5.12-21). 

4. O “atalaia sobre a casa de Israel” 
(v.17b). Deus sabia, de antemão, que os 
filhos de Israel, no exílio, continuariam 
na sua rebelião (Ez 3.7). Assim, Ezequiel 
foi constituído, por Deus, atalaia para 
profetizar aos “filhos de Israel” (Ez 2.3-7). 
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Ele não esperava resultado de sua prega- 
ção (Ez 3.11), seu propósito era advertir os 
filhos de Israel, pois, “hão de saber que 
esteve no meio deles um profeta” (Ez 2.5). 


SINOPSE II 


Atalaia significa “lugar alto”. 
Era uma função com propósito 
de avisar a respeito do perigo. O 
profeta Ezequiel era o atalaia de 
Deus. 


IV - SOBRE A 
RESPONSABILIDADE 

A responsabilidade do profeta como 
atalaia sobre Israel se assemelha à 
nossa como cristão, na qualidade de 
mensageiro das Boas-Novas de Cristo. 
Seu discurso alcança justos e injustos. 

1. Aresponsabilidade do cristão (v.18). 
São duas as responsabilidades principais 
do cristão: anunciar o Evangelho ao 
pecador e se cuidar para permanecer em 
Cristo até o fim. Se o atalaia não avisar o 
ímpio sobre o seu mau caminho e o perigo 
em que ele se encontra, certamente, o 
ímpio vai perecer, e o mensageiro será 
cobrado diante de Deus (v.18; Ez 33.8). 
Escreveu o apóstolo Paulo: “E ai de mim 
se não anunciar o evangelho” (1 Co 9.16). 
Também é dever do justo perseverar até 
o fim, porque, se ele ceder, a sua justiça 
não será levada em conta (v. 20; Ez 33.13) 
conforme ensina o Novo Testamento (Mt 
24.13; Jo 17.12; 2 Pe 2.20-22). 

2. A responsabilidade do ímpio 
(vv.19,27). Quando anunciamos o Evan- 
gelho e o pecador rejeita a salvação em 
Cristo, tal rejeição vai testificar contra 
ele mesmo naquele dia (At 18.6; 20.26,27). 
Deus disse a Ezequiel: “Quem ouvir ouça, 
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e quem deixar de ouvir deixe” (v. 27). 
A expressão usada pelo Senhor Jesus: 
“Quem tem ouvidos para ouvir ouça” 
(Mt 11.15), em passagens paralelas (Mc 
7.16; Lc 14.35) e em Apocalipse 13.9, é 
uma fraseologia similar que vem de 
Ezequiel. Isso significa que Deus é a fonte 
da profecia de Ezequiel e do Evangelho 
que pregamos (v.27a). 

3. A extensão da nossa responsabi- 
lidade (v.20). Quando o justo se desvia, 
precisa igualmente ser alertado. Esse 
mesmo princípio na fé cristã significa 
que temos responsabilidade diante de 
Deus por aquele irmão e aquela irmã 
que estão se esfriando na fé ou que se 
afastaram dos cultos, principalmente na 
época de isolamento social, e isso pode 
levá-los ao completo desvio. É dever 
nosso cuidar um dos outros na igreja 
(1 Co 12.25). A nossa preocupação não é 
somente com o pecador ignorante, mas 
também com as ovelhas que se desgar- 
raram do rebanho (Lc 15.4-6). 


SINOPSE IV 


A responsabilidade do profeta 
como atalaia sobre Israel se as- 
semelha a nossa como cristãos, 
na qualidade de mensageiro da- 
Boas-Novas de Cristo. 


CONCLUSÃO 

O nosso compromisso, diante de 
Deus, é pregar o Evangelho e não con- 
verter as pessoas, pois quem as converte 
é o Espírito Santo. O Senhor mandou-nos 
pregar a Palavra, como Deus falou ao 
profeta: “quer ouçam quer deixem de 
ouvir” (2.5,7); continue anunciando a 
mensagem! É o que devemos fazer com 
oração, guiados pelo Espírito Santo. 
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Anotações do Professor 


Clique aqui para fazer sua anotação 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Quando foram entregues as profecias da primeira e da segunda parte do 
livro? 

Essas profecias foram entregues ao profeta antes da destruição da cidade 
de Jerusalém e do templo e ocupa os primeiros 24 capítulos. 

2. O que revelam os pronunciamentos de Javé sobre as nações vizinhas? 
Isso revela que Javé não é somente o Deus de Israel, mas também de todas 
as nações, é soberano em todo o universo (Ex 19.5; Sl 24.1; Ap 4.11). 

3. Onde, na Bíblia, é descrita a função do atalaia? 

A função do atalaia é descrita em 2 Samuel 18.24-27 e 2 Reis 9.17-20 e mais 
bem ilustrada pela parábola como um militar posto como sentinela (33.2-6). 
4. O que faz lembrar o título “filho do homem”? 

Faz lembrar a natureza humana fragilizada e pecadora ao passo que Deus 
é o senhor da glória. 

5. Quais as duas responsabilidades principais do atalaia cristão? 

Anunciar o evangelho ao pecador e se cuidar para permanecer em Cristo 
até o fim. 


VOCABULÁRIO 
Gênero Literário Apocalíptico: Gênero literário que aparece no Antigo 


Testamento e no livro do Apocalipse em que predomina o uso de sím- 
bolos, imagens, visões e revelações. 
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LIÇÃO 2 


9 de Outubro de 2022 


Bor aÃ 
VEM O FIM 


TEXTO ÁUREO 


“E tu, ó filho do homem, assim diz 
o Senhor JEOVÁ acerca da terra 
de Israel: Vem o fim, o fim vem 

sobre os quatro cantos da terra.” 
(Ez 7.2) 


VERDADE PRÁTICA 


O atalaia de Deus soa o alarme 
do iminente perigo, anuncia 
que o inevitável juízo divino se 
aproxima. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Ez 7.24-26 Quinta — Jr 26.3 


O fim é uma referência à O livramento de Judá e Jerusalém 
destruição de Jerusalém pode acontecer se houver 

Terça — 2 Rs 21.12-14 arrependimento 

Deus anunciou a chegada do Sexta — 2 Cr 36.14-16 

“fim” com mais de cem anos de A apostasia e a rebelião contra Deus 
antecedência resultaram na destruição da cidade 
Quarta — Jr 27.6,7 e do Templo 

Nabucodonosor foi constituído Sábado — Gl 6.7 

como o azorrague divino para A nação de Judá precisava colher o 
açoitar Jerusalém que plantou 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 7.1-10 


1 - Depois, veio a palavra do SENHOR a 
mim, dizendo: 

2 - E tu, ó filho do homem, assim diz o Senhor 
JEOVÁ acerca da terra de Israel: Vem o fim, 
o fim vem sobre os quatro cantos da terra. 
3 - Agora, vem o fim sobre ti, porque 
enviarei sobre ti a minha ira, e te julgarei 
conforme os teus caminhos, e trarei sobre 
ti todas as tuas abominações. 

4 - E não te poupará o meu olho, nem terei 
piedade de ti, mas porei sobre ti os teus ca- 
minhos, e as tuas abominações estarão no 
meio de ti; e sabereis que eu sou o SENHOR. 
5 - Assim diz o Senhor JEOVÁ: Um mal, 
eis que um só mal vem. 

6 - Vem o fim, o fim vem, despertou-se 
contra ti; eis que vem; 


7 - vem a tua sentença, ó habitante da 
terra. Vem o tempo; chegado é o dia da tur- 
bação, e não da alegria, sobre os montes. 
8 - Agora, depressa derramarei o meu 
furor sobre ti, e cumprirei a minha ira 
contra ti, e te julgarei conforme os teus 
caminhos, e porei sobre ti todas as tuas 
abominações. 

9 - E não te poupará o meu olho, nem terei 
piedade; conforme os teus caminhos, assim 
carregarei sobre ti, e as tuas abominações 
estarão no meio de ti; e sabereis que eu, 
o SENHOR, castigo. 

10 - Eis aqui o dia, eis que vem; veio a 
tua ruína; já floresceu a vara, reverdeceu 
a soberba. 


E ú Hinos Sugeridos: 334, 469, 570 da Harpa Cristã 


1. INTRODUÇÃO 

A lição desta semana tem como 
propósito analisar o capítulo 7 do Livro 
de Ezequiel, que tem como base o juízo 
de Deus para a terra de Israel, bem 
como para o mundo. Aqui, a profecia de 
Ezequiel transborda para a dimensão 
global. O estudo dessa porção bíblica 
tem como um dos principais objetivos, 
avaliar o nosso relacionamento com 
Deus. Estamos diante de um Deus 
soberano que um dia pedirá contas 
de cada ato do ser humano. Como 
cristãos, estamos conscientes dessa 
realidade espiritual futura? 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 
A) Objetivos da Lição: I) Apresentar 
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de modo geral a profecia do capítulo 
7 de Ezequiel; II) Enfatizar o sentido, 
as expressões repetidas sobre o fim e 
repetição da sentença; II) Identificar o 
inimigo que servirá como instrumento 
do juízo divino. 

B) Motivação: A mídia, de modo 
geral, nos revela uma série de fatos 
que mostra uma impiedade genera- 
lizada: Corrupção política; práticas 
violentas contra pessoas indefesas; 
expansão de poderes paralelos que 
escravizam pessoas de baixa renda 
nas comunidades periféricas das 
cidades; generalização da cultura da 
pornografia; naturalização do aborto 
etc. A Bíblia mostra que o Deus todo- 
-poderoso não está alheio à cultura 
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de pecado dos seres humanos. Ele 
não dorme. 

C) Sugestão de Método: Para in- 
troduzir a primeira lição, a partir 
do texto da motivação, leve para a 
sala de aula, notícias que mostram o 
quanto o processo de pecado tem se 
aprofundado no mundo. Correlacione 
esse quadro com o capítulo 7 de Eze- 
quiel, e inicie a exposição do primeiro 
tópico enfatizando a iminência do fim 
na profecia de Ezequiel. Deixe claro 
que a impiedade concreta por parte 
dos habitantes de Israel é a razão para 
o juízo de Deus. E acrescente que não 
será diferente nos últimos dias. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Estar consciente a 
respeito do juízo de Deus não significa 
viver com medo do juízo iminente. A 
vida cristã não é só juízo, mas também 


misericórdia, alegria e paz. Entretanto, 
a doutrina do juízo divino também 
é uma doutrina bíblica que não pode 
ser ignorada pelos cristãos. É preciso 
observar todo o conselho de Deus. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p.37, você encontrará um 
subsídio especial para esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “A Profecia no capítulo 
7” pontua aspectos do juízo divino e 
o correlaciona com os nossos dias; 2) 
O texto “A Descrição da Destruição” 
enfatiza o nível de destruição segundo 
o juízo divino. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO dos profetas de Israel “veio a palavra 

O juízo divino descrito no discurso do Senhor a mim” (v.1). A chancela de 
profético do capítulo 7 é endereçado à autoridade divina “assim diz o Senhor 
“terra de Israel”, ou seja, particular- Jeová” é a marca registrada dos profetas 
mente aos seus habitantes, mas de Javé. Isso mostra que Deus é a fonte 
tem implicações globais. Os da profecia (2 Pe 1.20,21). Era uma 


contemporâneos de Ezequiel pps divina prato 
na Babilônia, e até mesmo undível, diferentemente da 


em Jerusalém, recusaram natureza da atividade profé- 


tica inicial, que ocorria por 
a mensagem dos profetas, : a q e 
ag A meio de visões. Essa fórmula 
principalmente de Ezequiel 


; x i verbal de revelação indicava 
e Jeremias, por não acredi- 


É e ser a mensagem recebida de 
tarem que Javé permitisse que 


CE ist idad forma externa, direta e audível. 
os apro pç a CIGA 2. Extensão (v.2b). A expressão 
e destruísse o Templo. 


hebraica 'adamah ysrael para “terra de 
I - SOBRE A PROFECIA Israel” (v.2) aparece 17 vezes no livro 
1. Introdução (vv.1,2a). Ezequiel 


de Ezequiel e em nenhum outro lugar 
introduz a profecia com a fórmula usual do Antigo Testamento. Isso indica a 


Palavra-Chave 


Fim 
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ira divina sobre o povo de Israel no 
seu próprio território. Mas ninguém 
deve restringir esse castigo somente 
a Jerusalém, pois ele tem também um 
caráter cósmico, portanto, extensivo a 
outros lugares. Isso fica claro pelo uso 
da expressão escatológica “o fim vem 
sobre os quatro cantos da terra” (v.2), 
que aparece na Bíblia para se referir a 
toda a terra (Is 11.12; Ap 7.1). 

3. Quando? (vv.3a,8a). O “agora” no 
versículo 3 é no hebraico “attah, “agora”, 
que ressalta a iminência do fim. Esse ad- 
vérbio reaparece no versículo 8 acrescido 
da palavra “depressa”, assim “depressa 
derramarei o meu furor sobre ti”. Essa 
urgência é também demonstrada pela 
construção gramatical do verbo hebraico 
ba, “vir”, que aparece dez vezes nesse 
curto trecho da profecia. Em quatro 
delas a ação está em andamento, pois 
o particípio hebraico indica uma ação 
contínua e ininterrupta: “eis que um só 
mal vem” (v.5b); “eis que vem” (v.6b); 
“vem a tua sentença” (v.7a); “Eis aqui 
o dia, eis que vem” (v.10). 


SINOPSE I 


O profeta Ezequiel anuncia a 
hora do acerto de contas de Judá 
e Jerusalém com o Deus Javé. 


AUXÍLIO BIBLIOLÓGICO 


A PROFECIA NO CAPÍTULO 7 

Basicamente, no capítulo 7, po- 
demos desenvolver seis aspectos da 
profecia de juízo contra Israel: 1) será 
uma destruição completa (vv.1-6); 2) 
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Uma destruição iminente (vv.7-10); 3) 
uma destruição inevitável (vv.10-15); 
4) não haveria obstáculo para essa 
destruição (vv.16-19); 5) o templo 
não seria poupado (vv.20-22); 6) uma 
destruição universal (vv.23-27). A 
Bíblia de Estudo Pentecostal traz um 
comentário que resume esse estado 
de coisa, fazendo conexão com os 
acontecimentos para estes últimos 
dias: “O dia da ira e da destruição 
estava bem próximo dos israelitas. 
Sua rebelião contra Deus terminaria 
abruptamente (vv.2,3,6), quando Ele 
os castigasse pelas suas abomina- 
ções; poucos sobreviveriam. Hoje, 
até parece que Deus não está atento à 
iniquidade e a imoralidade das nações. 
Porém, a Bíblia nos assegura repetidas 
vezes que o dia do Senhor está perto 
(cf. Am 5.18-20), um dia de grande 
julgamento, que trará destruição e 
a ira divina sobre o mundo inteiro 
(ver 1 Pe 4.7,17. Assim como o dia do 
Senhor veio, por fim, contra Judá, 
assim também virá contra todos os 
ímpios, impuros e arrogantes deste 
mundo (ver 1 Ts 5.2)” (Bíblia de Estudo 
Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 
1995, p.1179). 


II - SOBRE O FIM 

1. Sentido (vv.2b,3a,6). A palavra 
“fim” do hebraico, qêts, “fim, des- 
truição, ruína, morte, condenação”, 
ou ha-qêts, “o fim,” trata-se de um 
substantivo usado em contexto de jul- 
gamento (Gn 6.13; Am 5.18-20; 8.2). Ele 
aparece cinco vezes nos versículos 2, 3 
e 6 num discurso poético cujo objetivo 
é causar impacto nos leitores originais. 
Aliteratura poética bíblica se sobressai 
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Um dos objetivos desse 
juízo é a erradicação da 


idolatria, a causa das 
abominações, visto que 
a casa de Israel recusou 
esse remédio pelo 
arrependimento.” 


não apenas pela sua beleza, mas também 
pela facilidade do povo em memorizar 
sua mensagem. 

2. Expressões repetidas sobre o fim. 
A repetição das expressões “Vem o fim, 
o fim vem” (v.2); “Agora, vem o fim” 
(v.3); “Vem o fim, o fim vem” (v.6); “eis 
que vem; veio a tua ruína” (v.10) chama 
a atenção de qualquer leitor. Talvez a 
intenção de Ezequiel, como atalaia de 
Israel, tenha sido causar pânico no des- 
tinatário original. Os profetas, durante 
séculos, vinham chamando o povo, 
que era conhecedor da lei de Moisés e 
do Pacto do Sinai, ao arrependimento. 
Agora, o povo estava sendo informado 
de que o juízo divino era real. 

3. A repetição da sentença. Os ver- 
sículos 4 e 9 estão repetidos. Ninguém 
deve se surpreender com a intensidade 
desse juízo anunciado de antemão, pois 
é compatível com a natureza divina 
(Na 13). Um dos objetivos desse juízo é 
a erradicação da idolatria, a causa das 
abominações (vv.3,4,8,9), visto que a 
casa de Israel recusou esse remédio 
pelo arrependimento (2 Cr 36.16). Todos 
estão sendo informados, de antemão, 
sobre a causa da destruição e lhes é dada 
a oportunidade de arrependimento. É 
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uma reflexão relevante, também em 
nossos dias, porque somos seres morais e 
prestaremos contas a Deus pelos nossos 
atos (Ec 12.13,14; Gl 6.7). 


SINOPSE II 


O capítulo 7 traz uma série de 
expressões e sentenças que 
confirmam o sentido de des- 
truição total no fim. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


“A DESCRIÇÃO DA DESTRUIÇÃO 

Quando chegar a vez do sofri- 
mento de Judá, a destruição será 
completa. Aúltima parte do versículo 
10 e a primeira parte do versículo 11 
foram traduzidas da seguinte forma: 
“A arrogância floresceu. A insolência 
brotou. A violência tomou a forma 
de um rebento de maldade” (Smi- 
th-Goodspeed). Na expressão: nem 
haverá lamentação (11), a palavra 
que foi traduzida por lamentação 
também pode se referir aquilo que 
é glorioso ou bonito. A RSV traz 
'preeminência', mas admite numa 
nota de rodapé que o hebraico não 
é claro. A passagem provavelmente 
significa que nada de importante ou 
de extraordinário será deixado em 
toda a terra” (Comentário Bíblico 
Beacon: Isaías a Daniel. Vol. 4. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2014, pp.444,45). 
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III - SOBRE O INIMIGO 

1. “Já floresceu a vara” (v.10). Eze- 
quiel faz uma analogia botânica, uma 
metáfora que se perdeu no tempo. A 
palavra profética anuncia: “veio a tua 
ruína; já floresceu a vara, reverdeceu a 
soberba” (Ez 7.10). O que essas palavras 
significam? Há diversas interpretações 
que não cabem neste comentário, mas 
dentre as três principais, a mais aceitá- 
vel é a que considera essa “vara” como 
o rei Nabucodonosor. Assim como o rei 
da Assíria foi o chicote de Deus para 
açoitar Samaria, os filhos de Israel do 
Reino do Norte (2 Rs 173; Is 10.5; 20.1), da 
mesma forma Javé usou o rei da Babi- 
lônia, Nabucodonosor como azorrague 
para chicotear Jerusalém, em Judá (Jr 
27.8; 51.20-24). 

2. “Reverdeceu a soberba” (v.10b). O 
rei Nabucodonosor extrapolou os limites, 
foi cruel na aplicação dos castigos (2 
Rs 25.7; 2 Cr 36.17; Jr 52.10,11), Deus não 
mandou o rei proceder dessa maneira, 
por isso o furor de Javé se acendeu contra 
a Babilônia (Jr 51.34,55,56). Essa reação 
divina é exemplar, pois, ainda hoje, 
Deus julga os poderosos que abusam 
da autoridade e cometem atrocidades. 
Às vezes, isso respinga também no 
próprio povo; mas o castigo definitivo 
é individual e na eternidade. 

3. O rei Nabucodonosor. O nome 
“Nabucodonosor” é de origem acádica, 
antiga língua da Mesopotâmia, Na- 
bú-kudurri-utsúr, que significa “Nabu 
protegeu minha herança”. A forma 
que mais se aproxima do original no 
hebraico é Nebiichadre'tsar e aparece 
30 vezes no Antigo Testamento, sendo 
quatro em Ezequiel (26.7; 29.18,19; 30.10). 
A forma alternativa é Nebúchadne'tsar 
(Jr 27.6,8,20; 28.3,11,14; 29.1,3); a Sep- 
tuaginta e Josefo empregam a forma 
grega, Nabouchodonosor. Ele era filho 
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de Nabopolassar, que reinou 21 anos na 
Babilônia (625-605 a.C.). Nabucodonosor 
reinou 43 anos (605-562 a.C.). 

4. A Babilônia. O nome “Babilônia” 
é também de origem acádica, Báb-ili, 
“portão de deus”; o Antigo Testamento 
hebraico usa bábel, “Babel”, e a Septua- 
ginta usa a forma grega Babylôn, “Ba- 
bilônia”. O nome do país é o mesmo da 
sua capital. Caldeus e babilônios eram, 
no princípio, povos distintos. A palavra 
kashdu significa “conquistadores”, 
era usada para identificar as diversas 
tribos semitas que povoavam o norte 
do Golfo Pérsico, no sul da Babilônia, 
desde os dias de Abraão (Gn 11.28,31; 
15.7). Isaías fala de babilônios e caldeus 
referindo-se ao mesmo império (Is 13.19; 
471,5; 48.14,20). 


SINOPSE III 


O versículo 10 dá uma pista a 
respeito da identidade do ini- 
migo que vai causar todo o mal 
sobre Jerusalém: o rei Nabuco- 
donosor. 


CONCLUSÃO 

Os julgamentos divinos na história 
mostram que o pecado jamais ficará im- 
pune e que a única maneira de escapar da 
condenação é através do arrependimento e 
da fé. Israel não tinha desculpa, não podia 
alegar ignorância, pois o povo dispunha de 
Moisés, do ensino dos antigos sábios, da 
revelação dos profetas e do conselho dos 
sacerdotes. O apelo dramático de Ezequiel 
é um exemplo clássico dessa verdade. 


OUTUBRO - NOVEMBRO - DEZEMBRO 2022 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. O que indica a fórmula “veio a palavra do Senhor a mim”? E, qual a chancela 
de autoridade espiritual? 

“Veio a palavra do Senhor a mim” era a fórmula dos profetas de Israel. E a 
chancela de autoridade espiritual é “Assim diz o Senhor Jeová”. 


2. Por que ninguém deve se surpreender com a intensidade do juízo anunciado? 
Porque ele é compatível com a natureza divina (Na 13). 


3. Quem Javé usou como chicote para açoitar Samaria e Jerusalém? 
Samaria: o Rei da Assíria; Jerusalém: o rei da Babilônia. 


4. Por que o furor de Javé se acendeu contra a Babilônia? 

Porque o rei da Babilônia extrapolou os limites na aplicação dos castigos pois 
é compatível com a natureza divina (Na 1.3). 

5. De onde vem o nome “Babel” e qual o seu significado? 


Vem da língua acádica, Bâb-ilî, que significa, “portão de deus”; a Septuaginta 
usa a forma grega Babylôn, “Babilônia”. 


VOCABULÁRIO 
Azorrague: Corda formada por várias correias presas num cabo ou pau; açoite. 
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LIÇÃO 3 


16 de Outubro de 2022 


AS ABOMINAÇÕE 


a 
“ada 
tA 


DO TEMPLO 


TEXTO ÁUREO 


“E disse-me: Filho do homem, vês 
tu o que eles estão fazendo? As 
grandes abominações que a casa de 
Israel faz aqui, para que me afaste 
do meu santuário? Mas verás ainda 
maiores abominações.” (Ez 8.6) 


VERDADE PRÁTICA 


O lugar mais sagrado da Terra 
Santa se tornou o centro das 
abominações e isso serve 
como prenúncio da apostasia 
generalizada do fim dos tempos. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Ez 23.37-39 

A chocante descrição das práticas 
abomináveis no Templo 

Terça — S1106.19,20 

O culto do bezerro fazia parte 
desse pacote de abominações 
Quarta — Jz 8.33 

A prostituição era parte do culto 
aos deuses 
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Quinta — Jr 3.8 

O culto pagão é o mesmo que 
prostituição espiritual 

Sexta — Hc 1.2-4 

A corrupção nos vários segmentos da 
sociedade era parte das abominações 
Sábado — Ap 17.4,5 

A Grande Babilônia é a mãe das 
prostituições e abominações da terra 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 8.5,6,9-12,14,16 


5 - Edisse-me: Filho do homem, levanta, 
agora, os teus olhos para o caminho do 
norte. E levantei os meus olhos para o 
caminho do norte, e eis que da banda 
do norte, à porta do altar, estava esta 
imagem de ciúmes, à entrada. 

6 - E disse-me: Filho do homem, vês 
tu o que eles estão fazendo? As grandes 
abominações que a casa de Israel faz aqui, 
para que me afaste do meu santuário? 
Mas verás ainda maiores abominações. 
9 - Então, me disse: entra e vê as malignas 
abominações que eles fazem aqui. 

10 - E entrei e olhei, e eis que toda forma 
de répteis, e de animais abomináveis, e de 
todos os ídolos da casa de Israel estavam 
pintados na parede em todo o redor. 

11 - E setenta homens dos anciãos da casa 
de Israel, com Jazanias, filho de Safã, que 
se achava no meio deles, estavam em pé 


diante das pinturas, e cada um tinha na 
mão o seu incensário; e subia uma espessa 
nuvem de incenso. 

12 - Então, me disse: Viste, filho do ho- 
mem, o que os anciãos da casa de Israel 
fazem nas trevas, cada um nas suas 
câmaras pintadas de imagens? E eles 
dizem: O SENHOR não nos vê, o SENHOR 
abandonou a terra. 

14 - E levou-me à entrada da porta da 
Casa do SENHOR, que está da banda do 
norte, e eis que estavam ali mulheres 
assentadas chorando por Tamuz. 

16 - E levou-me para o átrio interior 
da Casa do SENHOR, e eis que estavam 
à entrada do templo do SENHOR, entre 
o pórtico e o altar, cerca de vinte e cinco 
homens, de costas para o templo do SE- 
NHOR e com o rosto para o oriente; e eles 
adoravam o sol, virados para o oriente. 


E É Hinos Sugeridos: 10, 124, 422 da Harpa Cristã 
PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

A idolatria leva o ser humano, e 
até mesmo uma nação, à ruína moral 
e espiritual. Por isso, a presente lição 
traz um alerta a respeito desse perigo. 
O que Deus revelou ao profeta Ezequiel, 
a respeito das abominações do Templo 
forma uma imagem impressionante: 
abominações chocantes no lugar san- 
to. À luz dessa imagem, a lição tem o 
propósito de levar os crentes em Jesus 
a examinar a respeito da ruína moral 
e espiritual da idolatria. Não estamos 
isentos desse perigo. 
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2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Expor a 
visão do capítulo 8 do livro; II) Desta- 
car as imagens de ciúmes, o culto aos 
animais e répteis e os 70 anciões; III) 
Tratar a respeito do ritual de Tamuz 
e dos adoradores do sol. 

B) Motivação: Ao longo das Es- 
crituras, percebemos uma grande 
quantidade de povos que praticavam 
idolatrias variadas. Deuses em forma 
de animais, deuses com aspectos 
humanos, enfim, é a prova de um 
processo de corrupção da imagem 
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divina que o ser humano sofreu desde 
a queda dos nossos primeiros pais. É 
preciso prudência para não cair nas 
astutas ciladas de Satanás que, na 
modernidade, traz uma idolatria com 
novas formas e estilos. 

C) Sugestão de Método: Preza- 
do professor, estimada professora, 
planejar a sua aula é fundamental. 
Por isso, sugerimos uma lista de ve- 
rificação para saber se a sua aula foi 
bem elaborada: 1) Ore e medite sobre 
a passagem bíblica em estudo; 2) Use 
mais de um ou dois Comentários Bí- 
blicos; 3) Faça um esboço de sua aula; 
4) Certifique-se da clareza do tema 
principal e dos subtemas; 5) Pense 
em ilustrações e exemplos para trazer 
vida a sua aula; 6) pratique a sua aula 
em voz alta na frente do espelho; 7) 
Garanta que a pergunta de aplicação 
(O que faço com isso?) seja satisfato- 
riamente respondida. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 
A) Aplicação: Aborde a respeito 
de diversos tipos de idolatrias que 


podem estar presente em nós e entre 
nós: 1) aspiração excessiva por títu- 
los; 2) tendência ao fanatismo por 
artista gospel; 3) apego a ensinos que 
satisfazem certos comportamentos 
contrários a Bíblia; 4) auto-exibição/ 
autolatria. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.37, você en- 
contrará um subsídio especial para 
esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “Dentro do pró- 
prio Templo” amplia as implicações 
teológicas que a idolatria trazia para 
a vida espiritual da nação; 2) O texto 
“Religiosidade Pagã” aprofunda o 
terceiro tópico a respeito de Tamuz 
e a adoração ao deus sol. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Aliteratura apocalíptica se caracteri- 
za pela presença de símbolos, sonhos 
evisões. O Livro de Apocalipse 
é um exemplo clássico desse 
modelo literário. Ezequiel 
inaugurou esse estilo no 
Antigo Testamento, quan- 
do começa e termina o seu 
livro com oráculos divinos 
apocalípticos, capítulos 1 e 
40-48, além de 8-11. O capítulo 8 
inicia uma nova seção nessa modalidade, 


meio pelo qual Deus revelou ao profeta 
as abominações do Templo de Jerusalém. 
O objetivo da presente lição é levar os 
crentes em Jesus a uma reflexão 
mais profunda sobre a ruína 
moral espiritual da idolatria 
por meio da análise dessas 
abominações chocantes. 


I- SOBRE A VISÃO 

1. A segunda visão. As 

visões dos capítulos 1-11 são 
partes de uma única unidade 

literária. O profeta recebeu essa visão 


Palavra-Chave 


Idolatria 
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14 meses depois da primeira, a visão da 
carruagem da glória de Deus “no quinto 
ano do cativeiro do rei Joaquim” (Ez 
1.2), e o capítulo 8 introduz uma nova 
visão no “sexto ano, no mês sexto” (Ez 
8.1). Mas essa visão não foi da glória de 
Deus, o que Ezequiel viu foram as abo- 
minações praticadas no Templo, o que 
justifica a razão da ira divina sobre os 
moradores de Jerusalém (Ez 8.18). Essa 
data é importante porque mostra que 
a cidade e o Templo ainda não haviam 
sido destruídos. Essa visão é preterista 
porque se relaciona com os aconteci- 
mentos contemporâneos de Ezequiel, 
mas isso não exclui o futurismo, pois 
anuncia eventos que estavam para 
acontecer (Ez 8.18). 

2. As visões das abominações do 
Templo. A visão no capítulo 8 destoa 
das demais visões do próprio Ezequiel e 
demais profetas do Antigo Testamento. 
Ele foi levantado pelo Espírito Santo 
entre o céu e a terra e levado a Jerusalém 
numa visão (8.1-3). As visões de Deus 
mostram fatos que estão acontecendo 
no ato da revelação e que ainda vão 
acontecer, a curto, médio ou longo prazo 
e até mesmo no contexto escatológico. 
Daniel teve visões de coisas futuras (Dn 
7.1,15-28; 8.1,15-27), e da mesma forma o 
apóstolo João, cujas visões são de fatos 
passados, presentes e futuros: “Escreve 
as coisas que tens visto, e as que são, e 
as que depois destas hão de acontecer” 
(Ap 1.19). 

3. Como entender as visões de 
Deus? Ezequiel foi transportado em 
espírito da Babilônia para o Templo 
de Jerusalém, mas há quem afirme 
ter sido em corpo, in corpore. Era uma 
visão em tempo real (11.1), mas não 
foi física, e isso fica claro porque o 
profeta diz “me trouxe a Jerusalém 
em visões de Deus” (8.3), e depois 
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ele retorna à Caldeia (11.24). Essa é a 
mesma experiência do apóstolo João 
em Apocalipse (Ap 1.10). Deus introduz 
o profeta no interior do Templo e lhe 
mostra quatro dos oficiais da Casa de 
Deus e algumas mulheres praticando 
o mais baixo grau de idolatria, razão 
pela qual a sua destruição se torna 
inevitável. 


SINOPSE I 


A visão das abominações do 
Templo destoa das demais vi- 
sões do profeta Ezequiel e de 
outros profetas do Antigo Tes- 
tamento. 


II — SOBRE AS ABOMINAÇÕES 
(PARTE 1) 

1. A imagem de ciúmes (v.5). O termo 
ciúme, do hebraico qi'nah” significa 
“zelo, ciúme ardente, ira”. Essa imagem 
é semel, em hebraico, “imagem, ído- 
lo”, que muitos expositores do Antigo 
Testamento identificam como Aserá, 
deusa também conhecida como “bos- 
que, poste-ídolo”. O rei Manassés pôs, 
no Templo de Jerusalém, a imagem 
de madeira de Aserá (2 Rs 213,7), mas 
que foi destruída pelo rei Josias (2 Rs 
23.3). Muitos acreditam que, nos dias 
de Ezequiel, ela tenha sido colocada de 
volta no Templo. O uso da expressão 
“imagem de ciúme” se explica porque 
a idolatria provoca ciúme de Deus pelo 
seu povo (Ez 5.13; 16.38, 42; 36.6; 38.19). 

2.0 culto aos animais e aos répteis 
(v.10). Esse culto pagão mostra o seu 
aspecto secreto e clandestino. Nessa 
visão, o profeta precisou cavar um buraco 
na parede para ver o que se passava nas 
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câmaras do Templo (vv.7,8). Ezequiel viu 
pintado, na parede no interior da Casa de 
Deus, toda sorte de animais abomináveis 
erépteis, além dos ídolos do povo (v.10). 
Azoolatria significa adoração aos ani- 
mais. Ela é típica dos egípcios, que viam 
neles mais que símbolos ou emblemas; 
eles os consideravam receptáculos das 
formas do poder divino. 

3. Os setenta anciãos (v.11). O an- 
cião em hebraico, zagen, literalmente, 
é “idoso”; e em grego, presbyteros, “o 
mais velho”. Ambas se referem tanto a 
pessoas velhas como também a líderes 
comunitários (Ez 7.26; Êx 19.7; Is 24.23; 
Jr 19.1). O termo é usado ainda para prín- 
cipes (Is 3.14) e líderes nas comunidades 
cristãs (At 14.23; 20.17). Não se tem in- 
formação detalhada sobre os “setenta 
homens dos anciãos da casa de Israel”, 
e nada há nas Escrituras que indique ser 
uma referência ao Sinédrio. Quanto a 
“Jazanias, filho de Safã”, há pelo menos 
quatro personagens com esse nome 
no Antigo Testamento (Ez 11.1; Jr 35.3; 
40.8). Parece que Safã, nessa passagem, 
é o mesmo escrivão do rei Josias (2 Rs 
22.8-11). Alguns estudiosos não veem 
motivos suficientes para distinguir 
esse Safã do escrivão. Se isso puder ser 
confirmado, Jazanias seria uma ovelha 
desgarrada como acontece ainda hoje 
em boas famílias de igreja, de um filho 
ou filha que se apostatou da fé. 


SINOPSE II 


As abominações estão ligadas 
aos ídolos. A afronta maior a 
Deus é o fato de elas serem pra- 
ticadas na Casa de Deus. 


22 LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


DENTRO DO PRÓPRIO TEMPLO 

“Dentro do próprio templo, Eze- 
quiel viu uma multidão de imagens 
representando toda forma de criatura 
(Ez 8.7-13). Essa presença era violação 
direta do mandamento que proibia 
a representação de qualquer cria- 
tura em forma tangível (Êx 20.4-6). 
Ezequiel também viu, no lado norte 
do templo, mulheres chorando por 
Tamuz (Ez 8.14,15), o deus sumério- 
-babilônico da fertilidade. O fato de 
estar sendo feito junto as portas da 
casa do Senhor dá a entender não 
só idolatria aberta e descarada, mas 
também a atribuição de Tamuz as 
bênçãos da fertilidade que só o Se- 
nhor dá. Neste sentido, era violação 
do mandamento que proíbe o uso do 
nome do Senhor de maneira vazia, 
pois o que deveria ter sido desig- 
nado a ele era designado a Tamuz” 
(ZUCK, Roy. (Ed). Teologia do Antigo 
Testamento. Rio de Janeiro: CPAD, 
2009, p.401). 


HI — SOBRE AS ABOMINAÇÕES 
(PARTE 2) 

1. O ritual de Tamuz (v.14). Tamuz 
era uma divindade babilônica de ori- 
gem suméria, deus da vegetação e dos 
rebanhos. A crença pagã era que ele 
ficava seis meses morto no submundo, 
no período da seca; e seis meses vivo no 
período das chuvas. Assim, era realiza- 
do, anualmente, um ritual de lamento, 
pelas carpideiras, em favor de Tamuz 
no segundo dia do quarto mês para 
que ele ressuscitasse e fizesse chover. 
As carpideiras eram as pranteadoras 
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profissionais, cuja função era lamentar 
nos velórios e enterros, para fazer com 
que os outros também chorem (Jr 9.17; 
Os 9.4; Mt 9.23; Mc 5.38; Lc 8.52). Parece 
que essas mulheres estavam envolvidas 
num culto sincrético, visto que a visão é 
do “sexto mês” (8.1); era uma adoração 
a Javé e ao mesmo tempo a Tamuz. Os 
hebreus, depois do cativeiro babilônico, 
deram ao quarto mês do calendário re- 
ligioso o nome de Tamuz, junho/julho. 

2. Os adoradores do sol (v.16). Eze- 
quiel viu cerca de 25 homens de costas 
para o Templo e virados para o Oriente 
adorando o sol. Era uma afronta a Deus. 
Moisés havia alertado o povo a respei- 
to dessa idolatria (Dt 4.19). Havia, no 
Egito, o templo do sol, bêth shemesh, 
em hebraico, “casa do sol” (Jr 43.13), é 
termo traduzido por “Heliópolis” na 
Septuaginta, vindo do grego, hêliou 
póleôs, “cidade do sol”. Não confundir 
com a cidade de Bete-Semes, em Judá (2 
Rs 14.11). Aqui se trata da antiga cidade 
egípcia de Om, seu nome hebraico, ou 
Heliópolis, em grego (Gn 41.45,50 — 
Septuaginta). A cidade era dedicada ao 
deus-sol, conhecido também como Rá. 
Todo esse ritual às falsas divindades 
revela a apostasia generalizada, todo o 
sistema estava corrompido, não havia 
outro remédio a não ser a destruição do 
Templo e da Cidade (2 Cr 36.16). 

3. Os anciãos na casa do profeta. 
Retornando à abertura da profecia (Ez 
8.1), parece que esses anciãos exerciam 
autoridade espiritual sobre os exilados, 
visto que não havia, no momento, uma 
liderança espiritual centralizada. O rei 
Joaquim estava na Babilônia, mas na 
condição de prisioneiro. Só após a morte 
de Nabucodonosor, mais de vinte anos 
depois, Evil-Merodaque, que o sucedeu 
no trono, mandou libertar Joaquim da 
prisão e mudar sua roupa de presidiário 
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(2 Rs 25.27-30; Jr 5231-34). Os anciãos 
vinham em busca da palavra com certa 
frequência à casa de Ezequiel (Ez 14.1- 
3; 20.1). No entanto, há quem afirme 
que não faziam parte da ala dos fiéis, 
mas que procuravam Ezequiel para se 
manterem informados. Isso parece ser 
pouco provável (Ez 14.4,5). Além disso, 
os falsos profetas atrapalharam a vida 
espiritual dos exilados assim como em 
Jerusalém (Jr 29.20-22). 


SINOPSE III 
Tamuz era de Osíris pelos egíp- 
cios; o solera cultuado na Babi- 
lônia e no Egito. 


AUXÍLIO BIBLIOLÓGICO 


RELIGIOSIDADE PAGÃ 

Prezado professor, estimada pro- 
fessora, é muito importante conhecer 
um pouco da perspectiva religiosa 
de Tamuz e a adoração ao sol. Na 
religião babilônica, Marduque, deus 
principal dos caldeus, teria se casado 
com Semíramis, e desse casamento 
teria nascido Tamuz, também cha- 
mado Adônis pelos gregos, Osíris 
pelos egípcios. Nessa estrutura, ele 
é irmão da deusa Isthar, a mesma 
Astarte ou Astarote (1 Rs 11.5,33). O 
sol era cultuado tanto na Babilônia 
como no Egito. 

Outro conhecimento importante é 
a respeito da geografia religiosa. Por 
exemplo, a localização geográfica de 
Babilônia é na Mesopotâmia, entre 
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os rios Tigre e Eufrates, no atual 
Iraque, cerca de 1.500 quilômetros 
de Jerusalém. A cidade veio a ser o 
centro irradiador da idolatria para 
outros povos. Os babilônios adoravam 
a diversos deuses, que eram perso- 
nificações da natureza, como Sin, o 
deus-sol de Ur e Harã e Isthar era a 
deusa do amor e da guerra, Enlil, deus 
do vento e da terra. Bel, era o nome 
de outra divindade, do acádico belo, 
“senhor”, equivalente a Baal, deus 
dos cananeus. Com o tempo Bel veio 
a ser identificado como Marduque 


de Babilônia, que se tornou o deus 
principal no panteão babilônico (Is 
46.1; Jr 51.44) (por Esequias Soares). 


CONCLUSÃO 

Aprendemos, com as quatro cenas do 
pecado cúltico, que um Deus santo não 
tolera o pecado. Deus exige fidelidade 
de seu povo. O que aconteceu com Israel 
nos ensina sobre a responsabilidade na 
santidade com a adoração e o estilo de 
vida também para os dias atuais pelos 


ou Merodaque, o patrono da cidade 
crentes em Jesus. 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Por que a segunda visão de Ezequiel pode ser entendida como preterista e 
ao mesmo tempo futurista? 

Essa visão é preterista porque se relaciona com os acontecimentos contem- 
porâneos de Ezequiel, mas isso não exclui o futurismo, pois anuncia eventos 
que estavam para acontecer (8.18). 


2. Como explicar a expressão “imagem do ciúme”? 

O uso da expressão “imagem de ciúme” se explica porque a idolatria provoca 
ciúme de Deus pelo seu povo (5.13; 16.38, 42; 36.6; 38.19). 

3. Como os egípcios viam a zoolatria? 

Azoolatria, adoração aos animais, é típica dos egípcios, pois viam neles mais 
que símbolos ou emblemas; eles os consideravam receptáculos das formas 
do poder divino. 


4. Qual era o objetivo do ritual das carpideiras da visão de Ezequiel? 

Era realizado anualmente um ritual de lamento pelas carpideiras em favor de 
Tamuz no segundo dia do quarto mês para que ele ressuscitasse e fizesse chover. 
5. Onde Moisés condenou o culto do sol? 

No Egito. O culto ao sol era uma afronta a Deus, Moisés havia alertado o povo 
dessa idolatria (Dt 4.19). 


VOCABULÁRIO 
Oráculo: A verdadeira revelação divina; a palavra de Deus e de seus profetas. 


Receptáculo: Local para guardar ou conter algo; receptor, recipiente. 
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LIÇÃO 4 


23 de Outubro de 2022 


» fer 
QUANDO SE VAI 
A GLORIA DE DEUS 


TEXTO ÁUREO 


“E a glória do SENHOR se alçou 
desde o meio da cidade e se pôs 
sobre o monte que está ao oriente 
da cidade.” (Ez 11.23) 


VERDADE PRÁTICA 


Deus abandona o Templo e 
retira a sua glória por causa 
das abominações do povo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Êx 40.34 Quinta — Sl 24.7-10 

O Tabernáculo representava a O Deus verdadeiro, revelado nas 
presença de Deus Escrituras, é o Rei da Glória 
Terça — 2 Cr 7.2,16 Sexta — Jo 1.14 

Deus escolheu o Templo de A glória de Deus foi revelada no 
Jerusalém para habitar o seunome Senhor Jesus 

Quarta — Êx 33.18-22 Sábado — 1 Co 2.8 

A glória de Deus, às vezes, significa Jesus, como Senhor da Glória, 

a face e a presença de Deus é também o Rei da Glória 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 9.3; 10.4,18,19; 11.22-25 


Ezequiel 9 

3-Eaglória do Deus de Israel se levantou 
do querubim sobre o qual estava, até à 
entrada da casa; e clamou ao homem 
vestido de linho, que tinha o tinteiro de 
escrivão à sua cinta. 

Ezequiel 10 

4 - Então, se levantou a glória do SENHOR 
de sobre o querubim para a entrada da 
casa; e encheu-se a casa de uma nuvem, e 
o átrio se encheu do resplendor da glória 
do SENHOR. 

18 - Então, saiu a glória do SENHOR 
da entrada da casa e parou sobre os 
querubins. 

19 - E os querubins alçaram as suas asas 
e se elevaram da terra aos meus olhos, 


quando saíram; e as rodas os acompa- 
nhavam e pararam à entrada da porta 
oriental da Casa do SENHOR; e a glória do 
Deus de Israel estava no alto, sobre eles. 
Ezequiel 11 

22 - Então, os querubins elevaram as suas 
asas, e as rodas as acompanhavam; e a 
glória do Deus de Israel estava no alto, 
sobre eles. 

23 - Ea glória do SENHOR se alçou desde 
o meio da cidade e se pôs sobre o monte 
que está ao oriente da cidade. 

24 - Depois, o Espírito me levantou e me 
levou em visão à Caldeia, para os do cativeiro; 
e se foi de mim a visão que eu tinha visto. 
25 - E falei aos do cativeiro todas as 
coisas que o SENHOR me tinha mostrado. 


kai & Hinos Sugeridos: 23, 189, 248 da Harpa Cristã 


1. INTRODUÇÃO 

A presença de Deus pode deixar o 
seu povo? Na lição anterior estudamos 
a respeito das abominações do Templo, 
que teve a idolatria como principal ato 
de rebelião contra o Deus de Israel. A 
consequência: a glória de Deus deixou 
o Templo. Essa glória representa a pre- 
sença divina entre o povo. Então, isso 
pode acontecer hoje? É possível Deus 
abandonar o seu povo por causa dos 
pecados deliberados? Na lição desta 
semana veremos que sim. É preciso 
cuidar para que a presença de Deus 
não se afaste de nossas vidas, pois é 
muito precisosa. Não podemos viver 
sem presença de Deus. 
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2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Conceituar 
a “glória” de Deus; II) Explicar a reti- 
rada da glória de Deus; III) Relacionar o 
segundo Templo com a glória de Deus. 

B) Motivação: Não podemos viver 
sem a presença de Deus. Hoje, ela está 
representada com a doce habitação 
do Espírito Santo na sua Igreja. Essa 
presença envolve poder, santificação e 
desenvolvimento do fruto do Espírito. 
Que o ensino deste capítulo de Ezequiel 
nos motive a valorizar a doce presença 
do Santo Espírito. 

C) Sugestão de Método: Há um 
livro clássico denominado “As Sete 
Leis do Ensino”, editado pela CPAD. O 
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processo de aprendizagem basicamente 
acontece de acordo com as leis contidas 
nesta obra. A primeira lei diz respeito 
ao professor, a Lei do professor: “O pro- 
fessor deve saber o que ensina”. Nesse 
sentido, o professor deve se preparar 
com rigor para fazer a sua exposição. 
A aula de um professor dedicado deve 
apresentar: 1) Autenticidade: Pratique 
o que você ensina, e ensine o que você 
pratica; 2) Boa interpretação: faça uma 
interpretação bíblica sadia do texto 
que fundamenta a lição e exponha 
com segurança a Palavra de Deus; 3) 
Organização: Tenha uma visão clara 
a respeito do que vai ensinar, pois 
você está conduzindo o aluno por uma 
jornada. Essa é a primeira lei de sete. 

3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Faça uma revisão da 
lição de maneira que leve a sua classe 


a pensar a respeito dos atos e práticas 
que podem entristecer o Espírito Santo 
e, como consequência trágica, o seu 
afastamento. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p38, você encontrará um 
subsídio especial para esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “A Glória de Deus” 
traz uma dimensão mais ampla para 
a expressão “A Glória de Deus”; 2) O 
texto “Presença e idolatria” aprofunda 
o segundo tópico enfatizando a pre- 
sença de Deus e o perigo da idolatria. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A glória de Deus representava a pre- 
sença de Javé no Templo. Quando Deus 
mandou Moisés construir o Tabernáculo, 
explicou a razão dessa ordem: “E me 
farão um santuário, e habitarei no 
meio deles” (Êx 25.8). Essa pre- 
sença não era incondicional, o 
povo tinha compromissos de 
acordo com a aliança feita no 
Sinai, mas esse pacto havia 
sido violado. O objetivo da 
presente lição é esclarecer 
sobre a retirada da glória de 
Deus do santuário de Jerusalém. 


de sua dedicação. Depois disso, essa cena 
se repetiu por ocasião da inauguração do 
Templo de Jerusalém pelo rei Salomão. 
1. O significado de “glória”. O con- 
texto ajuda esclarecer o sentido do ter- 
mo. A palavra hebraica é kavod, que 
literalmente significa “peso”, e 
nesse sentido literal, só apa- 
rece duas vezes no Antigo 
Testamento (1 Sm 4.18; 2 
Sm 14.26). A Septuaginta, 
antiga versão grega do An- 
tigo Testamento, emprega 
vários termos, entre eles: 
doxa, “glória, resplendor, poder, 
honra, reputação”, e time, “valor, 
honra”. Mas, nas visões de Ezequiel, 
“glória” indica o resplendor pela pre- 
sença do Senhor. Essa é a descrição feita 


Palavra-Chave 


Glória 


I - SOBRE A GLÓRIA DE DEUS 
A glória de Deus baixou do céu à terra 
primeiramente no Tabernáculo, no dia 
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pelo próprio profeta (Ez 1.26-28; 8.2). O 
vocábulo hebraico shekhinah, geralmente 
usado entre os crentes como “glória”, 
não aparece na Bíblia, porém, é frequente 
no judaísmo. 

2. A glória de Deus. Ela se ma- 
nifestou aos filhos de Israel quando 
Moisés dedicou o Tabernáculo a Deus 
(Êx 40.34,35). Era a presença de Deus no 
meio do povo que acompanhou Israel 
nas suas jornadas no deserto até o início 
do reinado de Salomão. Período em 
que a Arca da Aliança foi transferida 
do Tabernáculo para o Templo que 
Salomão construiu em Jerusalém, a 
glória de Deus encheu toda a Casa (2 Cr 
5.13,14) e, da mesma forma, no culto de 
dedicação do Templo (2 Cr 7.1,2). Desde 
então, Ele se comprometeu em manter 
seus olhos fixos e os seus ouvidos aten- 
tos à oração nesse Templo. Mas essa 
promessa nunca foi incondicional, e 
parece que o povo havia se esquecido 
disso (2 Cr 7.14-16). 


SINOPSE I 


A expressão “glória de Deus” 
aparece no livro de Ezequiel 
como presença de Deus. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


A GLÓRIA DE DEUS 

“[...] A expressão “glória de Deus’ 
tem emprego variado na Bíblia. Às ve- 
zes, descreve o esplendor e majestade 
de Deus (cf.1 Cr 29.11; Hc 3.3-5), uma 
glória tão grandiosa que nenhum ser 
humano pode vê-la e continuar vivo” 
(ver Êx 33.18-23). Quando muito, po- 
de-se ver apenas um “aparecimento 
da semelhança da glória do Senhor 
(cf. a visão que Ezequiel teve do trono 
de Deus, Ez 1.26-28). Neste sentido, a 
glória de Deus designa sua singula- 


AMPLIANDO O CONHECIMENTO 


A SHEKHINAH 

Convém salientar que a palavra hebraica 
Shekhinah, muito usada nas igrejas para “glória 
de Deus”, não é bíblica, pertence ao chamado 
hebraico talmúdico e significa “morada em”, 
comumente usada entre os judeus para “presença 
de Deus”, e, às vezes, referindo-se ao próprio 
Deus. O Talmude é uma antiga literatura religiosa 
dos judeus identificada nos Evangelhos como 
“tradição dos anciãos” porque, naqueles dias, 
esses preceitos eram orais, e só foram codificados 
a partir do século 5 d.C. Os rabinos associam-na 
ao Espírito de Deus, porque o Talmude diz: “A 
shekhinah do Senhor nunca se afastará desse lu- 
gar” (uma referência ao Muro das Lamentações) 
(por Esequias Soares). 
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ridade, sua santidade (cf. Is 6.1-3) e 
sua transcendência (cf. Rm 11.36; Hb 
13.21). Pedro emprega a expressão ‘a 
magnífica glória como um nome de 
Deus” (Bíblia de Estudo Pentecostal. 
Rio de Janeiro: CPAD, 1995, p.1183). 


II - SOBRE A RETIRADA DA 
GLÓRIA DE DEUS 

Essa retirada aconteceu em alguns 
estágios: a) a glória se levantou do que- 
rubim sobre a Arca da Aliança; b) passou 
para a entrada do Templo; c) pairou sobre 
os querubins e, aos poucos, afastou-se 
completamente do Templo; d) por fim, 
a glória de Deus se pôs sobre o Monte 
das Oliveiras. 

1.0 querubim e a nuvem (9.3; 10.4). O 
profeta está se referindo aos dois queru- 
bins do propiciatório da Arca da Aliança 
(2 Cr 5.8) ou às quatro criaturas da visão 
inaugural do capítulo 1? Qualquer que 
seja a interpretação, a verdade é que isso 
indica a retirada da presença de Deus. Essa 
nuvem está associada à presença pessoal 
de Javé durante a peregrinação do deserto 
(Êx 13.21), no Tabernáculo (Êx 33.7-10), 
permanentemente desde a inauguração do 
Tabernáculo (Êx 4034,35) e, finalmente, no 
Templo (1 Rs 8.10,11). Essa presença divina 
atingiu o seu clímax com a manifestação 
do Filho de Deus: “E o Verbo se fez carne 
e habitou entre nós, e vimos a sua glória, 
como a glória do Unigênito do Pai, cheio 
de graça e de verdade” (Jo 1.14). 

2. A retirada da presença de Deus 
(10.18). A glória de Javé pairou sobre 
os querubins e, aos poucos, afastou-se 
completamente do Templo. O profeta 
contempla essa glória se levantando da 
porta e se movendo para a carruagem- 
-trono que estava parada para descer 
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Ezequiel viu a glória de 
Deus partindo do Templo 


para o Monte das Oliveiras. 
Dali, ascendeu ao céu 

para retornar no fim dos 
tempos, [...] no Templo do 
Milênio.” 


em cima dos querubins. Nessa visão, 
Ezequiel acompanha a glória de Deus 
flutuando sobre os querubins e vê a 
carruagem divina se mover para a porta 
principal do Templo para a sua partida 
definitiva. A saída da glória de Deus 
representa a retirada de sua presença. 
Com isso, se aproxima a destruição do 
Templo. Essa Casa foi destruída pelos 
caldeus em 587 a.C, “no mês quarto, aos 
nove do mês” (2 Rs 25.3-10; Jr 39.2; 52.6), 
que corresponde a 14 de agosto de 587. 

3. Por fim a glória de Deus se pôs sobre 
o Monte das Oliveiras (11.23). A presença 
de Deus no Templo era privilégio de Israel, 
mas isso exigia responsabilidade de modo 
que a glória de Deus não podia habitar 
com os pecados do povo. Mas a Casa de 
Deus era profanada com as práticas pagás 
mais abomináveis (Ez 11.21). Ezequiel viu 
a glória de Deus partindo do Templo para 
o Monte das Oliveiras. Dali, ascendeu ao 
céu para retornar no fim dos tempos, 
não mais no Templo de Jerusalém, mas 
no Templo do Milênio (Ez 44.2-4). Com 
a retirada da presença de Deus, o Templo 
ficou vulnerável juntamente com a cidade 
de Jerusalém. Interessante que o Monte 
das Oliveiras é também o local da ascensão 
de Jesus (At 19-11). 
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SINOPSE II 


A retirada da glória se deu me- 
diante a retirada do querubim 
da Arca da Aliança, deslocando- 
-se para o Monte das Oliveiras. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


PRESENÇA E IDOLATRIA 

“Um terceiro aspecto da glória de 
Deus é a sua presença e poder espi- 
rituais. Os céus declaram a glória de 
Deus (Sl 19.1; cf. Rm 1.19,20) e toda a 
terra está cheia de sua glória (Is 6.3; 
cf. Hc 2.14), todavia o esplendor da 
majestade divina não é comumente 
visível, nem notado. Por outro lado, 
o crente participa da glória e da pre- 
sença de Deus em sua comunhão, seu 
amor, justiça e manifestações, me- 
diante o poder do Espírito Santo. [...] 
Por último, o AT adverte que qualquer 
tipo de idolatria é uma usurpação da 
glória de Deus e uma desonra ao seu 
nome. Cada vez que Deus se mani- 
festa como nosso Redentor, seu nome 
é glorificado (ver Sl 79.9; Jr 14.21). 
Todo o ministério de Cristo na terra 
redundou em glória ao nosso Deus 
(Jo 14.13; 17.1,4,5)” (Bíblia de Estudo 
Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 
1995, p.1183). 


III - SOBRE O SEGUNDO 
TEMPLO 
Ciro, rei da Pérsia, baixou o decreto 
que pôs fim ao cativeiro de Judá em 539 
a.C., e, pouco tempo depois, partiu de 
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O Templo desempenhava 


várias funções em Israel 
como lugar de perdão, 

do encontro com Deus, 

da presença divina, era o 
centro espiritual da nação.” 


Babilônia a primeira leva de judeus 
de volta para Judá. No seu decreto de 
libertação, o rei incluiu a reconstrução 
do Templo em Jerusalém (2 Cr 36.20- 
23; Ed 1.1,2). 

1. O segundo Templo. Conhecido 
como o Templo de Zorobabel, foi inau- 
gurado “no sexto ano de Dario” (Ed 
6.15), que corresponde ao ano 516 a.C. 
Não era uma construção com a mesma 
dimensão e beleza arquitetônica da 
primeira Casa, não dava para comparar 
com o Templo de Salomão (Ag 2.3). O 
pensamento no período pós-exílio era 
de que o retorno da glória de Deus era 
escatológico (MI 3.1). 

2.0 Templo de Herodes. O Templo de 
Zorobabel foi reformado e ampliado por 
Herodes, Magno. Ele conseguiu persuadir 
os judeus dizendo que o atual Templo 
não estava à altura da antiga glória. Os 
trabalhos se iniciaram cerca do ano 15 
a.C., e continuava em andamento nos 
dias do ministério terreno de Jesus, 46 
anos depois (Jo 2.20), conhecido como 
“Segundo Templo”. Era o cartão postal de 
Jerusalém (Mc 13.1; Lc 21.5). A construção 
só foi concluída em 66 d.C. 

3. A presença do Filho de Deus. Não 
há registro de que a glória do Senhor 
tenha enchido a Casa na inauguração por 
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Zorobabel, diferentemente de Moisés, 
quando inaugurou o Tabernáculo (Êx 
40.334,35), e de Salomão, na inauguração 
do Templo (2 Cr 7.1,2). Foi o Senhor Jesus 
que trouxe a glória de Deus quando 
ministrou no Templo de Herodes (Ag 
2.7; Jo 1.14). A sua presença nele fez a 
glória da segunda casa ser maior do que 
a da primeira (Ag 2.9; Mt 21.12,14,,15; Lc 
2.46). O Templo desempenhava várias 
funções em Israel como lugar de perdão, 
do encontro com Deus, da presença 
divina, era o centro espiritual da nação. 


SINOPSE III 


Não há registro no Antigo Tes- 
tamento de que a glória do Se- 
nhor tenha enchido a segunda 
Casa. O Senhor Jesus a trouxe ao 
ministrar no Templo. 


IV — SOBRE O SENHOR JESUS 
E O TEMPLO 

Assim como a glória do Senhor deixou 
o Templo antes de sua destruição pelos 
caldeus, da mesma forma aconteceu com 
o segundo Templo. A diferença é que a 
segunda Casa foi substituída definiti- 
vamente pelo Senhor Jesus. 

1. Explicação teológica. Jesus disse: 
“Eis aqui está quem é maior do que 
Salomão” (Lc 11.31), o construtor do 
Templo; Ele declarou-se maior do que o 
Templo: “está aqui quem é maior do que 
o templo” (Mt 12.6). Quando Ele curou o 
paralítico em Cafarnaum, disse: “Filho, 
perdoados estão os teus pecados” (Mc 
2.5). Era uma mensagem velada diri- 
gida aos sacerdotes de que a função do 
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Templo estava para ser concluída em 
breve. Com a vinda de Jesus ao mundo, 
o Templo tornou-se redundante: “E o 
Verbo se fez carne e habitou entre nós, 
e vimos a sua glória, como a glória do 
Unigênito do Pai, cheio de graça e de 
verdade” (Jo 1.14). 

2.0 fim do Templo. O que o Senhor 
Jesus vinha insinuando ou ensinando 
de maneira indireta, na última sema- 
na do seu ministério terreno Ele falou 
diretamente: “Não ficará pedra sobre 
pedra que não seja derribada” (Mt 24.2; 
Mc 13.2); “dias virão em que se não 
deixará pedra sobre pedra que não seja 
derribada” (Lc 21.6). Jesus anunciou o 
fim do Templo como fizeram Ezequiel 
e os demais profetas. A glória de Deus 
se retirou do Templo antes de sua des- 
truição (Mt 23.38,39). 

3. A presença de Deus hoje. Quando 
Jesus, no alto da cruz, com grande voz 
entregou o espírito, “o véu do templo 
se rasgou em dois, de alto a baixo” (Mt 
27.51). Estava definitivamente concluída 
a missão do Templo. Assim, o Senhor 
Jesus substituiu, de uma vez por todas, 
o Templo. Desde então, é em Jesus que 
temos a redenção e o perdão de nossos 
pecados. Não existe mais o Templo de 
Jerusalém, mas Deus habita no cristão 
individualmente (Jo 14.23; 1 Co 6.19). 


SINOPSE IV 


A glória do Senhor deixou a pri- 
meira e a segunda Casa. Mas a 
segunda Casa foi substituída de- 
finitivamente pelo Senhor Jesus. 
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CONCLUSÃO 
Concluímos que, em ambos os casos, 
tanto em Ezequiel como em Jesus, ambas 
gerações rejeitaram a Deus. No Antigo 
Testamento, substituíram Javé pelos ídolos 


enos Evangelhos, substituíram a Justiça 
de Deus pela sua própria justiça: “não co- 
nhecendo a justiça de Deus e procurando 
estabelecer a sua própria justiça, não se 
sujeitaram à justiça de Deus” (Rm 10.3). 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Qual o significado de “glória” na descrição da visão de Ezequiel? 
Nas visões de Ezequiel, “glória” indica o resplendor pela presença do Senhor. 


2. O que representa a saída da glória de Deus? 
A saída da glória de Deus representa a retirada de sua presença. 


3. Qual o pensamento do período pós-exílio sobre o retorno da glória de Deus? 
O pensamento no período pós-exílio era de que o retorno da glória de Deus 
era escatológico (MI 3.1). 


4. Por que a glória da segunda Casa foi maior do que a da primeira? 
A presença de Jesus nele fez a glória da segunda Casa ser maior do que a da 
primeira (Ag 2.9; Mt 21.12, 14, 15; Lc 2.46). 


5. Quem substituiu o Templo de Jerusalém? 
O Senhor Jesus substituiu de uma vez por todas o Templo. 


LEITURAS PARA APROFUNDAR 


MAR 
Doutrina 
Pecado 


SE NTEINO PEDRO 


autor ve a 


e roubada; e! 
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LIÇÃO 5 


30 de Outubro de 2022 


CONTRA OS FALSOS PROFETAS 


TEXTO ÁUREO 


“E também houve entre o povo a 
falsos profetas, como entre vós VERDADE PRATICA 


| que introduzirão encobertamente a Palavra de Deus e lançam 


heresias de perdição e negarão o dúvidas no coração do seu 
| Senhor que os resgatou, trazendo povo. 
sobre si mesmos repentina 
perdição.” (2 Pe 2.1) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Dt 18.20-22 Quinta — Jr 28.15 

Os falsos profetas e predições Uma das especialidades dos falsos 
não cumpridas profetas é enganar o povo 

Terça — Mt 7.15-20 Sexta — 2 Tm 3.8 

Os falsos profetas, suas heresias A verdade e as falsificações 

e erros doutrinários Sábado — Mt 24.11 

Quarta — 1 Rs 22.24 A multiplicação dos falsos profetas 
Os falsos profetas se apresentam indica um sinal dos tempos 

como exclusivos de Deus 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 13.1-10 


1 - E veio a mim a palavra do SENHOR, 
dizendo: 

2 - Filho do homem, profetiza contra os 
profetas de Israel que são profetizadores 
e dize aos que só profetizam o que vê o 
seu coração: Ouvi a palavra do SENHOR. 
3 - Assim diz o Senhor JEOVÁ: Ai dos 
profetas loucos, que seguem o seu próprio 
espírito e coisas que não viram! 

4 - Os teus profetas, ó Israel, são como 
raposas nos desertos. 

5 - Não subistes às brechas, nem re- 
parastes a fenda da casa de Israel, para 
estardes na peleja no dia do SENHOR. 

6 - Veem vaidade e adivinhação mentirosa 
os que dizem: O SENHOR disse; quando 
o Senhor os não enviou; e fazem que se 
espere o cumprimento da palavra. 


E & Hinos Sugeridos: 127, 


1. INTRODUÇÃO 

A Palavra de Deus deixa claro 
a existência dos falsos profetas no 
meio do povo de Deus. O Senhor Jesus 
falou a respeito disso no Evangelho de 
Mateus: “porque surgirão [...] falsos 
profetas” (Mt 24.24). Essa trágica 
realidade também estava presente 
no ministério do profeta Ezequiel. 
Este tinha uma palavra de juízo; os 
falsos profetas tinham “palavras 
de bênçãos”. A presente lição é um 
alerta para o crente viver de maneira 
prudente. É preciso sensibilidade e 
discernimento espiritual para dis- 
cernir a fonte das profecias. 
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7 - Não vedes visão de vaidade e não falais 
adivinhação mentirosa, quando dizeis: O 
SENHOR diz, sendo que eu tal não falei? 
8 - Portanto, assim diz o Senhor JEOVÁ: 
Como falais vaidade e vedes a mentira, 
portanto, eis que eu sou contra vós, diz 
o Senhor JEOVÁ. 

9 - Ea minha mão será contra os profetas 
que veem vaidade e que adivinham mentira; 
na congregação do meu povo, não estarão, 
nem nos registros da casa de Israel se es- 
creverão, nem entrarão na terra de Israel; 
e sabereis que eu sou o Senhor JEOVÁ. 

10 - Visto que, sim, visto que andam 
enganando o meu povo, dizendo: 

Paz, não havendo paz; e um edifica a 
parede de lodo, e outros a rebocam de 
cal não adubada. 


386, 505 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Conceituar 
o termo profeta; II) Refletir a respeito 
dos falsos profetas; III) Conscientizar 
a respeito das mensagens falsas. 

B) Motivação: A função do profeta do 
Antigo Testamento era a de transmitir 
a mensagem de Deus ao povo; ao passo 
que os falsos profetas transmitiam a 
mensagem do próprio coração. Que 
perigo é atribuir a Deus uma mensagem 
falsa proveniente do coração humano. 
É preciso refletir a respeito das impli- 
cações disso para a vida cristã. 

C) Sugestão de Método: Na lição 
anterior, apresentamos a lei do pro- 
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e doloroso combate contra 


fessor como a primeira lei do ensino. 
Nesta lição, apresentaremos a segunda 
lei do ensino: a lei do aluno. Essa lei 
pode ser sintetizada assim: “o aluno 
deve estar interessado na verdade a 
ser aprendida”. Essa lei não quer dizer 
que depende só do aluno o interesse 
em aprender. Se o professor sabe o 
que ensina, como na lei anterior, ele 
também deve ser capaz de estimular 
esse interesse do aluno. É uma via de 
mão dupla. Por isso, 1) ouça os alunos 
antes de ensinar, certificando que eles 
realmente entenderam o que você 
ensinou; 2) engaje-se com esforço 
sincero, de maneira que haja resposta 
positiva para a seguinte pergunta: 
“como vou conseguir a atenção dos 
alunos?”; 3) Seja um catalizador de 
boas estratégias, pois estas são es- 
senciais para engajar alunos para a 
disposição de aprender. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 
A) Aplicação: Não esqueça que 


para uma boa conclusão é importante 
uma revisão. Procure aplicar aos 
alunos o tema com exemplos vivos 
que eles os identifiquem no cotidia- 
no. Era assim que Jesus ensinou as 
maiores lições. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.38, você en- 
contrará um subsídio especial para 
esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “Os Profetas do 
AT” traz uma perspectiva geral do 
ministério dos profetas no AT; 2) O 
texto “Profetas apóstatas” traz um 
aprofundamento a respeito dos falsos 
profetas em Ezequiel. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Depois do pronunciamento do juízo 
divino sobre a cidade de Jerusalém com 


seus príncipes e o próprio rei de Judá, 
Ezequiel se dirige agora contra os 
falsos profetas. Foi um longo 


esses inimigos de Deus, dos 
profetas verdadeiros e da 
nação. O desafio maior para 
Jeremias, na cidade de Je- 
rusalém, e para Ezequiel, na 
Babilônia, era o fato de esses 


embusteiros estarem blindados 


Palavra-Chave 


Falsidade 


I - SOBRE OS PROFETAS 

A função dos profetas era apre- 
sentar Deus ao povo e ensinar a lei de 
Moisés, ao passo que os sacerdotes 
apresentavam o povo a Deus. Os 
falsos profetas, pelo contrário, 
tinham a função de contra- 
por os profetas de Javé e 
desencaminhar o povo dos 
caminhos do SENHOR. 
1. O termo “profeta”. 

A palavra hebraica usada 
para “profeta” é navi’, cuja 
etimologia é ainda discutida, 


por uma liderança religiosa e civilque mas a ideia primária é de “porta-voz, 


havia se apostatado. 
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orador”. Isso pode ser compreendido 
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no relato do chamado de Moisés, em 
Horebe (Êx 4.10-15), e o próprio texto 
esclarece o significado do ofício: “Eis 
que te tenho posto por Deus sobre 
Faraó; e Arão, teu irmão, será o teu 
profeta” (Êx 7.1). Mas as três princi- 
pais palavras hebraicas são navi/roeh 
e hozeh, como aparecem em 1 Crôni- 
cas 29.29: “Os atos, pois, do rei Davi, 
assim os primeiros como os últimos, 
eis que estão escritos nas crônicas de 
Samuel, o vidente, e nas crônicas do 
profeta Natã, e nas crônicas de Gade, 
o vidente”. 

2. Outros termos para designar os 
profetas de Deus. Há diversos termos 
usados para os profetas como mensa- 
geiro (2 Cr 36.15,16); embaixador (Ag 1.13); 
servo de Deus e do Senhor (1 Rs 14.18; 2 
Rs 9.7); e homem de Deus (Dt 33.1;1 Sm 
9.6). A palavra “profeta” é de origem 
grega, prophêtês, de pro, “antes”, e da 
raiz, phe, do verbo phêmi, “falar”. Isso 
talvez justifique o conceito que mais se 
popularizou, com o passar do tempo, de 
“prever o futuro”, revelar algo impos- 
sível de se saber por meio de recursos 
naturais (1 Sm 9.6). 

3. Os falsos profetas. Profetizar 
falsamente era crime em Israel sob 
pena de morte conforme a lei de Moisés 
(Dt 13.1-5; 18.20-22). Curiosamente, os 
mesmos termos hebraicos naví roeh e 
hozeh, usados para os profetas do Deus 
vivo, ou videntes como Samuel e Gade, 
são também aplicados aos falsos pro- 
fetas, é o contexto que vai identificar 
entre o verdadeiro e o falso no Antigo 
Testamento. Às vezes, quando o sentido 
não se refere aos profetas legítimos, a 
Septuaginta é mais específica e emprega 
a palavra grega pseudopropheêtes, “falso 
profeta” (Jr 6.13; Zc 13.2). É a mesma 
palavra usada pelo apóstolo Pedro (2 
Pe 2.1). 
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SINOPSE I 


Além do termo “profeta” há ou- 
tros que a Bíblia apresenta para 
esse ofício: mensageiro, embai- 
xador, servo de Deus e do Senhor. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


OS PROFETAS DO AT 

“Os profetas do AT eram homens 
de Deus que, espiritualmente, acha- 
vam-se muito acima de seus con- 
temporâneos. Nenhuma categoria, 
em toda a literatura, apresenta um 
quadro mais dramático do que os 
profetas do AT. Os sacerdotes, juízes, 
reis, conselheiros e os salmistas, 
tinham cada um, lugar distintivo 
na história de Israel, mas nenhum 
deles, logrou alcançar a estatura dos 
profetas, nem chegou a exercer tanta 
influência na história da redenção. [...) 
Os profetas exerceram considerável 
influência sobre a composição do 
AT. Tal fato fica evidente na divisão 
tríplice da Bíblia Hebraica: a Torá, os 
Profetas e os Escritos (cf. Lc 24.44)” 
(Bíblia de Estudo Pentecostal. Rio de 
Janeiro: CPAD, 1995, p.1001). 


II - SOBRE OS FALSOS 
PROFETAS EM EZEQUIEL 

1. Os dois lados. Tudo na vida tem seu 
lado positivo e seu lado negativo. Como 
há o bem, há também o mal; como há 
galardão, há castigo; como há amigos, há 
inimigos; como há bênção, há maldição; 
como há verdadeiro, há mentiroso; como 
há justo, há injusto; como há vida, há 
morte; como há céu, há inferno. Assim 
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também como há profetas legítimos 
enviados por Deus, há falsos profetas 
provenientes da parte de Satanás. 

2. Apresentação (v.2). A expressão 
“profetas de Israel” só aparece mais duas 
vezes no Antigo Testamento e somente 
em Ezequiel (13.16; 38.17). Não existe, 
nas Escrituras hebraicas, uma palavra 
específica para “falso profeta”. O termo 
“profeta” pode se aplicar a falsos profetas, 
tanto os de Jerusalém (Jr 5.30,31; 14.13-18) 
quanto os que estavam entre os exilados 
na Babilônia (Jr 29.8-10,21-23) e também 
aos falsos doutrinadores da atualidade (2 
Pe 2.1). Ezequiel descreve ainda a natureza 
da atividade profética desses enganadores 
do povo. Os “profetizadores”, ou “que 
profetizam”, ou ainda, “estão profetizan- 
do”, é um pleonasmo, uma redundância 
até certo ponto sarcástica. Ele denuncia 
os falsos profetas que “profetizam o que 
vê o seu coração” (v.2). 

3. O desserviço dos falsos profetas 
(v.3). Eles são chamados de “loucos”, em 
hebraico é nabal, “ser insensato, tolo”. 
O nabal afronta a Deus (Sl 74.22), zomba 
daqueles que confiam em Deus (Sl 39.8) e 
não acredita em Deus (Sl 14.1; 53.1). Ezequiel 
afirma que eles “seguem o seu próprio 
espírito e coisas que não viram!” (v3). Não 
se trata de mera tolice, mas de alguém 
que blasfema contra Deus: “que o inimigo 
afrontou ao SENHOR, e que um povo louco 
blasfemou o teu nome” (Sl 74.18). 

4. As “raposas do deserto” (v.4). Esse 
quadro é uma metáfora dos chacais em 
meio às ruínas em cidades e civilizações 
devastadas. Isso significa, na verdade, 
que eles estão sendo chamados de “pro- 
fetas-chacais”. Essa linguagem é uma 
demonstração do caráter destrutivo e o 
perigo que os falsos profetas representam 
à nação, e hoje, à Igreja de Cristo (2 Co 
113,4,13-15). Jeremias apresenta um duro 
discurso contra eles em Jerusalém (Jr 
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23.9-40). Os israelitas caminhavam para 
a ruína ao passo que eles deveriam se 
ajuntar aos profetas de Deus para ajudar 
areparar “a fenda da casa de Israel” (v. 5). 


SINOPSE II 


Assim como há profetas legíti- 
mos enviados por Deus, há fal- 
sos profetas provenientes da 
parte de Satanás. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


PROFETAS APÓSTATAS 

“Em total descaso dos grandes 
princípios do concerto que eles ti- 
nham jurado cumprir, o povo de Deus 
havia tomado para si outros deuses 
e feito outras alianças. Não admira 
que o Senhor levantasse Ezequiel e 
outros profetas para confrontar o 
povo por essa apostasia. Para piorar as 
coisas, muitos dos próprios profetas 
conduziram ao caminho do declínio 
espiritual. É verdade que na maioria 
dos casos eles eram autodesignados 
porta-vozes sem terem a mensa- 
gem do Senhor (Ez 13.1-7). Tinham 
tampado as rachaduras dos muros 
de segurança do concerto de Israel, 
muros que estavam em desintegração 
(v.10), anunciando paz onde não havia 
paz (v.16). Por fim, estes charlatões, 
com todos os instrumentos de adi- 
vinhação, seriam expostos ao que 
verdadeiramente são — cegos que 
guiam cegos — e cairiam na arruí- 
na (vv.8,9,17-21)” (ZUCK, Roy. (Ed). 
Teologia do Antigo Testamento. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2009, pp.401-02). 
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III — SOBRE A GERAÇÃO DAS 
MENSAGENS FALSAS 

Israel já havia experimentado falsos 
profetas e opositores à obra de Deus, 
como Zedequias, filho de Quenaana, (1 Rs 
22.11,12,24,25). Mas a febre da crença em 
mentiras e em falsas profecias é semelhante 
ao interesse e à busca com avidez espantosa 
pelas mensagens falsas na atualidade. 

1. O profeta no Antigo Testamento. 
A palavra “profeta”, quando se refere 
aos profetas legítimos, vem sempre 
acompanhada de um qualificativo que 
o identifica como tal, “mensageiros de 
Deus, e desprezaram as suas palavras, 
e escarneceram dos seus profetas” (2 Cr 
36.16); “a qual dissera pelo ministério 
de seu servo Aías, o profeta” (1 Rs 14.18). 
Deus fala deles no Antigo Testamento 
usando a expressão “meus servos, os 
profetas” (2 Rs 9.7; 17.23; Jr 7.25). A maio- 
ria deles era malvista pelas autoridades 
corruptas que se apartaram da lei de 
Moisés. O povo de Deus foi e sempre será 
destratado pelo mundo. Jesus disse: “Se o 
mundo vos aborrece, sabei que, primeiro 
do que a vós, me aborreceu a mim. Se 
vós fôsseis do mundo, o mundo amaria 
o que era seu, mas, porque não sois do 
mundo, antes eu vos escolhi do mundo, 
por isso é que o mundo vos aborrece” 
(Jo 15.18,19). A Igreja experimenta ainda 
esse desprezo no mundo inteiro. 

2. Os portadores de mensagens falsas 
(vv.6-8). Deus revelou a Ezequiel as fraudes 
divulgadas pelos falsos profetas. Eles se 
posicionam como porta-vozes de Deus e 
se apresentam como enviados por Deus. 
Javé não os enviou e a mensagem que 
eles anunciam ao povo é “adivinhação 
mentirosa” (vv. 6,7,9). Isso porque eles 
desencaminhavam o povo com notícias 
falsas, não somente sobre a verdade de 
Javé, mas também sobre assuntos políti- 
cos, militares e administrativos da nação 
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(1 Rs 22.111,12; Jr 28.1-5). Essa mensagem 
desestruturava toda a sociedade, como 
as mensagens falsas de hoje. A mentira 
é o oposto à verdade; trata-se da prática 
do engano, da falsidade e da traição. No 
contexto bíblico, a mentira vai além da 
prática intelectual da desonestidade; é 
uma distorção do verdadeiro eu e danossa 
relação com Deus e o próximo (1Jo 2.4; 4.20). 

3. Aira de Deus contra os falsos pro- 
fetas (v.10). A sentença contra eles vinha 
desde Moisés (Dt 13.1-5; 18.20-22). Falar em 
nome de Javé sem que Ele tivesse autori- 
zado era crime, mas parece que isso não 
intimidava os falsos profetas porque se 
sentiam favorecidos pelos governantes. 
Eles contavam com a proteção do estado, 
pois seus discursos agradavam às autori- 
dades e a maior parte do povo, eàs vezes, 
eram até mesmo encomendados pela corte. 
Na época, eram funcionários públicos (Ez 
13.19). Os discípulos desses falsos profetas 
e/ou falsos doutores (2 Pe 2.1,2) ainda 
estão por aí desencaminhando o povo e 
disseminando heresias. Devemos estar 
atentos a todos os movimentos estranhos 
que aparecem nas igrejas. 


SINOPSE III 


No AT, a palavra “profeta') quan- 
do se refere ao legítimo, aparece 
com a expressão qualificativa tal 
como “mensageiro de Deus”. 


CONCLUSÃO 
O apóstolo Pedro deixa claro que onde 
há o verdadeiro há também o falso como 
aconteceu em Israel entre os profetas e isso 
haveria de acontecer também na igreja (2 Pe 
2.1). O boato é a propagação de uma notícia 
infundada, não oficial e de fonte desco- 
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nhecida. O contexto mostra que divulgar Mesmo ascoisas triviais do dia a dia podem 
informação enganosa é associação com terminar na justiça, pois elas destroem a 
o ímpio para se tornar falsa testemunha. reputação de qualquer pessoa. 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Qual era a sentença para os falsos profetas segundo a lei de Moisés? 
Profetizar falsamente era crime em Israel sob pena de morte conforme a lei 
de Moisés (Dt 13.1-5; 18.20-22). 

2. Quala palavra grega empregada na Septuaginta para os falsos profetas? 
A Septuaginta emprega a palavra grega pseudoprophêtês, “falso profeta” (Jr 
6.13; Zc 13.2). É a mesma palavra usada pelo apóstolo Pedro (2 Pe 2.1). 


3. O que indica o emprego metafórico da expressão “raposas do deserto”? 

É uma metáfora dos chacais em meio às ruínas em cidades e civilizações 
devastadas. Isso significa, na verdade, que eles estão sendo chamados de 
“profetas-chacais”. 

4. Por que os falsos profetas não se intimidavam em seu ofício em relação à lei? 
Eles contavam com a proteção do estado, pois seus discursos agradavam às 
autoridades e a maior parte do povo, e às vezes, eram até mesmo encomen- 
dados pela corte. Eram na época funcionários públicos (Ez 13.19). 

5. Onde estão os atuais discípulos dos falsos profetas e o que estão fazendo? 
Eles ainda estão por aí desencaminhando o povo e disseminando heresias. 


LEITURAS PARA APROFUND 
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LIÇÃO 6 


6 de Novembro de 2022 


By fe) 


ÁS cama) 
[TT 


A JUSTIÇA DE DEUS 


TEXTO ÁUREO VERDADE PRÁTICA 


“Com o puro te mostrarás puro; Os agentes do juízo divino 
e como perverso te mostrards revelam que a responsabilidade 


= humana é pessoal. 
SI 18.26 


#3 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Gn 18.26 Quinta — Jr 29.18 

O Justo Juiz de toda a Terra sabe A trilogia da morte, espada, fome e 
separar o justo do injusto peste, envolve destruição e diáspora 
Terça — 2 Rs 17.25 Sexta — Dn 12.1 

Animais selvagens são agentesde O juízo divino sobre Jerusalém é o 
Deus para o juízo divino prenúncio da Grande Tribulação 
Quarta — Jr 24.10 Sábado — Lc 21.21-24 

Espada, fome e peste são agentes O derramamento da ira de Deus 

da ira divina nunca acontece sem aviso prévio 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 14.12-21 


12 - Veio ainda a mim a palavra do SE- 
NHOR, dizendo: 

13 - Filho do homem, quando uma terra 
pecar contra mim, gravemente se rebe- 
lando, então, estenderei a mão contra 
ela, e tornarei instável o sustento do pão, 
e enviarei contra ela fome, e arrancarei 
dela homens e animais; 

14 - ainda que estivessem no meio dela 
estes três homens, Noé, Daniel e Jó, eles, 
pela sua justiça, livrariam apenas a sua 
alma, diz o Senhor JEOVÁ. 

15 - Se eu fizer passar pela terra nocivas 
alimárias, e elas a assolarem, que fique 
assolada, e ninguém possa passar por ela 
por causa das feras; 

16 - ainda que esses três homens es- 
tivessem no meio dela, vivo eu, diz o 
Senhor JEOVÁ, que nem a filhos nem a 
filhas livrariam; só eles ficariam livres, 
eaterra seria assolada. 


E Q Hinos Sugeridos: 


17 - Ou, se eu trouxer a espada sobre a tal 
terra, e disser: Espada, passa pela terra: 
e eu arrancar dela homens e animais; 
18 - ainda que aqueles três homens esti- 
vessem nela, vivo eu, diz o Senhor JEOVÁ, 
que nem filhos nem filhas livrariam, mas 
eles só ficariam livres. 

19 - Ou se eu enviar a peste sobre a tal 
terra e derramar o meu furor sobre ela 
com sangue, para arrancar dela homens 
e animais; 

20 - ainda que Noé, Daniel e Jó estivessem 
no meio dela, vivo eu, diz o Senhor JEOVÁ, 
que nem filho nem filha eles livrariam, 
mas só livrariam a sua própria alma pela 
sua justiça. 

21 - Porque assim diz o Senhor JEOVÁ: 
Quanto mais, se eu enviar os meus quatro 
maus juízos, a espada, e a fome, e as noci- 
vas alimárias, e a peste, contra Jerusalém 
para arrancar dela homens e animais? 


389, 450, 522 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

A presente lição está fundamentada 
em três grandes tópicos. O primeiro 
identifica o juízo divino exposto pelo 
profeta. O segundo mostra um tipo 
de petição que Deus não atende. E, 
finalmente, o terceiro diz respeito 
a impossibilidade de uma possível 
intercessão de homens justos, como 
Noé, Daniel e Jó, para livrar o povo 
do juízo divino. À luz desses tópicos, 
a presente lição desenvolve o tema da 
retribuição divina ao pecado. 
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2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Identificar 
o juízo divino; II) Mostrar a petição 
que Deus não atende; III) Refletir 
a respeito da intercessão de Noé, 
Daniel e Jó. 

B) Motivação: A justiça divina 
traz justa retribuição ao pecado. Não 
podemos perder o foco do perigo do 
pecado. Deus é o justo Juiz. A natureza 
de sua justiça se revela no atributo de 
sua santidade. O pecado nos distancia 
da santidade divina. 
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C) Sugestão de Método: Traba- 
lharemos agora com a terceira lei do 
ensino: a lei da comunicação. Essa lei 
pode ser descrita assim: “a lingua- 
gem comunicada no ensino deve ser 
comum ao professor e ao aluno”. Tão 
importante como preparar a aula é 
cuidar do tipo de comunicação em 
classe. Essa comunicação deve levar 
em conta que todos devem aprender 
a Bíblia. Por isso, 1) Tenha cuidado 
em traduzir devidamente os termos 
bíblicos, pois o que para você parece 
simples, para o aluno pode ser com- 
plexo; 2) Tenha sempre uma versão 
moderna da Bíblia para simplificar 
o entendimento de uma passagem 
complexa, nem todos conseguem 
compreender uma versão tradicional 
como a ARC (nesse santido, a versão 
NAA pode auxiliar nesse objetivo); 3) 
Convide os alunos a comentarem um 
trecho bíblico, ou parte da lição, com 
as suas próprias palavras. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Advirta a classe que, 
diante de Deus, temos responsabi- 
lidade com os próprios atos. O justo 
Juiz nos pedirá conta deles. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.39, você en- 
contrará um subsídio especial para 
esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “Responsabilidade 
Humana” traz um aprofundamento 
a respeito da responsabilidade dos 
próprios atos; 2) O texto “O Justo Juízo 
de Deus” faz uma distinção entre o 
juízo de Deus a justiça dos homens. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO I — SOBRE A IDENTIFICAÇÃO 
É importante compreender a estrutura DO JUIZO DIVINO 

do discurso de Ezequiel 14.12-21. Estaria Uma leitura atenta dos profetas do 
o profeta partindo do genérico para o Antigo Testamento nos ajuda a compreen- 
específico? Ou seja, de uma terra der as ações de Deus concernentes 
qualquer para depois se dirigir à retribuição ao pecado. 
à casa de Israel? É o que pa- LU discurso profético. A 
eo luz das Escrituras, ficamos 

rece. A primeira parte dessa i 
BD Pes sabendo que a ira de Deus 
palavra profética é genérica E a çã 
easegunda é específica, di- justa causa e nem mesmo sem 
rigida a Jerusalém. A presente um prévio aviso (Am 3.7). O 
lição tem por objetivo mostrar Deus Javé de Israel procede dessa 
e explicar a retribuição divina ao maneira para oferecer oportunidade 
pecado de uma nação. de arrependimento (Jr 3.14; 38.17,18; Am 


Palavra-Chave 


Justiça 
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5.1-4,14,15). O perdão divino vem com o 
arrependimento como aconteceu com a 
cidade de Nínive (Jn 3.10). Mas o tempo 
dessa oportunidade já havia expirado para 
Jerusalém. A vontade de Javé é abençoar 
o seu povo e restaurar sua herança, mas 
como ajudar quem não se ajuda? Por isso 
o castigo é inevitável, trata-se de uma 
questão de justiça e santidade. 

2. A primeira parte do oráculo (v.13). A 
expressão, “[...] quando uma terra pecar 
contra mim”, pode se aplicar a qualquer 
povo e em qualquer lugar e época. Existem 
inúmeras formas de Deus castigar um 
desobediente contumaz, que se recusa 
ouvir sua Palavra. Ele torna “instável o 
sustento do pão” (v.13; 4.16; 5.16). Como 
isso é feito? A palavra profética esclarece 
com a carestia, fome e extermínio de seus 
moradores e até dos animais (Mt 24.7; 
Ap 6.8). Trata-se de uma grande crise 
econômica nacional, que chamamos de 
recessão financeira. 

3. Descrição dos agentes do juízo 
divino (vv.17,21). É Javé quem manda as 
chuvas e fertiliza a terra e os campos (Jr 
5.24; 14.22; Dt 32.2; Am 4.7,8). Ao invés 


de agradecer a Deus, eles agradeciam 
as abençoadas colheitas a Baal (Os 2.8). 
A seca era um sinal visível do castigo 
divino (Jr 12.4; Dt 28.23). A espada, 
linguagem figurada para designar a 
guerra, também resulta em fome e peste 
(Ez 63,12; 7.15). A fome é uma referência 
à escassez de alimento provocada pela 
destruição da produção agropecuária; 
a peste é resultado da epidemia causada 
pelas mortes nos campos de batalha. 
Mas, no versículo 21, o profeta acres- 
centa a figura dos animais ferozes. No 
versículo 21, o oráculo inclui Jerusalém 
como destinatária da profecia, de modo 
que podemos afirmar que essa palavra 
profética é para qualquer nação e época. 


SINOPSE I 
Deus não executa o seu juízo 
sem uma justa causa nem mes- 
mo sem um prévio aviso. 


AMPLIANDO O CONHECIMENTO 


A Lição Transmitida por Ezequiel 
Ao longo de seu ministério, [...] Ezequiel 
explicou aos israelitas o significado da presença 


de Deus com eles. Quando o povo de Deus é fiel 
e anda humildemente diante dEle, a presença 
do Senhor é uma fonte de bênção, paz e pros- 
peridade. No entanto, quando o povo de Deus é 
desleal, rebelde e adúltero, a presença de Deus 
é algo terrível porque significa julgamento e 
correção. Porém, por Deus ser misericordioso 
e compassivo, sua presença também significa 
perdão, salvação, restauração e esperança. 
Leia mais em Panorama da Bíblia, CPAD, p.118. 
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Ezequiel refuta o imaginário 
popular de que Deus é obrigado 
atolelar o pecado do povo por 
causa dos justos da cidade.” 


a 


II - SOBRE A PETIÇÃO QUE 
DEUS NAO ATENDE 

Nós encontramos em Jeremias e 
Ezequiel duas situações hipotéticas de 
orações intercessórias de justos que 
Deus não atende. O exemplo de Moisés 
e Samuel; o de Noé, Daniel e Jó. 

1. Exemplos de intercessão pelo pe- 
cador. Deus aceitou poupar as cidades de 
Sodoma e Gomorra atendendo a oração 
intercessória de Abraão, isso se houvesse 
pelo menos 10 justos em Sodoma (Gn 
18.32). Moisés e Samuel, dois baluartes 
de Israel, foram atendidos nas petições 
em favor do povo nos casos de pecados 
e rebeliões (Êx 32.11,14; Nm 14.19,20; 
1 Sm 7.5,6,9; 12.19-25; Sl 99.6-8). Deus 
perdoou o povo reiteradas vezes. Israel 
se rebelou contra Deus, ainda no Sinai, 
com o culto do bezerro de ouro. Mas 
Deus perdoou-os e renovou o concerto 
com os israelitas (Êx 34.10). Inspirados 
nessas experiências dos homens de 
Deus que oramos, uns pelos outros (Ef 
6.18,19; Tg 5.16), e intercedemos pelos 
pecadores, para que eles se arrependam 
e venham a Cristo. 

2. Um castigo inevitável. As reite- 
radas rebeliões dos filhos de Israel ao 
longo de sua história, desde a peregri- 
nação no deserto, levaram a nação a uma 
apostasia generalizada. Chegou-se a um 
ponto em que não havia mais retorno 
(2 Cr 36.15, 16). As Escrituras mostram 
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que há situações em que Deus se recusa 
a perdoar a nação e até pessoas, como 
aconteceu com Saul (1 Sm 16.1). O profeta 
Jeremias intercedeu pelo povo (Jr 14.21), 
mas Deus endureceu sua resposta ao 
profeta, afirmando que nem mesmo 
Moisés e Samuel seriam atendidos se 
orassem em favor de Judá (Jr 15.1). 

3. Quando Deus não atende a ora- 
ção intercessória de um justo. A Bíblia 
ensina que a “oração feita por um justo 
pode muito em seus efeitos” (Tg 5.16), 
mas quando o pecado ultrapassa todos 
os limites, Deus não atende tais orações 
intercessórias. O “pecado para morte”, na 
linguagem do apóstolo João (1Jo 5.16), é 
a apostasia total tanto individual quanto 
coletiva que se aparta da fé e abjura o seu 
Deus (Hb 10.28,29). Isso é diferente do 
pecador que se arrepende. A apostasia 
é negar a fé que antes defendia, isso 
acontecia reiteradas vezes em Israel, 
mas no período final do reino de Judá, 
não havia mais remédio senão o juízo 
divino sobre a cidade de Jerusalém. 


SINOPSE II 


Na Bíblia, encontramos exem- 
plos de orações intercessórias 
de justos que Deus não atende: 
os de Moisés e Samuel; os de 
Noé, Daniel e Jó. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


RESPONSABILIDADE 

HUMANA 

“Embora estivesse ansioso para 
aceitar as mensagens dos falsos pro- 
fetas, o povo de Judá considerava a 
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presença de alguns homens tementes 
a Deus na nação uma apólice de seguro 
contra desastres. Em tempos de adver- 
sidade, sempre podiam pedir conselhos 
aos profetas de Deus. Devemos lembrar 
que a relação que o nosso pastor, nossa 
família e amigos têm com Deus não nos 
protegerá das consequências de nossos 
pecados. Cada pessoa é responsável por 
sua relação pessoal com Deus. Sua fé é 
pessoal e real ou você se apoia naquilo 
que outros fazem?” (Bíblia de Estudo 
Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro: 
CPAD, 1995, p.1046). 


III — SOBRE A INTERCESSÃO 
DE NOE, DANIEL E JO 

Estava chegando o tempo em que nem 
com a intercessão de Moisés e Samuel 
o povo seria poupado. Ezequiel refuta 
o imaginário popular de que Deus é 
obrigado a tolerar o pecado do povo por 
causa dos justos da cidade. 

1. Por que o povo rejeitou os profetas? 
A geração dos profetas Jeremias e Eze- 
quiel conhecia o relato da destruição de 
Sodoma e Gomorra. Se apenas 10 justos 
são suficientes para Deus poupar a ci- 
dade, por que destruiria Jerusalém com 
um número maior de justos? (Gn 18.32). 
Essa era uma das razões pelas quais a 
maioria não acreditava no juízo divino 
anunciado pelos profetas. Esse argumento 
pode explicar por que Ezequiel afirma 
que “ainda que estivessem no meio dela 
estes três homens, Noé, Daniel e Jó, eles, 
pela sua justiça, livrariam apenas a sua 
alma” (vv.14,20). Esse oráculo está entre 
os mais severos, veja que todas as vezes 
que os três justos são mencionados, vêm 
acompanhados da chancela de autoridade 
espiritual “diz o Senhor Jeová” (v.14) ou, 
“vivo eu, diz o Senhor Jeová” (vv. 16,18,20). 
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2. “Noé, Daniel e Jó” (vv.14,20). Por 
que Daniel? Há quem se surpreenda 
em ver o nome de um jovem entre dois 
grandes e antigos patriarcas. Mas, a 
pergunta deveria ser invertida, pois 
Daniel era judeu, mas Noé e Jó não eram 
israelitas e viveram muito tempo antes 
da formação do povo de Israel. Porém, 
eram exemplos de justos, reconhecidos 
de todo o povo, pois adoraram e serviram 
o mesmo Deus Javé de Israel, Criador 
dos céus e da terra (Gn 6.7,8; Hb 11.7; Jó 
1.8; Tg 5.11). Mas, somente a justiça de 
Cristo é extensiva a todos os pecadores 
que creem (Rm 3.22; 5.17-19). 

3.0 profeta Daniel. Nos últimos tem- 
pos, têm surgido questionamentos sobre 
a identidade do Daniel apresentado nesse 
trio de justos. São dois os argumentos para 
explicar não ser o profeta Daniel da Bíblia. 
Primeiro, a grafia do nome, que Ezequiel 
emprega Dan', não é como Dan'yel usada 
no livro de Daniel; e, segundo, o fato de 
ser muito jovem para ser contado entre 
dois patriarcas antigos. Mas muitos 
expositores do Antigo Testamento con- 
sideram tais argumentos insuficientes, 
pois não se deve dar importância demais 
à ortografia, pois soletrações variantes 
nunca foram novidades na antiguidade 
bíblica. Além disso, Daniel era contem- 
porâneo de Ezequiel na Babilônia, e era 
ministro na corte de Nabucodonosor (Dn 
2.48,49). A reputação de Daniel pela sua 
fé e sabedoria se espalhou rapidamente 
entre os exilados de Babilônia (Ez 28.3). 


SINOPSE III 


Segundo a mensagem de Eze- 
quiel, Deus não é obrigado a to- 
lerar o pecado do povo por causa 
dos justos da cidade. 
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AUXÍLIO TEOLÓGICO 


O JUSTO JUÍZO DE DEUS 

“Noé, Daniel e Jó foram grandes 
homens na história de Israel, reno- 
mados por seu relacionamento com 
Deus e por sua sabedoria (ver Gn 6.8,9; 
Dn 2.47,48; Jó 1.1). Daniel foi levado 
cativo durante a primeira invasão da 
Babilônia contra Judá em 605 a.C.; oito 
anos antes, Ezequiel havia sido exilado. 
Na época em que Ezequiel pregou essa 
mensagem, Daniel ocupava uma ele- 
vada posição no governo da Babilônia. 
Mas mesmo estes grandes homens de 
Deus não poderiam ter salvado o povo 


de Judá, porque Deus já havia julgado 
a nação devido à impiedade geral” 
(Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal. 
Rio de Janeiro: CPAD, 1995, p.1047). 


CONCLUSÃO 

Concluímos a nossa lição conscien- 
tes de que o enfoque da justiça de Deus 
nesse discurso de Ezequiel diz respeito 
à retribuição divina ao pecado. É im- 
portante ter em mente esse conceito 
para não se confundir com a justiça da 
teologia paulina, que justifica o pecador 
que crê em Jesus. 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. O que ficamos sabendo à luz das Escrituras sobre a ira de Deus? 

À luz das Escrituras ficamos sabendo que a ira de Deus nunca acontece sem 
uma justa causa e nem mesmo sem um prévio aviso (Am 3.7). 

2. Quais os agentes do juízo divino? 

A seca, a espada, a peste, a fome, animais ferozes. 

3. Quais os dois baluartes de Israel que tiveram as suas orações intercessórias 
pelo povo atendidas? 

Moisés e Samuel, dois baluartes de Israel, foram atendidos nas petições em 
favor do povo nos casos de pecados e rebeliões (Êx 32.11, 14; Nm 14.19, 20;1 
Sm 7.5, 6, 9; 12.19-25; Sl 99.6-8). 

4. Por que a maioria não acreditava no juízo divino anunciado por Ezequiel? 
Se apenas 10 justos são suficientes para Deus poupar a cidade, por que destruiria 
Jerusalém com um número maior de justos? (Gn 18.33). Essa era uma das razões 
pelas quais a maioria não acreditava no juízo divino anunciado pelos profetas. 
5. Quais os patriarcas citados na profecia como exemplos de justos que não 
teriam suas petições atendidas em favor do povo, mas apenas pela própria 
justiça deles? 

Eles são Noé, Daniel e Jó (Ez 14.14, 20). 


VOCABULÁRIO 


Abjurar: Renegar a crença (convicção, princípio moral etc.) em que antes 
acreditava. 
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LIÇÃO 7 


13 de Novembro de 2022 


o 


E 


A RESPONSABILIDADE 
E INDIVIDUAL 


TEXTO ÁUREO 


“A alma que pecar, essa morrerá; 
o filho não levará a maldade do 
pai, nem o pai levará a maldade 
do filho; a justiça do justo ficará 
sobre ele, e a impiedade do ímpio 
cairá sobre ele.” (Ez 18.20) 


VERDADE PRÁTICA 


Para além da responsabilidade 
individual, a Palavra de Deus 
se posiciona contra o fatalismo, 
isto é, contra a ideia de 
que tudo está determinado 
por um rígido destino. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Dt 24.16 

Na lei de Moisés, cada um vive e 
morre pelos seus próprios atos 
Terça — Ec 12.14 

Os seres humanos são 
responsáveis pelos seus atos 
Quarta — Jr 31.29 

A parábola das uvas verdes e os 
dentes, um ditado falso 
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Quinta — Ez 18.2,3 

Os exilados da Babilônia deviam 
rejeitar o uso dessa máxima 
Sexta — At 17.30 

Deus oferece oportunidade de 
arrependimento aos pecadores 
Sábado — Jo 17.12 

É possível o justo se desviar e 
perder a salvação 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 18.20-28 


20 - A alma que pecar, essa morrerá; o 
filho não levará a maldade do pai, nem 
o pai levará a maldade do filho; a justiça 
do justo ficará sobre ele, e a impiedade 
do ímpio cairá sobre ele. 

21 - Mas, se o ímpio se converter de todos 
os seus pecados que cometeu, e guardar 
todos os meus estatutos, e fizer juízo e 
justiça, certamente viverá; não morrerá. 
22 - De todas as suas transgressões que 
cometeu não haverá lembrança contra 
ele; pela sua justiça que praticou, viverá. 
23 - Desejaria eu, de qualquer maneira, 
a morte do ímpio? Diz o Senhor JEOVÁ; 
não desejo, antes, que se converta dos 
seus caminhos e viva? 

24 - Mas, desviando-se o justo da sua 
justiça, e cometendo a iniquidade, e fa- 
zendo conforme todas as abominações 


E ú Hinos Sugeridos: 71, 422, 484 da Harpa Cristã 


que faz o ímpio, porventura viverá? De 
todas as suas justiças que tiver feito não 
se fará memória; na sua transgressão 
com que transgrediu, e no seu pecado 
com que pecou, neles morrerá. 

25 - Dizeis, porém: O caminho do Senhor 
não é direito. Ouvi, agora, ó casa de Israel: 
Não é o meu caminho direito? Não são 
os vossos caminhos torcidos? 

26 - Desviando-se o justo da sua justiça 
e cometendo iniquidade, morrerá por ela; 
na sua iniquidade que cometeu, morrerá. 
27 - Mas, convertendo-se o ímpio da sua 
impiedade que cometeu e praticando o 
juízo e a justiça, conservará este a sua 
alma em vida. 

28 - Pois quem reconsidera e se converte 
de todas as suas transgressões que co- 
meteu, certamente viverá, não morrerá. 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Asalvação é individual. Você já deve 
ter ouvido essa expressão. É muito co- 
mum em nossas igrejas. O que está por 
trás dessa expressão é a perspectiva da 
responsabilidade individual diante de 
Deus. A Palavra de Deus mostra exa- 
tamente essa perspectiva. O pecado é 
um ato individual e não há nada que o 
justifique diante de Deus. A única saída 
para o ser humano pecador é arrepender- 
-se de seus pecados e crêno Evangelho. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 
A) Objetivos da Lição: Explicar a 
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máxima usada em Israel; II) Expor a 
respeito da abrangência da salvação; 
III) Pontuar a reação de Israel. 

B) Motivação: Vivemos um tempo 
em que as responsabilidades indivi- 
duais são solapadas pelas realidades 
contextuais. Há quem defenda que 
o criminoso não pague pelos seus 
crimes por causa de sua “circuns- 
tância econômica”. A Palavra de Deus 
mostra que ricos e pobres, homens 
e mulheres, enfim, o ser humano de 
modo geral precisa se arrepender 
dos seus próprios pecados (Lm 3.39; 
At 3.19). 
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C) Sugestão de Método: Até que 
aqui vimos três leis do ensino: a lei do 
professor, a lei do aluno e a lei da co- 
municação. Agora veremos a quarta lei: 
a lei da lição. Essa lei pode ser resumida 
pela seguinte sentença: “a verdade a ser 
ensinada deve ser aprendida através 
de uma verdade já conhecida”. Só se 
apresenta um novo conceito depois que 
o conceito ensinado esteja bem estabe- 
lecido. A partir dessa compreensão, você 
deve levar em conta: 1) Certifique-se 
de que o aluno compreende o assunto 
A antes de apresentar o assunto B (por 
exemplo, só ensine a respeito da salva- 
ção depois que os alunos aprenderem 
a respeito da gravidade do pecado); 2) 
Trace objetivos progressivos de ensino 
que consta na lição. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 
A) Aplicação: Traga exemplos que 
mostrem o quanto o ser humano é 


responsável pelas suas atitudes. A 
história de confissão do pecado do 
rei Davi traz um bom exemplo para 
o fechamento desta lição. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p39, você encontrará um 
subsídio especial para esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “Responsabilidade 
Individual (Ez 18.1-20)” traz uma 
explicação teológica a respeito da 
relação do pecado dos pais com a vida 
dos filhos; 2) O texto “Os Justos podem 
Cair da graça (Ez 18.21-32)” traz uma 
excelente abordagem a respeito da 
possibilidade da queda do justo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO uvas verdes, e os dentes dos filhos 
O ponto de partida desta lição éuma se embotaram” se baseava numa 
máxima muito usada em Jerusalém interpretação equivocada sobre 
e, também, entre os exilados o terceiro mandamento do 
de Babilônia que diziam: “Os Decálogo (Êx 20.5; Dt 5.9). A 
pais comeram uvas verdes, e maldição não é hereditária, 
os dentes dos filhos se em- ela só permanece quando 
botaram” (Jr 31.29; Ez 18.2). os filhos continuam nos 
Com base nesse ditado, eles pecados dos pais; veja a 
diziam que estavam sendo expressão “daqueles que me 
punidos por causa dos pecados aborrecem”. É um princípio 
de seus antepassados. divino estabelecido desde a lei de 
Moisés (Dt 24.16). Isso é lembrado na 
história de Israel (2 Rs 14.5,6). 
2. Jeremias e Ezequiel trataram do 
assunto. A palavra profética em Jere- 
mias é escatológica. A seção de Jeremias 


Palavra-Chave 
Responsa- 
bilidade 


I - SOBRE A MÁXIMA 
USADA EM ISRAEL 
1. Uma máxima equivocada. O 
ditado popular “Os pais comeram 
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30-33 é o Livro da Consolação, que 
não foi editado separadamente como 
Lamentações, essa parte da profecia 
anuncia a restauração de Israel e de 
Judá e contempla o futuro glorioso 
da nação unificada. Esse oráculo está 
nesse contexto, como nos revela tam- 
bém a profecia no livro de Jeremias (Jr 
31.29,30). É nesse contexto escatológico 
que nunca mais será pronunciado em 
Israel tal provérbio popular. Mas a 
proibição anunciada por Ezequiel é 
imediata (Ez 18.2,3). 

3. O problema em nosso tempo. A 
doutrina das “uvas verdes e dentes em- 
botados” que predominou o imaginário 
popular de Israel (Jr 31.29; Ez 18.2) veio 
a ser parte do cardápio doutrinário de 
um movimento infiltrado em algu- 
mas igrejas conhecido como “Batalha 
Espiritual”. Essa parte do ensino é a 
conhecida extravagante doutrina da 
maldição hereditária. Quando alguém 
se converte a Cristo, deixa de aborrecer 
a Deus, logo, essa passagem do terceiro 
mandamento do Decálogo não pode se 
aplicar aos crentes (Rm 5.8-10), pois 
eles se tornam em uma nova criatura, 
pois “as coisas velhas já passaram, e eis 
que tudo se fez novo” (2 Co 5.17). Deve- 
mos orar e agir para que esses ensinos 
equivocados não prosperem em nossas 
igrejas (Jd v.3). 


SINOPSE I 


A máxima popular “Os pais co- 
meram uvas verdes, e os den- 
tes dos filhos se embotaram” 
remetia à ideia de que os filhos 
pagariam os pecados dos pais. 
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II - SOBRE A SALVAÇÃO PARA 
TODOS OS SERES HUMANOS 

1. Há esperança para o pecador (vv. 
21,22,23). Essa ideia está muito clara no 
capítulo inteiro, que, para não deixar 
dúvidas, Ezequiel afirma de maneira 
direta (vv.4,20), reiterando diversas 
vezes com exemplos claros e ilustrações. 
Avontade de Deus é a salvação de todos 
os seres humanos para que ninguém 
se perca, e nisso o profeta antecipa o 
pensamento do Novo Testamento (Jo 
5.40; 1 Tm 2.4; 2 Pe 3.9). 

2. Refutando um pensamento fa- 
talista (v.20). Tanto os exilados na 
Babilônia como os que estavam em Judá 
e em Jerusalém acreditavam ou se justi- 
ficavam numa ideia falsa de que estavam 
pagando pelos pecados dos pais, mesmo 
depois da destruição de Jerusalém (Lm 
5.7). Deus proíbe o uso desse ditado 
popular porque a responsabilidade é 
individual. O profeta Ezequiel fecha a 
porta fatalista do imaginário popular 
do povo de Judá e dos exilados de Ba- 
bilônia. Ele torna claro o pensamento 
bíblico da responsabilidade individual 
de maneira textual e direta (v.20). A pa- 
lavra “alma”, nesse contexto, significa 
a própria pessoa. 

3. Duas situações (vv.2,22,24). O 
profeta explica, com clareza, os orá- 
culos divinos sobre a relação de Deus 
com os seres humanos. Se o pecador 
abandona a sua vida cheia de pecados, 
todo tipo de maldade, iniquidade e se 
volta para Deus, tal pessoa é perdoada, 
e se “fizer juízo e justiça, certamente 
viverá; não morrerá” (vv.21,22). Mas, se 
pelo contrário, o justo se desviar de sua 
justiça e cometer injustiça e iniquidade 
“conforme todas as abominações que 
faz o ímpio [...] De todas as suas justiças 
que tiver feito não se fará memória; na 
sua transgressão com que transgrediu, 
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e no seu pecado com que pecou, neles 
morrerá” (v.24). É possível, sim, o salvo 
perder a salvação temporariamente (Lc 
15.32) ou definitivamente (2 Pe 2.20-22). 


SINOPSE II 
O ensino no livro de Ezequiel 
revela que a salvação está dis- 
ponível a todos. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


RESPONSABILIDADE INDIVIDUAL 

(EZ 18.1-20) 

“Aqui Ezequiel se torna um teó- 
logo. Ele é geralmente um pastor, 
preocupado com o cuidado e a cura 
das almas; ou ele é um profeta, que 
declara conselhos de Deus com fran- 
queza e determinação. Mas aqui se 
trata de doutrina. [...] O que Ezequiel 
diz é que, mesmo que os filhos possam 
sofrer por causa dos pecados dos seus 
pais em uma ordem natural de causa 
e efeito, Deus não vai castigar um 
filho pelos pecados do pai e também 
não considerará justo o filho injusto 
porque seu pai foi justo. Duas vezes no 
capítulo Ezequiel diz: a alma que pe- 
car, essa morrerá (4,20)” (Comentário 
Bíblico Beacon: Isaías a Daniel. Vol. 
4. Rio de Janeiro: CPAD, 2014, p. 456). 


III - SOBRE A REAÇÃO DE ISRAEL 

1. Uma pergunta retórica (v.25). Na 
verdade, são duas perguntas: “Não é o 
meu caminho direito? Não são os vossos 
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Se o pecador abandona a 
sua vida cheia de pecados, 


todo tipo de maldade, 
iniquidade e se volta para 
Deus, tal pessoa é perdoada, 
e se ‘fizer juízo e justiça, 
certamente viverá! [...].” 


”— 


caminhos torcidos?”. A pergunta retórica 
não espera resposta, trata-se de uma 
afirmação em forma de pergunta. É o 
que Javé afirma nessa passagem. Esses 
recursos estilísticos são frequentes nas 
Escrituras, veja esses exemplos: “Não 
é Arão, o levita, teu irmão?” (Êx 4.14); 
“Não errais vós em razão de não saberdes 
as Escrituras e nem o poder de Deus?” 
(Mc 12.24; cf. Ez 8.6; Jo 4.35; 6.70; 1 Co 
10.16). Depois de explicar essa verdade 
e apresentar os fatos vem a conclusão: 
os caminhos do Senhor são corretos e 
os do povo, torcidos. 

2. Sobre a justiça. Ezequiel deixa 
claro mais que o sol do meio-dia que 
a lei da responsabilidade individual é 
justa e está de acordo com os atributos 
divinos. Esse atributo é manifesto no 
castigo do pecador e na premiação do 
justo: “o qual recompensará cada um 
segundo as suas obras” (Rm 2.6). Esse 
atributo se harmoniza com a santidade 
de Deus. A Bíblia declara, com todas 
as letras, que somente Deus é justo, 
considerando justiça como atributo, no 
sentido absoluto de perfeição: “Deus é 
um juiz justo” (Sl 7.11). 
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3.0 arrependimento (vv. 27,28). Deus 
é justo e misericordioso. A retribuição ao 
pecador contumaz vem depois de muitos 
anos de apelo ao arrependimento sem 
resposta do povo. A resposta dada aos 
críticos deixa claro também que, mesmo 
o ímpio na sua impiedade, deixando o 
pecado e voltando a praticar a justiça, 
tem o perdão. Todos precisam de arre- 
pendimento e buscar o perdão de Deus e 
não acusar o próprio Deus (Is 55.6,7; At 
3.19). Essa história se repete em nossos 
dias, porque é tendência dessas pessoas 
culparem a Deus pelas suas mazelas. 
Devemos levar a Palavra de Deus a essas 
pessoas, pois nenhuma felicidade pode 
ser plena sem Jesus. 


SINOPSE III 


A acusação dos exilados em Ba- 
bilônia contra Javé, seu Deus, 
de injustiça, se reverte contra 
eles mesmos. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


OS JUSTOS PODEM CAIR 

DA GRAÇA (EZ 18.21-32) 

“Ezequiel explica que se o ímpio 
se converter de todos os seus peca- 
dos [...] certamente viverá (21). Deus 
tem prazer em dar-lhe vida (23). Por 
outro lado, o profeta pergunta: des- 
viando-se o justo da sua justiça [...] 
porventura viverá? (24). A resposta é: 
“Não”. De todas as suas justiças [...] 
não se fará memória (‘Nenhum de 
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seus atos justos será lembrado”, NVI) 
[...] e no seu pecado com que pecou, 
neles morrerá (24). O profeta explica 
mais adiante: Desviando-se o justo da 
sua justiça e cometendo iniquidade, 
morrerá por ela; na sua iniquidade que 
cometeu, morrerá (26). Essa pessoa 
realmente foi justa e realmente caiu 
da graça. Se ela não voltar para Deus, 
mas morrer em seu estado caído, 
sofrerá a ira santa de Deus. 

A ideia, aceita amplamente no 
Protestantismo, de que se alguém 
tornar-se um cristão não pode cair da 
graça e perder-se vai contra o ensino 
desse texto. Isso foi ensinado por João 
Calvino (1509-1564), pelos calvinis- 
tas nos tempos de Jacó Armínio, e 
continua sendo ensinado por muitos 
teólogos calvinistas, que, mesmo 
assim, aceitam o arminianismo em 
outros pontos importantes — e.g. 
que qualquer pessoa pode ser salva. 
É difícil entender como alguém pode 
conciliar a teologia de ‘ʻuma vez na 
graça, sempre na graça’ com o claro 
ensino bíblico dessa passagem” 
(Comentário Bíblico Beacon: Isaías 
a Daniel. Vol. 4. Rio de Janeiro: CPAD, 
2014, PP. 456,57). 


CONCLUSÃO 

Depois de refutar o imaginário popu- 
lar de que Deus estivesse sendo injusto 
pelo castigo do povo, o profeta chama 
os seus leitores para uma reflexão. 
Esse discurso soteriológico é muito 
importante e continua atual na vida 
da igreja e na pregação cristã. É nossa 
responsabilidade levar essa mensagem 
aos perdidos da terra. 
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REVISANDO O CONTEÚDO 


1. O que significava a máxima “Os pais comeram uvas verdes, e os dentes 
dos filhos se embotaram”? 

Com base nesse ditado, eles diziam que estavam sendo punidos por causa 
dos pecados de seus antepassados. 


2. Como se chama o movimento que hoje segue esse pensamento das uvas 
verdes e dentes embotados? 

Esse movimento é conhecido como “Batalha Espiritual” que inclui a doutrina 
da maldição hereditária. 


3. Por que Deus proibiu o uso desse ditado popular em Israel? 

Deus proíbe o uso desse ditado popular porque a responsabilidade é individual. 
O profeta Ezequiel fecha a porta fatalista do imaginário popular do povo de 
Judá e dos exilados de Babilônia. 

4. Quala conclusão depois de Ezequiel explicar a verdade e apresentar os fatos? 


Depois de explicar essa verdade e apresentar os fatos vem a conclusão: os 
caminhos do Senhor são corretos e os do povo, torcidos. 


5. Qual a tendência das pessoas hoje ao explicar suas aflições? 
E tendência dessas pessoas culparem a Deus pelas suas mazelas. 
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LIÇÃO 8 


20 de Novembro de 2022 


«A 


O BOM PASTOR E OS 
PASTORES INFIEIS 


VERDADE PRÁTICA 


TEXTO ÁUREO As Escrituras revelam Deus como 
o pastor do seu povo, mas isso 
se aplica também aos líderes 
eclesiásticos. Deus dá bons 
pastores ao seu povo, e também 
remove os maus. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Sl 78.70-72 Quinta — Jr 3.15 

O cajado de Davi continuou no Deus prometeu dar à sua igreja 
comando da nação de Israel pastores segundo o seu coração 
Terça — 1 Rs 22.17 Sexta — Ef 4.11 

O profeta Micaías viu Israel como O Senhor deu pastores à sua 
ovelhas dispersas sem pastor igreja, o Corpo de Cristo 
Quarta — Mt 9.36 Sábado — 1 Pe 5.2-4 

Jesus via o povo de Israel como um A igreja, assim como o povo de 
rebanho de ovelhas sem pastor Israel, é o rebanho de Deus 


“Eu sou o bom Pastor; o bom 
Pastor dá a sua vida pelas 
ovelhas.” (Jo 10.11) 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 34.1-12 


1 - E veio a mim a palavra do SENHOR, 
dizendo: 

2 - Filho do homem, profetiza contra os 
pastores de Israel; profetiza e dize aos 
pastores: Assim diz o Senhor JEOVÁ: Ai dos 
pastores de Israel que se apascentam a si 
mesmos! Não apascentarão os pastores 
as ovelhas? 

3 - Comeis a gordura, e vos vestis da lã, e 
degolais o cevado; mas não apascentais 
as ovelhas. 

4 - A fraca não fortalecestes, e a doente 
não curastes, e a quebrada não ligastes, 
e a desgarrada não tornastes a trazer, e 
a perdida não buscastes; mas dominais 
sobre elas com rigor e dureza. 

5 - Assim, se espalharam, por não haver 
pastor, e ficaram para pasto de todas as 
feras do campo, porquanto se espalharam. 
6 - As minhas ovelhas andam desgarradas 
por todos os montes e por todo o alto outeiro; 
sim, as minhas ovelhas andam espalhadas 
por toda a face da terra, sem haver quem 
as procure, nem quem as busque. 

7 - Portanto, ó pastores, ouvi a palavra 
do SENHOR: 


Ed Q Hinos Sugeridos: 156, 283, 413 da Harpa Cristã 


8 - Vivo eu, diz o Senhor JEOVÁ, visto 
que as minhas ovelhas foram entregues 
à rapina e vieram a servir de pasto a 
todas as feras do campo, por falta de 
pastor, e os meus pastores não procuram 
as minhas ovelhas, pois se apascentam 
a si mesmos e não apascentam as mi- 
nhas ovelhas, 

9 — portanto, ó pastores, ouvi a palavra 
do SENHOR: 

10 — Assim diz o Senhor JEOVÁ: Eis que 
eu estou contra os pastores e deman- 
darei as minhas ovelhas da sua mão; e 
eles deixarão de apascentar as ovelhas e 
não se apascentarão mais a si mesmos; e 
livrarei as minhas ovelhas da sua boca, e 
lhes não servirão mais de pasto. 

11 — Porque assim diz o Senhor JEOVÁ: Eis 
que eu, eu mesmo, procurarei as minhas 
ovelhas e as buscarei. 

12 — Como o pastor busca o seu rebanho, 
no dia em que está no meio das suas 
ovelhas dispersas, assim buscarei as 
minhas ovelhas; e as farei voltar de todos 
os lugares por onde andam espalhadas 
no dia de nuvens e de escuridão. 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

A presente lição estuda a mensa- 
gem do profeta Ezequiel a respeito 
dos pastores de Israel. No primeiro 
tópico, identificaremos o rebanho 
no Antigo Testamento que é o povo 
de Israel, bem como no Novo Tes- 
tamento, que é a Igreja. No segundo 
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tópico, descobriremos quem são os 
pastores infiéis. Veremos de que se 
trata dos governantes de Israel, mas 
que também podemos extrair lições 
para as lideranças eclesiásticas. E, 
finalmente, no terceiro tópico vamos 
refletir a respeito da imagem do bom 
pastor no Deus de Israel que, no Novo 
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Testamento, se revela na pessoa de 
Jesus que se consolida como a imagem 
definitiva do bom pastor cristão. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: Identificar 
o rebanho nas Escrituras; II) Desco- 
brir os pastores infiéis de Israel; III) 
Refletir sobre o Bom Pastor. 

B) Motivação: É muito importante 
que os alunos formem uma imagem 
bíblica do ofício de um pastor. Muitas 
vezes esse ofício é apresentado numa 
perspectiva glamurosa. Por isso, você 
tem a responsabilidade de passar 
uma visão bíblica do pastorado para 
a sua classe. 

C) Sugestão de Método: Falare- 
mos aqui a respeito da quinta lei do 
ensino: a lei do processo de ensino. 
Podemos resumir essa lei na se- 
guinte sentença: “Desperte e dirija 
as autoatividades do aluno e não lhe 
diga nada que ele possa aprender 
sozinho”. Aqui, duas coisas devem ser 
levadas em conta: 1) o conteúdo, isto 
é, as verdades a serem ensinadas; 2) 


o processo, ou seja, a metodologia de 
ensino para a aplicação das verdades 
ensinadas. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: A parábola da ovelha 
perdida é uma excelente imagem para o 
fechamento do símbolo do Bom Pastor. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.40, você 
encontrará um subsídio especial para 
esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “O Rebanho” aprofunda 
o assunto da identificação do rebanho 
no livro de Ezequiel; 2) O texto “Pas- 
tores Infiéis” amplia a identificação 
dos pastores infiéis em Israel. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO I - SOBRE O REBANHO 

O profeta Ezequiel enfoca, no Primeiro é necessário identificar a 
capítulo 34, quatro pontos ovelha no seu sentido literal para 
sobre a figura do pastor, a compreender o sentido meta- 
saber: os pastores infiéis fórico. Isso pode explicar a 
(vv.1-10), Deus como o razão da Bíblia nos comparar 
futuro bom pastor (vv.11- com ovelhas. O Salmo 23 
16), o julgamento entre as apresenta um quadro per- 


próprias ovelhas (vv.17-22) feito dessa comparação. 
e o Messias como o pastor 1. Ovelhas. Ovelha é a fêmea 


de Deus (vv.23-31). Por limite de do carneiro e o cordeiro é filho do 
espaço, a presente lição se restringirá carneiro até um ano. Das 74 vezes que 
aos pastores infiéis e ao bom pastor. © termo aparece no Novo Testamento, 


Palavra-Chave 


Pastor 
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apenas uma vez é literal (Jo 2.14). É um 
animal dócil e símbolo de sacrifício e 
redenção (Is 53.7; At 8.32). A natureza da 
ovelha e sua relação com o ser humano 
resultaram em diversas figuras que ilus- 
tram relacionamento entre Deus e o seu 
povo (Sl 23.1; 74.1; 100.3). 

2. Natureza. As ovelhas são animais 
indefesos e medrosos que se assustam 
facilmente e se dispersam rapidamente 
(Zc 13.7). Uma ovelha virada de costas 
com as patas para cima não consegue 
se levantar e, além de morrer depressa, 
torna-se presa fácil de predadores. So- 
mente o pastor pode socorrê-la; é, pois, 
necessário uma supervisão diária. As 
ovelhas não cuidam de si mesmas, elas 
exigem atenções continuadas de dia e 
de noite (Lc 2.8) sob muitos aspectos (Lc 
15.4-6). O rebanho precisa de cuidados 
por causa dos predadores (1 Sm 1734, 35) 
e de outros infortúnios como a presença 
de insetos e parasitas (Sl 23.5). 

3. O rebanho. O povo de Israel e a 
igreja são identificados diversas vezes, 
na Bíblia, como rebanho (Nm 27.17; 1 Pe 
5.2). Além do sentido próprio do termo, 
figuradamente “rebanho” é aplicado a 
Israel por desfrutar do relacionamento 
pactual com Deus (Is 40.11). Isso vale 
também para a igreja no Novo Testa- 
mento (Mt 26.31; Lc 12.32) e diversas 
vezes Israel era visto como ovelhas sem 
pastor (1 Rs 22.17; Mt 9.36; 10.16; 15.24). 

4. Os pastores. A palavra “pastores 
de Israel”, no contexto de Ezequiel, bem 
como no de Jeremias 23.1-5, se refere 
aos governantes. O sistema político na 
antiguidade de Israel era teocrático e não 
era possível separar o civil do religioso, 
diferente do que acontece nos estados 
laicos na atualidade. É importante en- 
tender essa diferença, pois diversas vezes 
adeptos de grupos religiosos, estranhos 
ao cristianismo bíblico, usam essas 
passagens bíblicas para atacar os nossos 
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líderes. Trata-se de críticas rasteiras com 
o único objetivo: desqualificar a nossa 
doutrina e os nossos pastores. 


SINOPSE I 


O rebanho nas Escrituras pode 
ser identificado com o povo de 
Israel e a Igreja de Cristo. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


O REBANHO 

“As coisas que Deus promete fazer 
pelo seu rebanho, como o Bom Pastor, 
são belas e graciosas (11-31). Ele buscará 
as ovelhas dispersas (12). Isso, eviden- 
temente, refere-se aos israelitas que 
estavam dispersos em muitos países. 
Sendo uma promessa eterna do Deus 
eterno, ela sem dúvida se refere à 
graça de Deus que continua buscando 
o pecador e o constrangendo a voltar 
para o rebanho. O dia de nuvens e de 
escuridão é uma figura para um tempo 
de incerteza e medo” (Comentário 
Bíblico Beacon: Isaías a Daniel. Vol. 
4. Rio de Janeiro: CPAD, 2014, p. 476). 


II - SOBRE OS PASTORES INFIÉIS 

O profeta Ezequiel compara os líderes 
de Israel a pastores. Pode-se dizer que o 
tema da presente lição é provavelmente 
o mais familiar do livro de Ezequiel por 
causa da linguagem pastoril. 

1. O pastor de ovelhas. A função pri- 
mordial do pastor é alimentar, guiar e 
proteger o rebanho e isso ilustra bem o 
papel do líder de uma nação. Muitos lí- 
deres de Israel fizeram isso com perícia, 
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dedicação e responsabilidade como Davi (Sl 
78.72). A parábola da ovelha perdida revela 
esse dever do pastor (Lc 15.4-6). Moisés e 
Davi foram pastores de ovelhas no sentido 
estrito da palavra (Êx 3.1; S1 78.70,71). Mas 
os líderes de Israel, contemporâneos de 
Ezequiel, se desviaram de suas funções. 

2.0 que os governantes faziam (vv.2,3)? 
Cuidavam de si mesmos: “Ai dos pastores 
de Israel que se apascentam a si mesmos!” 
(v.2). Essa era uma denúncia contra as 
autoridades civis e religiosas de Jerusa- 
lém que empregavam todo o seu esforço 
em benefício próprio, deixando de lado 
a função pela qual foram constituídos: 
proteger o povo e prover as condições 
para o bem-estar espiritual e econômico 
dos seus cidadãos. O profeta mostra três 
práticas deploráveis deles numa lingua- 
gem metafórica: “Comeis a gordura, e vos 
vestis da lã, e degolais o cevado; mas não 
apascentais as ovelhas” (v3) para designar 
exploração e abuso de sua autoridade. Eles 
não cuidavam do povo e nem se esforça- 
vam para suprir suas necessidades, antes 
cuidavam de si mesmos (Jr 12.10). 

3. O que os governantes não faziam 
(vv.4,8)? Não cuidavam das ovelhas. As 
ovelhas fracas, doentes, quebradas, des- 
garradas e perdidas precisam de cuidados 
especiais, mas a realidade era diferente: 
“A fraca não fortalecestes, e a doente 
não curastes, e a quebrada não ligastes, 
e a desgarrada não tornastes a trazer, e 
a perdida não buscastes; mas dominais 
sobre elas com rigor e dureza” (v.4). Essa 
linguagem metafórica revela o estado de 
miséria da população de Jerusalém. Essa 
situação nos leva a uma reflexão sobre a 
atual conjuntura do nosso país, que não 
é boa. Devemos orar pela nossa nação e 
seus governantes (1 Tm 2.1-3). 

4. As ovelhas dispersas (vv. 5,6). Eze- 
quiel dirige esses oráculos divinos à casa de 
Judá, mas a mensagem diz respeito a todos 
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os filhos Israel, até mesmo os dispersos 
pelos assírios (v.6). A mesma diáspora 
aconteceu em Judá com a destruição de Je- 
rusalém, mas não é possível saber a data do 
pronunciamento desse discurso, se antes ou 
depois da queda da cidade santa. O profeta 
recebeu a notícia dessa derrocada algum 
tempo depois da destruição de Jerusalém 
“no ano duodécimo, no décimo mês, aos 
cinco do mês” (Ez 33.21). Segundo os dados 
fornecidos nessa passagem, parece indicar 
8 de janeiro de 585 a.C. 


SINOPSE II 
A atuação dos pastores infiéis 
tem como consequência trágica 
a dispersão das ovelhas. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


PASTORES INFIÉIS 

“Enquanto o profeta é chamado de 
atalaia, os governantes de Israel são 
aqui chamados de pastores (2). Estão 
incluídos os reis, os príncipes e os ma- 
gistrados. [...] Esses têm sido pastores 
infiéis para com o povo de Deus. Eles 
não têm sustentado o rebanho do Se- 
nhor (2), Israel. Em vez disso, eles estão 
mais preocupados em alimentar-se a si 
mesmos e a estar bem vestidos (3). Eles 
não tiveram misericórdia para com a 
ovelha doente nem com a que estava 
ferida. Eles não buscaram a perdida (4), 
como Cristo, o Bom Pastor, fez anos mais 
tarde (Jo 10.114)” (Comentário Bíblico 
Beacon: Isaías a Daniel. Vol. 4. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2014, p. 476). 
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O Senhor Jesus concedeu 
pastores à igreja para [...] 
a edificação do Corpo de 
Cristo.” 


III — SOBRE O BOM PASTOR 

O próprio Deus toma as dores das 
ovelhas e se coloca, Ele mesmo, como 
Pastor do rebanho. O Salmo 23 e o dis- 
curso de Jesus como o Bom Pastor (Jo 
10.7-18) deixam isso muito claro. 

1. A reação divina contra os maus 
pastores (vv.10-12). Eles não visitaram 
as ovelhas no sentido de cuidar delas; 
agora é Deus quem vai visitar esses maus 
pastores no sentido de castigar (Jr 23.2). 
Deus promete buscar as ovelhas dispersas 
em toda a parte do mundo, uma referência 
ao retorno da segunda diáspora (Ez 34.12). 
Ele promete ainda libertar o seu povo das 
mãos deles: “E vos darei pastores segundo 
o meu coração, que vos apascentem com 
ciência e com inteligência” (Jr 3.15). Essa 
promessa não se refere ao Messias, mas 
pode se aplicar aos atuais pastores de 
igrejas (Mt 23.34; Ef 4.11). O profeta está 
dizendo que Javé vai dar ao povo líderes 
e governantes segundo os ideais de Davi 
(At 13.22). A promessa era para um futuro 
distante (Ez 34.23,24; 37.24; Os 3.5). 

2. Jesus, o bom Pastor. O Senhor Jesus 
disse: “Eu sou o bom pastor” (Jo 10.11,14). 
Ele é o Grande Pastor das ovelhas (1 Pe 
5.4), pois que, assim como Javé vai trazer 
de todas as nações os judeus dispersos 
para à terra de seus antepassados, o que 
já está acontecendo, em Israel, no Oriente 
Médio, da mesma forma o Senhor Jesus 
está congregando, de todas as nações, as 
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ovelhas para o seu redil (Jo 10.16). Todas 
as profecias do Antigo Testamento se 
convergem para o Messias (Lc 24.44). 

3.0 pastor cristão. O bom pastor é 
aquele que está disposto a arriscar a vida 
pelas ovelhas, assim como fez Davi enfren- 
tando um leão e um urso (1 Sm 1734-36). 
Jesus disse: “o bom Pastor dá a sua vida 
pelas ovelhas” (Jo 10.11). Ele simplesmente 
não arrisca a vida, mas a entrega de acordo 
com a vontade do Pai (Jo 10.17,18). O Senhor 
Jesus concedeu pastores à igreja (Ef 4.11) 
para o aperfeiçoamento dos crentes e a 
edificação do Corpo de Cristo (Ef 4.11- 
16). Ainda que alguém considere alguns 
pastores faltosos, isso na sua maneira de 
entender as coisas, o melhor é seguir os 
ensinos de Jesus: “Observai, pois, e praticai 
tudo o que vos disserem; mas não procedais 
em conformidade com as suas obras” (Mt 
233). Deus sabe cuidar dos seus servos, é 
dever nosso orar por eles. 


SINOPSE III 


Jesus como o Bom Pastor é o 
verdadeiro modelo do pastor 
cristão. 


CONCLUSÃO 

O comportamento do ser humano 
se compara em muitos aspectos aos das 
ovelhas e, por essa razão, Deus nos cha- 
ma nas Escrituras de ovelhas. Há entre 
elas aquelas que dão marradas umas nas 
outras para marcar território, o que não 
é diferente entre nós, seres humanos. Há 
competições entre as ovelhas (Ez 34.20-22). 
Isso desagrada a Deus. O nosso relaciona- 
mento entre os irmãos deve ser de maneira 
que glorifique a Deus (Sl 133.1; 1 Co 10.31). 
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REVISANDO O CONTEÚDO 


1. A quem a expressão “pastores de Israel” se refere em Ezequiel e Jeremias? 
A palavra, “pastores de Israel” no contexto de Ezequiel, bem como no de 
Jeremias 23.1-5, se refere aos governantes. 


2. Qual a função primordial do pastor? 
A função primordial do pastor é alimentar, guiar e proteger o rebanho e isso 
ilustra bem o papel do líder de uma nação. 


3. O que os governantes de Israel faziam? 
Cuidavam de si mesmos: “Ai dos pastores de Israel que se apascentam a si 
mesmos!” (v.2). 


4. O que os governantes de Israel não faziam? 
Eles não cuidavam das ovelhas. 


5. Quem é o Bom Pastor? 
O Senhor Jesus Cristo é o bom pastor (Jo 10.11, 14). 


VOCABULÁRIO 


Marrada: ato ou efeito de marrar (acometer com chifres; deparar; confrontar). 


LEITURAS PARA APROFUNDAR 


2 


ambem Gemem icos da literatura 


Tom: aordiná 
) ministerio autentico pressupõe Homens aordinarios 


iaram mundo. À cada 


otrimento. A d 


obra, o autor nos 
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LIÇÃO 9 


27 de Novembro de 2022 


GOGUE E MAGOGUE: 
UM DIA DE JUÍZO 


TEXTO ÁUREO 


“E sairá a enganar as nações que 
estão sobre os quatro cantos da 
terra, Gogue e Magogue, cujo 
número é como a areia do mar 
para as ajuntar em batalha.” 
(Ap 20.8) 
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Fã 


VERDADE PRÁTICA 


A palavra profética anuncia 
que, antes da restauração 
espiritual de Israel, virão 

Gogue e seu bando para 
invadir a Terra Santa, 
mas eles serão derrotados. 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 38.1-6; 39.1-10 


Ezequiel 38 

1 - Veio mais a mim a palavra do SE- 
NHOR, dizendo: 

2 - Filho do homem, dirige o rosto contra 
Gogue, terra de Magogue, príncipe e chefe de 
Meseque e de Tubal, e profetiza contra ele. 
3 - E dize: Assim diz o Senhor JEOVÁ: Eis 
que eu sou contra ti, ó Gogue, príncipe e 
chefe de Meseque e de Tubal. 

4 - E te farei voltar, e porei anzóis nos 
teus queixos, e te levarei a ti, com todo o 
teu exército, cavalos e cavaleiros, todos 
vestidos bizarramente, congregação 
grande, com escudo e rodela, manejando 
todos a espada; 

5 - persas, etíopes e os de Pute com eles, 
todos com escudo e capacete; 

6 - Gomer e todas as suas tropas; a casa 
de Togarma, da banda do Norte, e todas 
as suas tropas, muitos povos contigo. 
Ezequiel 39 

1- Tu, pois, ó filho do homem, profetiza 
ainda contra Gogue e dize: Assim diz o Senhor 
JEOVÁ: Eis que eu sou contra ti, ó Gogue, 
príncipe e chefe de Meseque e de Tubal. 

2 - E te farei voltear, e te porei seis anzóis, 
e te farei subir das bandas do Norte, e te 
trarei aos montes de Israel. 

3 - Etirareio teu arco da tua mão esquerda e 


E & Hinos Sugeridos: 237, 457, 492 da Harpa Cristã 


farei cair as tuas flechas da tua mão direita. 
4 - Nos montes de Israel, cairás, tu, e 
todas as tuas tropas, e os povos que estão 
contigo; e às aves de rapina, e às aves de 
toda a asa, e aos animais do campo, te 
darei por pasto. 

5 - Sobre a face do campo cairás, porque 
eu falei, diz o Senhor JEOVÁ. 

6 - E enviarei um fogo sobre Magogue e 
entre os que habitam seguros nas ilhas; e 
saberão que eu sou o SENHOR. 

7 - E farei conhecido o meu santo nome 
no meio do meu povo de Israel e nunca 
mais deixarei profanar o meu santo nome; 
e as nações saberão que eu sou o Senhor, 
o Santo em Israel. 

8 - Eis que é vindo e se cumprirá, diz o Se- 
nhor JEOVÁ; este é o dia de que tenho falado. 
9 - Eos habitantes das cidades de Israel 
sairão, e totalmente queimarão as armas, 
e os escudos, e as rodelas, com os arcos, e 
com as flechas, e com os bastões de mão, 
e com as lanças; e farão fogo com tudo 
isso por sete anos. 

10 - E não trarão lenha do campo, nem 
a cortarão dos bosques, mas com as 
armas acenderão fogo; e roubarão aos 
que os roubaram e despojarão aos que 
despojaram, diz o Senhor JEOVÁ. 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Olivro de Ezequiel trata de profecias 
que ainda não se cumpriram em Israel. 
Isso significa que elas se cumprirão 
no futuro, pois a Palavra de Deus não 
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falha. As profecias da Bíblia, a respeito 
da nação de Israel, são um testemunho 
poderoso da intervenção divina no 
mundo. Essas profecias revelam muito 
da natureza da relação de Deus com o seu 
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povo. A profecia de Gogue e Magogue é 
uma daquelas que ainda se cumprirá. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: Identificar 
Gogue; II) Identificar Magogue; III) 
Explicar o contexto escatológico da 
profecia. 

B) Motivação: A nação de Israel esta- 
rá diante de uma colisão de nações para 
destruí-la. Isso ocorrerá antes ou no 
início da Grande Tribulação. Quais são 
as nações que formarão essa coalizão? 
A presente lição trará uma exposição 
importante a respeito desse assunto. 

C) Sugestão de Método: Falaremos 
aqui a respeito da sexta lei do ensino: a 
lei da aprendizagem. Podemos resumi-la 
assim: “o aluno deve reproduzir em sua 
mente a verdade a ser aprendida”. Três 
coisas devem ser levadas em conta para 
a sua aula: 1) Faça boas perguntas, pois 
elas são importantes para os alunos 
reproduzirem o conhecimento na mente; 
2) Pratique com os alunos a paráfrase, 
pois eles precisam reproduzir com as 
próprias palavras o que estão apren- 


dendo; 3) Faça-se de “desentendido”, 
voltando constantemente a um princípio 
ou verdade que você ensinou. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Faça uma revisão 
com os alunos a respeito dos três 
tópicos. Conclua dizendo o quanto 
que as profecias bíblicas são atuais 
e concretas. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.40, você en- 
contrará um subsídio especial para 
esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “Gogue” aprofunda o 
assunto a respeito da identidade de 
Gogue no livro de Ezequiel; 2) O texto 
“Magogue” amplia a identificação de 
Magogue como território. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
A profecia cumprida na antiguidade 
bíblica tem levado a ala cética a argu- 
mentar que a profecia foi escrita depois 
do fato acontecido. Com relação às 
profecias messiânicas, não há 
como defender esse pensa- 
mento. Nesta lição, veremos 
as profecias de Ezequiel que 
tratam de eventos que ainda 
não ocorreram com Israel. 
Muito mais agora, com Israel 
no centro do noticiário mun- 


dial, eles não podem dizer que o profeta 
escreveu a profecia depois dos fatos. 


I - SOBRE A IDENTIDADE 
DOS POVOS INVASORES 
(PARTE 1) 

Essa profecia envolve 
muitos nomes, e alguns deles 
até parecem enigmáticos. O 
nosso desafio é identificar 
quem são, hoje, os povos 

que Ezequiel menciona na 
antiguidade. 


Palavra-Chave 


Juízo 
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1. Os invasores (38.6; 39.2). A profecia 
deixa claro que essa invasão será para o 
“fim dos anos” (38.8); “no fim dos dias” 
(38.16); depois da restauração do Estado de 
Israel (38.12). Isso significa que será antes 
da Grande Tribulação, ou, talvez, logo 
no início dela, portanto não é a mesma 
batalha do Armagedom (Ap 16.16). Outra 
informação importante é que os povos 
da coalizão do príncipe ou comandante 
chamado Gogue são da “banda do Norte” 
e outros grupos do norte da África, como 
etíopes e os de Pute (38.5). O capítulo 39 
descreve a derrocada de Gogue e os seus 
confederados (39.4-6). Essa informação 
geográfica é vaga e muito genérica, con- 
siderando a vasta extensão territorial e 
multidão de povos que habitam ali. 

2. Compreendendo a profecia. O 
discurso de Ezequiel deixa claro que 
a mensagem não é para a sua geração, 
mas para quando Deus fizer regressar o 
seu povo da diáspora de todas as nações 
da terra (Ez 36.24; Am 9.14,15). Como a 
profecia é para um tempo ainda distante, 
esses oráculos divinos foram vazados 
na linguagem da época do destinatário 
original. É necessário, pois, identificar 
esses povos no contexto em que vivia 
o profeta e procurar identificá-los nos 
tempos atuais, quando possível. Isso 
tornará a profecia compreensível e mais 
vívida em nossos dias. 

3. Gogue (38.2a; 39.1a). O nome “Go- 
gue” fora da profecia de Ezequiel só 
aparece mais duas vezes nas Escrituras, 
um descendente de Rúben, sem qualquer 
vínculo com a profecia (1 Cr 5.4), e na 
revolta de Satanás contra Deus e seu 
povo depois do Milênio, em Apocalipse 
20.8, como outro acontecimento. Tais 
nomes em Apocalipse são emprestados 
de Ezequiel 38 e 39. A Enciclopédia Judaica 
identifica Gogue com o rei Gyges, também 
conhecido como Gogo, da Lídia, região da 
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Anatólia, na atual Turquia asiática. Essa é 
a intepretação da maioria dos expositores 
do Antigo Testamento e dos arqueólogos. 
Mas a descrição profética parece indicar 
um título, como “Faraó”, no Egito; “Xá”, 
na antiga Pérsia; “César”, em Roma, e 
não o nome pessoal de alguém. 


SINOPSE I 


O capítulo 39 de Ezequiel des- 
creve a derrocada de Gogue e 
os seus confederados. Gogue se 
refere a um líder semelhante ao 
“Faraó” “Xá” ou “César”. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


GOGUE 

“Gogue é o rei da terra de Magogue 
eo principal governante de Meseque e 
Tubal. Em Gn 10.2, Magogue, Meseque 
e Tubal são os nomes dos filhos de 
Jafé. Por conseguinte, a batalha futura 
aqui descrita será travada por um 
descendente de Jafé. Gogue também 
pode ser um nome representativo da 
iniquidade e da oposição a Deus (ver 
Ap 20:7-9). Esses países localizam-se, 
possivelmente, ao extremo norte de 
Israel (vv. 6.15; 39.2). Serão apoiados 
por exércitos vindos do Leste e do Sul 
(v.5). É difícil determinar a ocasião 
dessa batalha, mas evidentemente não 
se trata da mesma batalha de Gogue e 
Magogue, de Ap 20.7-9, que ocorrerá 
no fim do milênio” (Comentário 
Bíblico Beacon: Isaías a Daniel. Vol. 
4. Rio de Janeiro: CPAD, 2014, p. 476). 
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A descrição profética aparece 


indicar um título, como 'Fa- 
raó? no Egito; ‘Xá? na antiga 
Pérsia; ‘César? em Roma, e 
não o nome pessoal de al- 


guém.” 


II — SOBRE A IDENTIDADE 
DOS POVOS INVASORES 
(PARTE 2) 

1. Magogue (38.2b; 39.1b, 6a). É o nome 
de um descendente de Jafé, filho de Noé (Gn 
10.2; 1Cr 1.5), que aparece em Ezequiel como 
um lugar. As fontes antigas o incluem com 
os habitantes do Cáucaso, procedentes de 
Gomer. O historiador judeu Flávio Josefo 
(37-103 d.C.) identifica Magogue com os 
citas, um conjunto de etnias nômades 
que viviam na região norte do Mar Negro 
e do Mar Cáspio. Os citas aparecem no 
Novo Testamento juntamente com os 
bárbaros (Cl 3.11). 

2. Meseque e Tubal (38.2c; 39.1c). 
Tubal e Meseque são dois dos sete irmãos 
filhos de Jafé, filho de Noé: “Os filhos de 
Jafé são: Gomer, e Magogue, e Madai, e 
Javã, e Tubal, e Meseque, e Tiras” (Gn 
10.2). Esses dois jafetitas deram origem 
a Tabal e Mushki, reinos frigianos da 
Capadócia, na Anatólia, segundo ins- 
crições assírias. Nessa coalizão aparece 
mais um da família de Jafé, Togarma, 
filho de Gomer (Gn 10.3). Gomer é o 
primeiro da lista dos filhos de Jafé, ele 
é identificado desde a antiguidade com 
o povo do Cáucaso. 

3. A coalização de Gogue (38.5). Fa- 
zem parte do bando de Gogue mais cinco 
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povos: “persas, etíopes e os de Pute 
com eles, todos com escudo e capacete; 
Gomer e todas as suas tropas; a casa de 
Togarma” (38.5,6). Todos eles são citados 
previamente nos oráculos de Ezequiel 
(27.10; 30.5). A Bíblia hebraica emprega o 
nome cushe, para Etiópia e pute para Líbia. 
Ambos, Cuxe e Pute são descendentes 
de Cam, filho de Noé (Gn 10.6; 1 Cr 1.8). 
O norte da profecia em relação a Israel 
inclui a Mesopotâmia, a Ásia Menor e as 
regiões do Mar Negro e do Mar Cáspio. Os 
persas são os atuais iranianos. A Pérsia 
teve o nome mudado para Irã em 1935. 


SINOPSE II 
No livro de Ezequiel, Magogue 
aparece como um lugar, um 
território. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


MAGOGUE 

“Um descendente de Jafé (Gn 10.2; 
1Cr1.5). De acordo com Ezequiel 38.2, 
um povo cujo território será futura- 
mente governado por Gogue (q.v.). 
Em 38.2, lê-se literalmente: ‘Firma 
bem a tua face contra Gogue, contra 
a terra de Magogue [...]’. [...] Gogue 
liderará uma horda do norte em uma 
invasão contra Israel (Ez 38.8-12), 
mas o Senhor fará com que os seus 
exércitos retrocedam, e enviará uma 
saraiva de fogo na terra de Magogue 
e nas áreas ao redor dela (39.6)” 
(Dicionário Bíblico Wycliffe. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2017, p. 1200). 
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III — SOBRE O CONTEXTO 
ESCATOLÓGICO 

A interpretação popular que consi- 
dera a Rússia como Gogue ganhou muito 
espaço durante o período da Guerra 
Fria. 

1. Gogue e Magogue A mensagem 
contra “Gogue, terra de Magogue, 
príncipe e chefe de Meseque e de Tu- 
bal” (38.2; 39.1) é uma das passagens 
mais difíceis das Escrituras. Muitos 
acreditam tratar-se de uma expressão 
genérica para indicar o futuro ini- 
migo de Israel. O rei Gyges, da Lídia, 
por exemplo, seria a figura do futuro 
inimigo de Israel que comandaria os 
seus confederados. Segundo o Talmu- 
de, literatura religiosa muito antiga 
dos judeus, Gogue e Magogue são 


dois nomes paralelos de uma mesma 
nação. Esses inimigos de Israel serão 
derrotados e isso nos desperta a es- 
perança da nossa vitória em Cristo, 
pois a profecia mostra que Deus está 
do lado do seu povo. 

2. Como a Rússia aparece nesse 
contexto? A profecia afirma que Gogue 
é “príncipe e chefe de Meseque e de 
Tubal” (38.2; 39.1). A palavra “chefe” 
em hebraico é ro'sh, de significado am- 
plo, “cabeça, chefe, pico, monte, parte 
superior”. Curiosamente, a Septuaginta 
traduziu o termo como substantivo 
próprio, árchonta Rhos, “príncipe de 
Ros”. Isso é mantido na versão bíblica 
Tradução Brasileira e em algumas 
versões inglesas. Foi a semelhança de 


AMPLIANDO O CONHECIMENTO 


A falácia do vaticinium ex eventu 
O importante em nosso estudo não é 


a identidade de Gogue e seus confedera- 
dos, isso são detalhes, mas mostrar ao 
mundo a veracidade da Palavra de Deus. 
Os expositores céticos das Escrituras, 
aqueles que não acreditam em milagres 
e nem na possibilidade de o Espírito 
anunciar as coisas futuras por meio dos 
profetas, procuram explicar as profecias 
que já foram cumpridas como se fossem 
extraídas do fato ocorrido. Eles chamam 
essa suposta “pia fraude” de vaticinium 
ex eventu, “vaticínio-predição-oráculo a 
partir do evento-fato”, como se a profecia 
fosse escrita depois do acontecimento. 
Agora, com o cumprimento de profecias 
bíblicas na atualidade, eles não têm argu- 
mento em favor do vaticinium ex eventu. 
(Por Esequias Soares) 


66 LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 


OUTUBRO - NOVEMBRO - DEZEMBRO 2022 


sons, Roshe — Rússia, que levou muitos 
estudiosos a identificarem Roshe com 
a Rússia; Meseque, com Moscou, atual 
capital da Rússia e Torgarma com To- 
bolsk, cidade russa. 

3. Origem da interpretação. Esse 
pensamento não veio dos pentecostais 
e nem se trata de uma ideia oriunda 
dos dispensacionalistas, como equi- 
vocadamente dizem os críticos. Essa 
interpretação vem de longe, desde Ge- 
senius (1787-1842), famoso orientalista 
alemão. Em seu léxico hebraico, o Roshe 
de Ezequiel 38.2 são os russos. Depois 
da Guerra Fria, o assunto foi ficando 
no esquecimento. Mas com a guerra da 
Ucrânia em 2022, a relação entre Rússia 
e o Ocidente está voltando ao cenário 
mundial, o que era antes da Queda do 
Muro de Berlim em 1989. 


SINOPSE III 


O contexto escatológico con- 
firma que os inimigos de Israel 
serão derrotados porque Deus 
está do lado do seu povo. 


CONCLUSÃO 

É importante saber que a invasão de 
Gogue e o seu bando à terra de Israel é 
distinta da batalha do Armagedom, pois 
o ataque de Gogue será após a restau- 
ração de Israel, antes ou logo depois de 
começar a Grande Tribulação ao passo 
que o Armagedom se dará no final desse 
período. Cabe também ressaltar que essa 
invasão não é a mesma rebelião de “Go- 
gue e Magogue” (Ap 20.8), pois a profecia 
empresta de Ezequiel esses nomes. 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Pela descrição profética o que o nome “Gogue” parece indicar? 
A descrição profética parece indicar um título, como “Faraó”, no Egito; Xá, na 
antiga Pérsia; César”, em Roma, e não o nome pessoal de alguém. 


2. Quem são os persas hoje? 


Os persas são os atuais iranianos, a Pérsia teve o nome mudado para Irã em 1935. 


3. Qual o significado da palavra hebraica ro'sh? 
A palavra hebraica é ro'sh significa “cabeça, chefe, pico, monte, parte superior”. 


4. O que levou muitos estudiosos a identificar a Rússia com Gogue? 

Foi a semelhança de sons, Roshe — Rússia, que levou muitos estudiosos a 
identificarem Roshe com a Rússia; Meseque, com Moscou, atual capital da 
Rússia e Torgarma com Tobolsk, cidade russa. 


5. De onde veio a interpretação de que Gogue é a Rússia? 
Essa interpretação vem de longe, desde Gesenius (1787-1842), famoso orien- 
talista alemão. Em seu léxico hebraico o Roshe de Ezequiel 38.2 são os russos. 


VOCABULÁRIO 


Enigmático: Relativo a ou próprio de enigma; indecifrável; misterioso. 
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LIÇÃO 10 


4 de Dezembro de 2022 


A RESTAURAÇÃO NACIONAL 
E ESPIRITUAL DE ISRAEL 


TEXTO ÁUREO VERDADE PRÁTICA 


“E, assim, todo o Israel será salvo, A chamada divina à restauração 
como está escrito: De Sião virá o tem a ver com o restabelecimento 
Libertador, e desviará de Jacó as espiritual e social de quem 

impiedades.” (Rm 11.26) se arrepende. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Gn 28.13-15 Quinta — Zc 12.10 

Deus não deixará Israel até que Esse é o dia em que Israel 

se cumpra tudo o que disse a Jacó reconhecerá o Senhor Jesus 

Terça — Jr 31.17 como o seu Messias 

A restauração de Israel é uma Sexta — Lc 1.32,33 

promessa de Deus Essa promessa anunciada pelo anjo 
Quarta — Ez 37.21,22 Gabriel ainda não se cumpriu 
Primeiro vem a restauração Sábado — Hb 8.8-11 

nacional, o que já aconteceu, e A Nova Aliança envolve Israel e o 
depois a espiritual mundo 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 37.1-14 


1 - Veio sobre mim a mão do SENHOR; e o 
SENHOR me levou em espírito, e me pôs no 
meio de um vale que estava cheio de ossos, 
2 - e me fez andar ao redor deles; e eis 
que eram mui numerosos sobre a face do 
vale e estavam sequíssimos. 

3 - E me disse: Filho do homem, pode- 
rão viver estes ossos? E eu disse: Senhor 
JEOVÁ, tu o sabes. 

4 - Então, me disse: Profetiza sobre estes 
ossos e dize-lhes: Ossos secos, ouvi a 
palavra do SENHOR. 

5 - Assim diz o Senhor JEOVÁ a estes ossos: 
Eis que farei entrar em vós o espírito, e 
vivereis. 

6 - E porei nervos sobre vós, e farei crescer 
carne sobre vós, e sobre vós estenderei 
pele, e porei em vós o espírito, e vivereis, 
e sabereis que eu sou o SENHOR. 

7 - Então, profetizei como se me deu 
ordem; e houve um ruído, enquanto eu 
profetizava; e eis que se fez um rebuliço, e 
os ossos se juntaram, cada osso ao seu osso. 
8 - E olhei, e eis que vieram nervos sobre 
eles, e cresceu a carne, e estendeu-se a 
pele sobre eles por cima; mas não havia 
neles espírito. 


E ú Hinos Sugeridos: 15, 


9 - E ele me disse: Profetiza ao espírito, 
profetiza, ó filho do homem, e dize ao 
espírito: Assim diz o Senhor JEOVÁ: Vem 
dos quatro ventos, ó espírito, e assopra 
sobre estes mortos, para que vivam. 

10 - E profetizei como ele me deu ordem; 
então, o espírito entrou neles, e viveram 
e se puseram em pé, um exército grande 
em extremo. 

11 - Então, me disse: Filho do homem, 
estes ossos são toda a casa de Israel; eis 
que dizem: Os nossos ossos se secaram, e 
pereceu a nossa esperança; nós estamos 
cortados. 

12 - Portanto, profetiza e dize-lhes: 
Assim diz o Senhor JEOVÁ: Eis que eu 
abrirei as vossas sepulturas, e vos farei 
sair das vossas sepulturas, ó povo meu, 
e vos trarei à terra de Israel. 

13 - E sabereis que eu sou o SENHOR, 
quando eu abrir as vossas sepulturas e 
vos fizer sair das vossas sepulturas, ó 
povo meu. 

14 - E porei em vós o meu Espírito, e 
vivereis, e vos porei na vossa terra, e 
sabereis que eu, o SENHOR, disse isso e 
o fiz, diz o SENHOR. 


39,526 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Avisão a respeito do vale de ossos 
secos é uma das visões mais conheci- 
das do livro de Ezequiel. Essa imagem 
traz uma mensagem de restauração 
nacional e espiritual do povo de Israel. 
Na presente lição, apresentaremos o 
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significado bíblico da visão do vale 
dos ossos secos. Também veremos a 
dispersão dos judeus entre as nações 
ao longo da história. E, finalmente, 
constataremos o milagre do século 
XX representado no povo de Israel. 
É inegável que Deus operou por ele. 
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reconhecida na comunidade 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: Apresentar o 
significado da visão do vale dos ossos 
secos; II) Explicar a dispersão dos 
judeus entre as nações; III) Constatar 
o milagre do século XX. 

B) Motivação: A visão de Ezequiel 
é uma declaração do poder majestoso 
de Deus. Seu poder majestoso se revela 
no sentido de Deus estar disposto a 
recriar, ou seja, estabelecer novamente 
o seu povo na terra. Ele continua a 
recriar novas histórias hoje. 

C) Sugestão de Método: Finalmen- 
te, chegamos na sétima lei do ensino: 
a lei da recapitulação e da aplicação. 
Essa lei pode ser sintetizada assim: 
“a conclusão, a prova e a confirma- 
ção do ensino devem ser feitas por 
meio de revisões”. Para aplicar essa 
lei você pode: 1) Pedir aos alunos que 
identifique algo que tocou suas vidas; 
2) Com base no que aprenderam, peça 
aos alunos que mencionem três ações 
específicas que precisam tomar; 3) 
Peça aos alunos que mencionem uma 
maneira em que a vida será diferente 
para eles após a aula. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Apresente uma lição 
espiritual para a sua classe. A partir da 
visão do vale dos ossos secos, podemos 
ensinar o que está patente no ensino 
do Novo Testamento: o Senhor Jesus 
restaura as vidas dos pecadores que 
se arrependem. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.41, você en- 
contrará um subsídio especial para 
esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “A Interpretação 
do Vale de Ossos Secos” aprofunda o 
assunto a respeito do significado da 
profecia do capítulo 37 do livro de Eze- 
quiel; 2) O texto “Duas restaurações” 
amplia a perspectiva do renascimento 
da nação da Israel. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
A lição de hoje é um estudo 
sobre a restauração nacional 
e espiritual de Israel. A visão 
que Ezequiel teve do vale 
de ossos secos descreve, 
numa linguagem meta- 
fórica, como Israel voltará 
a ser uma nação soberana 


internacional, ou seja, a palavra 
profética contempla uma restauração 
completa: política e espiritual. 
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Palavra-Chave 


Restaura- 
ção 


I - SOBRE O SIGNIFICADO DO 
VALE DE OSSOS SECOS 
1. Os ossos secos (vv. 1,2). O 
profeta não diz como exata- 
mente Deus o levou ao vale, 
mas a expressão “e o SENHOR 
me levou em espírito” (v.1) se 
refere à maneira de como Deus 
lhe entregou esses oráculos, ou 
seja, por meio de visão, como já 
havia acontecido antes (Ez 1.1; 8.3; 11.24). 
Ele foi conduzido em visão e colocado no 
meio de um vale cheio de ossos secos, que 
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estavam sequíssimos. Essa revelação é 
uma profecia que anuncia, de antemão, a 
restauração nacional de Israel depois de 
muitos séculos de dispersão entre as na- 
ções, seguida pela restauração espiritual. 

2.0 Significado. Nos versículos 11-14, 
Deus explica a Ezequiel o significado da 
visão. A palavra profética esclarece que 
“estes ossos são toda a casa de Israel” 
(v.11). Muitos dos dispersos haviam per- 
dido a esperança e se sentiam totalmente 
destruídos: “Os nossos ossos secaram”, 
expressão que significa ruína definitiva, 
“e pereceu a nossa esperança; nós esta- 
mos cortados”. O discurso não diz quando 
os oráculos foram entregues ao profeta, 
mas, com base no versículo 11, podemos 
afirmar que isso aconteceu logo que 
Ezequiel recebeu a notícia da destruição 
de Jerusalém e do Templo (Ez 33.21). Se 
esse pensamento puder ser confirmado, 
isso significa que a dispersão já estava 
concluída (2 Rs 25.10,11; 2 Cr 36.20). 

3. As promessas de Deus. O mesmo 
Deus que fez as feridas Ele mesmo as ligará 
(Os 6.1). O mesmo Deus que advertiu o povo, 
ainda nos dias de Moisés, da diáspora em 
caso de desobediência aos mandamentos 
de Javé (Lv 2633-37; Dt 28.25,36,37), pro- 
meteu trazê-lo de volta (Jr 31.17; Ez 11.17). 
A dispersão de Israel entre as nações é 
identificada com o vale de ossos secos da 
visão de Ezequiel. Essa visão serviu para 
aumentar a esperança do povo durante os 
séculos de perseguições entre as nações na 
diáspora. A visão vislumbra a restauração 
nacional e em seguida a espiritual. 


SINOPSE I 


A restauração de Israel é ne- 
cessária porque se trata de uma 
promessa divina. 
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AUXÍLIO TEOLÓGICO 


A INTERPRETAÇÃO DO VALE 

DE OSSOS SECOS 

“Em todo o Antigo Testamento, a 
junção do novo concerto com a terra 
renovada está mais bem explicada em 
Ezequiel 37. O profeta conta a visão que 
teve de um vale cheio de ossos secos, 
os ossos secos de pessoas mortas há 
muito tempo. O Senhor lhe disse que 
informasse estes ossos que o Espírito 
de Deus entrará neles e os reavivará 
de volta à vida. Quando isso acontece, 
Ezequiel fica espantosamente admi- 
rado e, em um instante, os esqueletos 
se enchem de carne e tendões e um ser 
vivo — de fato, um exército — se põe de 
pé. Ainterpretação é dada. Estes ossos 
são Israel, morto em pecado e no exílio. 
O reavivamento é o ato gracioso de 
Deus reavivar o povo e estabelecê-lo 
de volta na Terra Prometida. Este é 
um povo, Israel e Judá, pois não será 
apenas Judá que voltará do exílio 
babilônico (Ez 37.15-17). Quer dizer, 
este é o Israel escatológico, a nação 
reunida desde os confins da terra nos 
últimos tempos (v.21). O povo de Israel 
se tornará um povo na terra e terá 
somente um rei, o descente de Davi 
(v.24). Nunca mais os israelitas cairão 
na desobediência idólatra, porque 
são um povo limpo que para sempre 
permanecerá assim” (ZUCK, Roy B. 
Teologia do Antigo Testamento. Vol. 
4. Rio de Janeiro: CPAD, 2014, p.410). 


II - SOBRE A DISPERSÃO DOS 
JUDEUS ENTRE AS NAÇÕES 
1. As diásporas de Israel e Judá. A 
Primeira Diáspora começou em 605 a.C. 
quando o rei Nabucodonosor subordinou 


LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 71 


Jeoaquim, rei de Judá, aos babilônios (2 Rs 
241,2; Dn 11,2). O cativeiro assírio de 722 
a.C. faz parte da primeira dispersão (2 Rs 
17.23). Mesmo com o fim do cativeiro de 
Judá por meio do decreto de Ciro, rei da 
Pérsia, em 538 a.C. (2 Cr 36.20-22; Ed 11,2), a 
maioria dos judeus jamais retornou à terra 
de Israel. Desde então, eles continuaram 
por toda parte. Nos tempos do Novo Tes- 
tamento havia comunidades judaicas nos 
grandes centros urbanos no vasto império 
romano. Então, a profecia de Ezequiel se 
refere a uma diáspora posterior. 

2. Renasce Israel. O retorno dos judeus, 
a que se refere a profecia, diz respeito à 
segunda diáspora anunciada de ante- 
mão pelo Senhor Jesus (Lc 21.24). Essa 
dispersão judaica durou mais de 1.800 
anos, sendo iniciada no ano 70 d.C. por 
ocasião da destruição de Jerusalém pelos 
romanos, e foi concluída com a fundação 
do Estado de Israel em 27 de novembro de 
1947, na primeira Assembleia Geral das 
Nações Unidas, presidida pelo brasileiro, 
Osvaldo Aranha, quando foi pronunciada 
por grande maioria de votos (33 x 14) a 
favor da Partilha da Palestina, com 10 
abstenções. Estavam criadas as bases 
legais para o estabelecimento do Estado 
de Israel. O dia 14 de maio de 1948 foi a data 
da publicação do primeiro diário oficial 
do país, o dia em que as tropas britânicas 
deixaram o país e Ben Gurion, o primeiro 
chefe do Estado, como ministro de Israel, 
assumiu o governo do país. Desde então, 
Israel se torna uma nação soberana. 

3. Restauração nacional (vv.6-8). 
Primeiro, a restauração nacional, isto é, 
quando todos os ossos se juntaram e for- 
maram os nervos, e as carnes recobriram 
esses ossos, estava, pois, o corpo pronto 
— a restauração de Israel, em um só dia, e 
depois das “dores de parto” (Is 66.8). Essa 
profecia é geralmente interpretada como 
o sofrimento do povo judeu no período 
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nazista que terminou com o renascimento 
de Israel. A fundação do Estado de Israel 
é cumprimento da promessa do retorno 
(Ez 36.24; 37.21; AM 9.14,15). 


SINOPSE II 


Israel experimentou duas diás- 
poras, ou seja, duas dispersões. 
A primeira aconteceu com os 
assírios e babilônios; a segun- 
da, com os romanos. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


DUAS RESTAURAÇÕES 

“Por meio do Espírito Santo, Eze- 
quiel vê numa visão um vale cheio de 
ossos secos. Os ossos representam 
‘toda a casa de Israel (v.11), i. e., tanto 
Israel como Judá, no exílio, cuja espe- 
rança pereceu na dispersão entre os 
pagãos. Deus mandou Ezequiel profe- 
tizar para os ossos (vv.4-6). Os ossos, 
então, reviveram em duas etapas: (1) 
uma restauração nacional, ligada à 
terra (vv.7,8), e (2) uma restauração 
espiritual, ligada a fé (vv.9,10). Esta 
visão objetivou garantir aos exilados 
a sua restauração pelo poder de Deus 
e o restabelecimento como nação na 
terra prometida, apesar das circuns- 
tâncias críticas de então (vv.11-14). 
Não há menção da duração do tempo 
entre duas etapas” (Bíblia de Estudo 
Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 
1995, p.1223). 
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III - SOBRE O MILAGRE 
DO SECULO XX 

1. O testemunho de Deus para o mun- 
do. Israel é uma testemunha contínua de 
Deus sobre a Terra. As potências estran- 
geiras que levaram os filhos de Israel 
à diáspora, diz o profeta Jeremias, vão 
desaparecer da Terra. Isso se cumpre 
hoje (Jr 30.11), mas a promessa garante 
a existência de Israel até o fim de tudo. 
Israel está aí, os ossos secos já reviveram, 
o corpo foi formado “mas não havia neles 
espírito”, diz a palavra profética (v.8). É 
isso que falta hoje em Israel. 

2. O status de Jerusalém entre as 
nações. As potências estrangeiras pres- 
sionam o governo de Israel sobre o status 
de Jerusalém, entre outras coisas. Israel 
é um Estado soberano desde 1948, uma 
nação reconhecida pelas Nações Unidas, 
depois de mais de 18 séculos de diáspora, 
mas está ainda sob pressão internacional. 
Jerusalém continua sendo pisada pelos 
gentios, até que os tempos dos gentios 
se completem, como anunciou o Senhor 
Jesus (Lc 21.24). 

3. Restauração espiritual. Quando o 
espírito de graça e de súplica vier sobre 
os judeus, aí ocorrerá a restauração 
espiritual (Zc 12.10; Ez 37.23-28). A pala- 


vra profética vislumbra essa promessa 
(v.14). É o que falta no momento em 
Israel. Devemos amar o povo de Israel 
e orar pela paz de Jerusalém (Sl 122.6). 


SINOPSE III 


O renascimento de Israel como 
nação soberana é um dos maio- 
res milagres do século XX. Isso 
é uma prova da fidelidade de 
Deus e da veracidade da Bíblia. 


CONCLUSÃO 

Nem mesmo as duas diásporas dos 
judeus e as constantes perseguições 
promovidas pelos antissemitas pude- 
ram neutralizar as promessas divinas. 
Israel sobreviveu a todas as intempéries 
da vida e existe como nação soberana 
desde 1948. A visão do vale de ossos 
secos revela a situação dos judeus na 
diáspora e, ao mesmo tempo, anuncia, 
de antemão, o poder e a misericórdia de 
Deus em restaurar o seu povo Israel e 
transformá-lo em uma nação soberana 
e poderosa no meio da Terra. 


Anotações do Professor 
Clique aqui para fazer sua anotação 
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'ANTEI Pii 
IN j dá EU JDO 


1.0 que a visão do vale de Ossos secos s anuncia? 


Essa revelação é uma ncia de antemão a restauração nacional 


la de pois de rsao entre as naçoes, se! guida pela 
restauração espiritual 
2. O que a palavra profética esclarece sobre a visão de Ezequiel? 

À pë alavra 1 pro fética esclarec > que “estes Ossos sao to la a casa de Israel” (Ez 37.11 
3. 4 Quando! iniciou e terminou a ee Diáspora? 
A Segunda Diáspora começou no ano 70 d.C. com a destruição de Jerusalém 
pelos romanos e terminou com a seo ão do Estado de Israel em 1947 
4. Desde quando Israel voltou a ser um Estado soberano? 


Israel é um Estado soberano desde 1948, uma nação reconhecida pelas Nações 


de 18 séculos de di spora 


Unidas, depois der 


5. Quando será a restauração sadio, ae Israel? 


a ndo o espírito de graça e de súplica vier sobre os judeus, aí ocorrerá a 


restauração espi 


2 JOHN HAGEI tAntonio 


Gilberto 
aaea 


da Profecia 


Em Defesa de Israel 
Esta obra revela a verdade 
sobre o antissemitismo, 

os povos e as religiões do 
Oriente Médio além de 
responder aos críticos se 
opõem ao apoio a Israel e aos 
judeus 


O Calendário da Profecia 
Para responder a perguntas 
importantes sobre as últimas coisas, 
o pastor Antonio Gilberto escreveu 
esta obra a respeito escatologia sobre 
eventos futuros 
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LIÇÃO 11 
11 de Dezembro de 2022 
Dia da Bíblia 


A VISÃO DO TEMPLO 
E O MILÊNIO 


TEXTO ÁUREO VERDADE PRÁTICA 
“E clamavam uns para os outros, O ultraje à santidade divina traz 
dizendo: Santo, Santo, Santo é o destruição espiritual. A santidade 
SENHOR dos Exércitos; toda a terra de Deus é a expressão máxima de 
está cheia da sua glória.” (Is 6.3) sua glória. 


eu ao 


m quando orei 
Templo 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 43.1-9 


1- Então, me levou à porta, à porta que 
olha para o caminho do oriente. 

2 - E eis que a glória do Deus de Israel 
vinha do caminho do oriente; e a sua voz 
era como a voz de muitas águas, e a terra 
resplandeceu por causa da sua glória. 
3-Eoaspecto da visão que viera como da 
visão que eu tinha visto quando vim destruir 
a cidade; e eram as visões como a que vi 
junto ao rio Quebar; e caí sobre o meu rosto. 
4 - E a glória do SENHOR entrou no 
templo pelo caminho da porta cuja face 
está para o lado do oriente. 

5 - Elevantou-me o Espírito e me levou 
ao átrio interior; e eis que a glória do 
SENHOR encheu o templo. 

6 - E ouvi uma voz que me foi dirigida 
de dentro do templo; e um homem se pôs 
junto de mim 


E & Hinos Sugeridos: 312, 371, 525 da Harpa Cristã 


7 - e me disse: Filho do homem, este é o 
lugar do meu trono e o lugar das plantas 
dos meus pés, onde habitarei no meio 
dos filhos de Israel para sempre; e os da 
casa de Israel não contaminarão mais o 
meu nome santo, nem eles nem os seus 
reis, com as suas prostituições e com os 
cadáveres dos seus reis, nos seus altos, 
8 - pondo o seu umbral ao pé do meu 
umbral e a sua ombreira junto à minha 
ombreira, e havendo uma parede entre 
mim e entre eles; e contaminaram o meu 
santo nome com as suas abominações 
que faziam; por isso, eu os consumi na 
minha ira. 

9 - Agora, lancem eles para longe de 
mim a sua prostituição e os cadáveres 
dos seus reis, e habitarei no meio deles 
para sempre. 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Na lição 4 vimos que a glória do 
Senhor se foi do Templo. Nesta lição, 
veremos que, após a restauração com- 
pleta da nação de Israel, o novo Templo, 
o Templo do Milênio, será estabelecido a 
partir de uma nova dispensação. A glória 
do Senhor estará neste novo Templo. 
O profeta Ezequiel revela que a glória 
do Senhor entrou no Templo (Ez 43.4). 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 


A) Objetivos da Lição: Mostrar 
a revelação de Ezequiel após a res- 
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tauração; II) Identificar o Templo do 
Milênio; II) Relacionar o Templo do 
Milênio com a santidade e a glória. 

B) Motivação: O retorno da glória 
de Deus ao Templo é um dos momentos 
mais áureos do livro de Ezequiel. No 
livro, a chegada da glória de Deus ao 
novo Templo muda por completo a 
relação de Deus com o seu povo. 

C) Sugestão de Método: Neste 
espaço, tomamos contato com as sete 
leis do ensino: 1) a lei do professor; 2) 
a lei do aluno; 3) a lei da comunicação; 
4) a lei da lição; 5) a lei do processo do 
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ensino; 6) a lei da aprendizagem; 7) 
a lei da recapitulação e da aplicação. 
Sugerimos que você reveja cada lei e 
procure perceber o todo do processo 
de ensino-aprendizagem. Note que 
as sete leis do ensino começam com 
o professor, passa pelo aluno e seus 
processos de aprendizagem e termina 
com a aplicação de tudo o que aprendeu. 
Essas leis nos mostram que a educação 
tem rumo e ordem. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Faça uma revisão 
com a classe, procurando mostrar 
que Deus deseja fazer nova a nossa 
relação com Ele. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e sub- 
sídios de apoio à Lições Bíblicas Adultos. 
Na edição 92, p.41, você encontrará um 
subsídio especial para esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “A Descrição do Tem- 
plo” aprofunda a perspectiva literal 
do Templo na visão de Ezequiel; 2) 
O texto “A volta da glória de Deus” 
amplia o assunto do retorno da glória 
do novo Templo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Depois das visões e dos diversos 
discursos contra o Templo e contra a 
cidade de Jerusalém em Ezequiel, 
os oráculos divinos substituem 
ameaças e castigos por bên- 
çãos futuras. Estudamos, na 
lição passada, a restauração 
espiritual de Israel, que o 
profeta anunciou para um 
futuro distante. Veremos, a 
partir de agora, o epílogo da 
revelação de Ezequiel. É longo e 
ocupa os capítulos 40-48, mas o registro 
da volta da glória de Deus aparece depois 
da descrição do Templo, sendo parte das 
promessas divinas de restauração. 


I - SOBRE O QUE VEM DEPOIS 
DA RESTAURAÇÃO 
Essa parte da revelação de Ezequiel 
segue o mesmo padrão da sua experiên- 
cia no início de sua vocação que ocupa 


OUTUBRO - NOVEMBRO - DEZEMBRO 2022 


Palavra-Chave 


Santidade 


todo o capítulo 1. A linguagem é a mesma 

da visão do capítulo 8, quando o profeta 

foi levado em espírito para Jerusalém e 
para o Templo. 

1. A porta oriental do Templo 
(v.1). Os capítulos 40 a 42 des- 
crevem o complexo do Templo 

com suas áreas, espaços e 

dimensões, mas só no ca- 

pítulo 43.1-12 que a glória de 
Deus aparece. Na descrição do 
Templo, Ezequiel é levado “à 
porta que olhava para o caminho 
do oriente” (Ez 40.6). Quando se refere ao 
retorno da glória de Deus, o profeta volta a 
falar dessa mesma porta (v.1). A intenção 
do Espírito Santo é fazer o destinatário 
original desses oráculos lembrar que 
quando a glória de Deus se afastou da 
Casa de Deus foi em direção ao oriente (Ez 
10.19; 11.23) e que o seu retorno será pelo 
mesmo caminho. 

2. Três observações importantes 
(v.2). Observe que a glória de Deus “vinha 
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do caminho do oriente”. Quando Ezequiel 
recebeu a incumbência de anunciar a 
destruição do Templo e a queda da cidade 
de Jerusalém, ele viu o afastamento da 
glória de Javé para o Oriente como sinal 
de sua retirada do meio do povo. O profeta 
já tinha visto isso na revelação inaugural 
(Ez 1.24); “a terra resplandeceu por causa 
da sua glória”, isso faz lembrar da visão 
do profeta Isaías (Is 6.3). A “voz como 
de muitas águas” (v.2) é uma expressão 
metafórica para indicar o grande poder 
de Deus (Ap 1.15; 14.2; 19.6). Esse Ser da 
visão do profeta, “como semelhança de 
um homem?” (Ez 1.26), é o Messias pré- 
-encarnado; “vimos a sua glória, como a 
glória do Unigênito do Pai, cheio de graça 
e de verdade” (Jo 1.14) quando veio ao 
mundo na plenitude dos tempos (Gl 4.4). 

3. As reminiscências (v.3). A comuni- 
cação profética e a estrutura dos discursos 
continuam na mesma forma da atividade 
profética de antes, ou seja, o profeta é levado 
em espírito. Ezequiel compara essa visão 
com a de sua primeira experiência como 
profeta (Ez 11; 83). Estudamos, na lição 4, 
que a glória de Javé se retirou do Templo 
de Jerusalém como sinal da retirada de 
sua presença do meio do seu povo. Depois 
de14 anos da destruição da Cidade Santa, 
Ezequiel foi levado de volta, em visão, para 
Jerusalém, “No ano vigésimo quinto do 
nosso cativeiro, no princípio do ano, no 
décimo dia do mês” (Ez 40.1), estamos 
falando de 28 de abril de 573 ou 572 a.C. 
Essa revelação é escatológica, não é para o 
contexto histórico em que vivia o profeta. 


SINOPSE I 


A glória do Senhor entra pelo 
caminho da porta cuja face está 
para o oriente. 
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II - O TEMPLO DO MILÊNIO 

Há um contraste entre o que o profeta 
viu quando foi levado em visão ao Templo 
de Jerusalém e o que ele vê nessa última 
visão. Ezequiel não foi o único profeta a 
mencionar a referida Casa (Is 2.2-5; Jl 
3.18), mas é o único a descrever o complexo 
do Templo com abundância de detalhes. 

1. Um templo diferente. Que templo é 
esse? Não aparecem nele peças e utensií- 
lios próprios do Tabernáculo e do Templo 
de Salomão. Podemos enumerar alguns 
como a Arca da Aliança (2 Cr 5.6-8), o 
altar de ouro do incenso, o candelabro ou 
castiçal, a mesa dos pães da proposição 
(2 Cr 4.19,20). Comparado com o que se 
conhece da Casa de Deus em Jerusalém 
e do Tabernáculo, pode-se dizer que é 
um templo atípico, ou seja, diferente. 
Visto que o Tabernáculo e o Templo com 
toda a sua estrutura de funcionamento, 
rituais, peças e sacerdotes apontavam 
para Cristo e tudo isso se cumpriu nEle 
(Hb 9.11,12). Por essa razão, não haverá 
necessidade desses rituais no Milênio. 

2. Uma dispensação diferente. O úl- 
timo bloco do livro de Ezequiel, capítulos 
40-48, foca o Novo Templo (40.1-43.12); 
anova forma de adoração a Deus (43.13- 
46.24); e a partilha da terra santa entre 
as tribos de Israel (47.1-48.35). Tudo isso 
aponta para o Milênio, o reinado de Cristo 
de mil anos (Ap 20.1-5), anunciado pelos 
profetas (Ez 37.22, 23; Is 2.2-4; 11.6-8). Há 
muitas interpretações sobre o templo de 
Ezequiel, é extremamente difícil separar 
o literal do simbólico. Sabemos que esse é 
o Templo do Milênio, mas, como Jesus já 
foi sacrificado por nós, seria necessário 
sacrifício de animais (Jo 1.29;1 Co 5.7; Hb 
7.24-28)? O incenso representa as nossas 
orações (Sl 141.2; Ap 8.3). O castiçal tipi- 
ficava Cristo como a luz do mundo (Jo 
8.12). A era messiânica será marcada pela 
presença real e literal de Cristo (Ap 20.1-5). 


OUTUBRO - NOVEMBRO - DEZEMBRO 2022 


3. Um ritual diferente. Sem a Arca 
da Aliança: “naqueles dias, diz o SE- 
NHOR, nunca mais se dirá: A arca do 
concerto do Senhor! Nem lhes virá ao 
coração, nem dela se lembrarão, nem a 
visitarão; isso não se fará mais” (Jr 3.16). 
Ela não aparece no templo de Ezequiel 
e nem mesmo no templo de Zorobabel. 
Ela aparece pela última vez na Bíblia no 
reinado de Josias (2 Cr 35.3). Depois disso, 
a Arca desapareceu completamente da 
história. A Arca da Aliança era o símbolo 
da presença de Deus (Êx 25.22; Lv 16.2) 
e foi confeccionada pelos israelitas por 
ordem de Deus durante a peregrinação 
no deserto (Êx 25.10-16; 37.1-9). 

4. Como explicar os sacrifícios no 
Milênio? O ponto mais crucial da visão 
de Ezequiel é a descrição dos sacrifícios 
(Ez 43.18-27) no sistema levítico, visto 
que o Senhor Jesus já cumpriu toda a lei, 
tornando sem efeito a eficácia do modelo 
mosaico (Hb 9.10-15; 10.1-4,8). O apóstolo 
Paulo usa uma metafórica linguagem do 
sistema de sacrifícios do Antigo Testa- 
mento para o culto e o serviço cristãos (Rm 
12.1,2; 1 Co 9.13,14; Fp 4.18). Mas existem 
diversas explicações para os sacrifícios 
no Milênio em Ezequiel. Uma delas, e a 
principal, considera o sacrifício como 
literal, como memória do sacrifício de 
Cristo; assim como a ceia do Senhor será 
celebrada “no Reino de meu Pai” (Mt 
26.29); ou: “no Reino de Deus” (Mc 14.25). 


SINOPSE II 


No novo Templo não haverá a 
Arca da Aliança, seus sacrifi- 
cios serão um memorial, pois é 
uma nova dispensação. 
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AUXÍLIO TEOLÓGICO 


A DESCRIÇÃO DO TEMPLO 

“As medidas precisas do Templo 
— com o projeto de seus pátios, co- 
lunas, galerias, cômodos, câmaras, 
portas, ornamentos e vasos, além das 
instruções pormenorizadas quanto 
ao serviço sacerdotal - demonstram 
que o texto trata de um Templo real. O 
trecho de Ezequiel 43.10,11 foi escrito 
para aqueles judeus que viverão ao 
tempo da restauração final (ao tempo 
do cumprimento da profecia), para que 
eles construam o Templo conforme as 
instruções ali contidas. O mesmo tipo 
de informação sobre as dimensões 
arquitetônicas do Templo também 
é dado a respeito do altar (43.13-27). 
Tais dimensões devem ser observadas 
‘no dia em que o farão [o altar] (v.18). 
A coerência e a lógica literária exi- 
gem que, se o altar do Templo deve 
ser construído, o mesmo vale para o 
próprio templo” (Bíblia de Estudo 
Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 
1995, p.1223). 


III - SANTIDADE E GLÓRIA 

1. A glória de Deus volta ao Templo 
(v.5). O Espírito Santo levou Ezequiel para 
o átrio interior do Templo, como havia 
feito anteriormente (Ez 8.1-3). Vimos isso 
na lição 4. Mas, nessa ocasião, a situação 
do Templo e dos seus adoradores era de 
completa apostasia com práticas abo- 
mináveis. Dessa vez, o profeta viu “que 
a glória do Senhor encheu o templo” (v.5). 
Como aconteceu com Moisés na dedica- 
ção do Tabernáculo a Deus (Êx 403435); 
e com o rei Salomão na inauguração do 
Templo, consagrando-o a Deus (2 Cr 7.1,2). 
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O retorno da glória de Javé significa a volta 
da presença de Deus no meio do seu povo. 
2. A identidade do guia celestial 
(vv.6,7). Na sua visão, Ezequiel viu no 
interior do Templo um personagem, 
diz o profeta: “um homem se pôs junto 
amim” (v.6). Pelas características, tudo 
indica se tratar do “Anjo do Senhor”; que 
éo próprio Javé, pois Ele fala em primeira 
pessoa: “este é o lugar do meu trono e 
o lugar das plantas dos meus pés, onde 
habitarei no meio dos filhos de Israel 
para sempre; e os da casa de Israel não 
contaminarão mais o meu nome santo” 
(v.7); como na revelação a Moisés no Sinai, 
a manifestação do “anjo do SENHOR”. 
3. Santidade para sempre (vv.8,9). 
Assim como a idolatria foi erradicada 
definitivamente do meio do povo de Israel 
durante o exílio na Babilônia, do mesmo 
modo todas as abominações e prostituição 
desaparecerão do meio do povo. Será o 
lugar do trono de Deus e da planta dos 
seus pés (v.7). A santidade de Javé é um 
dos seus atributos mais solenizados nas 
Escrituras (1 Sm 2.2), e no milênio nunca 
mais entrará coisa impura na cidade 
santa (Is 52.1). Isso porque “esta é a lei 
da casa. Sobre o cume do monte, todo o 
seu contorno em redor será santíssimo; 
eis que esta é a lei da casa” (Ez 43.12). 


SINOPSE III 


A glória e a santidade estarão 
para sempre no novo Templo. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


A VOLTA DA GLÓRIA DE DEUS 

“Nos capítulos 8-11, Ezequiel des- 
creve a partida da “glória” de Deus, 
essa expressão visível de Sua presença 
no templo construído por Salomão. A 
saída, naquela época, simbolizava que 
Deus abandonara temporariamente 
sua proteção à cidade e ao povo judeu. 
Agora, entretanto, Ezequiel observa a 
volta da mesma “glória” a Jerusalém, 
e sua acomodação no Templo recons- 
truído. Finalmente, Deus restaura 
inteiramente seu relacionamento com 
o povo judeu e as suas promessas da 
aliança dadas a Abraão são cumpridas 
em sua integridade” (RICHARDS, 
Lawrence O. Guia do leitor da Bíblia. 
Rio de Janeiro: CPAD, p.508). 


CONCLUSÃO 

O chamado de Ezequiel para o mi- 
nistério dos profetas aconteceu pela 
visão da glória de Deus. É assim que o 
livro começa, cuja visão ocupa todo o 
capítulo primeiro. Outra vez ele foi le- 
vado em visão para Jerusalém, quando 
testemunhou as abominações no interior 
do Templo, razão pela qual a Casa de 
Deus foi destruída. O retorno da glória 
de Deus acontece depois da restauração 
espiritual de Israel no novo Templo, que 
Deus mostrou a Ezequiel em visão. 


VOCABULÁRIO 


Epílogo: O resumo da ação; desfecho, fecho, final. 
Reminiscência: Imagem lembrada do passado; o que se conserva na memória. 
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REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Qual a intenção do Espírito Santo em relação ao retorno da glória de Deus? 
É fazer o destinatário original desses oráculos lembrar que, quando a glória 
de Deus se afastou da Casa de Deus, foi em direção do oriente (10.19; 11.23) e 
que o seu retorno será pelo mesmo caminho. 


2. Quais peças e utensílios ausentes do templo de Ezequiel que podemos 
enumerar? 

Não aparecem nele peças e utensílios próprios do tabernáculo e do templo 
de Salomão. Podemos enumerar alguns como a arca da aliança (2 Cr 5.6-8) o 
altar de ouro do incenso, o candelabro ou castiçal, a mesa dos pães da pro- 
posição (2 Cr 4.19, 20). 

3. O que profetizou Jeremias sobre a Arca da Aliança (Jr 3.16)? 

Ela não será visitada, nem ela virá ao coração e ninguém se lembrará dela. 


4. O que significa retorno da glória de Deus? 

O retorno da glória de Javé significa a volta da presença de Deus no meio do 
seu povo. 

5. Qual é a lei do novo Templo? 

“Esta é a lei da casa. Sobre o cume do monte, todo o seu contorno em redor 
será santíssimo; eis que esta é a lei da casa” (Ez 43.12). 
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LIÇÃO 12 


18 de Dezembro de 2022 


TAN 
5 


IMERSOS NO ESPÍRIT 
NOS ÚLTIMOS DIAS 


TEXTO ÁUREO VERDADE PRÁTICA 


“Quem crê em mim, como diz O rio da vida, que representa o 
a Escritura, rios de água viva fluir do Espírito Santo, passa no 
correrão do seu ventre.” (Jo 7.38) meio do povo de Deus. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Gn 2.8-10 Quinta — J13.18 

O rio do jardim do Éden aparece O profeta Joel profetiza sobre um 
no limiar da humanidade rio fluindo da Casa de Deus para 
Terça - Is 443 toda a Judá 

Rios de águas representam Sexta — Zc 14.8 

também o derramamento do O rio revelado ao profeta Zacarias 
Espírito Santo é similar ao de Ezequiel 

Quarta — Ez 36.35 Sábado — Ap 22.1,2 

A terra será restaurada no O rio puro da água da vida flui do 
Milênio como o Éden trono de Deus no mundo vindouro 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 47.1-12 


1 - Depois disso, me fez voltar à entrada 
da casa, e eis que saíam umas águas 
de debaixo do umbral da casa, para o 
oriente; porque a face da casa olhava 
para o oriente, e as águas vinham de 
baixo, desde a banda direita da casa, da 
banda do sul do altar. 

2 - Eele me tirou pelo caminho da porta 
do norte e me fez dar uma volta pelo 
caminho de fora, até a porta exterior, 
pelo caminho que olha para o oriente; 
e eis que corriam umas águas desde a 
banda direita. 

3 - Saiu aquele homem para o oriente, 
tendo na mão um cordel de medir; e mediu 
mil cóvados e me fez passar pelas águas, 
águas que me davam pelos tornozelos. 
4 - E mediu mais mil e me fez passar pelas 
águas, águas que me davam pelos joelhos; 
e mediu mais mil e me fez passar pelas 
águas, águas que me davam pelos lombos. 
5 - E mediu mais mil e era um ribeiro, 
que eu não podia atravessar, porque as 
águas eram profundas, águas que se 
deviam passar a nado, ribeiro pelo qual 
não se podia passar. 

6 - E me disse: Viste, filho do homem? 
Então, me levou e me tornou a trazer à 
margem do ribeiro. 


7 - E, tornando eu, eis que à margem do 
ribeiro havia uma grande abundância de 
árvores, de uma e de outra banda. 

8 - Então, me disse: Estas águas saem 
para a região oriental, e descem à cam- 
pina, e entram no mar; e, sendo levadas 
ao mar, sararão as águas. 

9 - Eserá que toda criatura vivente que 
vier por onde quer que entrarem esses 
dois ribeiros viverá, e haverá muitíssimo 
peixe; porque lá chegarão essas águas e 
sararão, e viverá tudo por onde quer que 
entrar esse ribeiro. 

10 - Será também que os pescadores 
estarão junto dele; desde En-Gedi até 
En-Eglaim, haverá lugar para estender 
as redes; o seu peixe, segundo a sua es- 
pécie, será como o peixe do mar Grande, 
em multidão excessiva. 

11 - Mas os seus charcos e os seus lamacei- 
ros não sararão; serão deixados para sal. 
12 - E junto do ribeiro, à sua margem, de 
uma e de outra banda, subirá toda sorte 
de árvore que dá fruto para se comer; não 
cairá a sua folha, nem perecerá o seu fruto; 
nos seus meses produzirá novos frutos, 
porque as suas águas saem do santuário; 
eoseu fruto servirá de alimento, e a sua 
folha, de remédio. 


EM 9 Hinos Sugeridos: 5, 387, 553 da Harpa Cristã 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

O capítulo 47 é um dos capítulos 
mais conhecidos dos leitores do livro 
de Ezequiel. Nesta lição, veremos 
que este capítulo tem um aspecto 
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escatológico, sob uma relação com o 
período do Milênio; esse capítulo tem 
um aspecto pneumatológico, ou seja, 
as águas descritas no livro podem ser 
comparadas ao enchimento do crente 
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com o Espírito Santo; e, finalmente, 
o presente capítulo desdobra a visão 
escatológica do livro com o reaviva- 
mento geológico do vale do Mar Morto. 
Portanto, a lição desta semana tem 
lições preciosas para a vida cristã. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: Expor o 
aspecto escatológico do capítulo 47 
de Ezequiel; II) Apontar a implica- 
ção pneumatológica da profecia; III) 
Descrever o contexto geológico do 
vale do Mar Morto. 

B) Motivação: Uma das imagens 
mais bonitas no livro de Ezequiel é as 
águas do Templo sendo levadas ao Mar 
Morto, sarando as suas águas. É uma 
belíssima imagem do que o Espírito 
Santo faz na vida do ser humano hoje. 

C) Sugestão de Método: É muito 
importante que você procure avaliar 
como os alunos poderiam aplicar esta 
lição a situações da vida deles. Nes- 
se sentido, sugerimos as seguintes 
perguntas durante a conclusão: 1) Se 
fosse ensinar essa lição, o que você 
enfatizaria? 2) O que você entende por 
aspecto escatológico? 3) O que você 


entende por aspecto pneumatológico? 
Ouça atentamente a sua classe, em 
seguida, procure trazer unidade as 
respostas de acordo com a explicação 
dos tópicos respectivos da lição. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Traga exemplos que 
mostrem o quanto o Espírito Santo 
agiu na vida de pessoas. Incentive a 
sua classe a buscar uma experiência 
poderosa do Espírito Santo. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.42, você en- 
contrará um subsídio especial para 
esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final do 
tópico, você encontrará auxílios que 
darão suporte na preparação de sua 
aula: 1) O texto “Águas através do Tem- 
plo” aprofunda a imagem das águas 
saindo do Templo; 2) O texto “Sarando 
o Mar Morto” amplia a descrição da 
purificação do Mar Morto. 


COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 

Essa primeira parte do 
capítulo 47 é a continuação 
da visão do Templo de Eze- 
quiel (40.1,2). A primeira 
parte, versículos 1-6, se 
concentra nas águas que 
fluem de debaixo do umbral 
do Templo e, à medida que essas 
águas sanadoras vão fertilizando as 
áreas estéreis do vale do Mar Morto, 


seguem aumentando o seu volume 
até se tornar um rio caudaloso. 
A segunda parte, versículos 
7-12, descreve o efeito mi- 
lagroso dessas águas, tra- 
zendo vida ao Mar Morto e 
à toda a região do Arabá. A 
presente lição foca o aspecto 
escatológico da visão, mostra 
a implicação pneumatológica 
da profecia e o contexto geológico do 
vale do Mar Morto. 


Palavra-Chave 


Imersão 
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I - SOBRE O ASPECTO 
ESCATOLÓGICO 

1. A nascente do rio (v.1). Vimos, 
na primeira lição do trimestre, que o 
livro de Ezequiel antecipa o aspecto 
apocalíptico nas Escrituras Sagradas. 
A visão nessa passagem é futurista e 
literal, e as evidências, tanto internas 
quanto externas, dão sustentação para 
uma interpretação escatológica e literal. 
O “umbral da casa” é uma referência 
ao templo da visão do profeta (40.1,2). 
Os detalhes desse complexo, como 
dimensões de áreas, dependências e 
medidas, sugerem um templo literal. 
Isso é simples de entender. Se os dois 
que foram destruídos, o de Salomão 
(2 Rs 25.9) e o de Herodes (Lc 21.6), 
eram literais, não faz sentido o novo 
Templo ser uma mera visão idealista, 
como símbolo ou figura para transmitir 
ideias ou simbologia. De igual modo, 
a promessa divina do novo Templo é 
também literal (Jl 3.18; Zc 14.8). 

2. O guia celestial (vv.2,3a). Um 
personagem que aparece desde o início 
da visão do novo templo: “um homem 
cuja aparência era como a aparência do 
cobre, tendo um cordel de linho na mão 
e uma cana de medir” (40.3) continua 
como cicerone nesse “passeio”. Esse anjo 
fez Ezequiel sair pelo portão do norte 
e, dessa forma, contornar o Templo no 
sentido horário em direção ao oriente. 
Isso porque a porta oriental estava 
fechada: “Esta porta estará fechada, 
não se abrirá; ninguém entrará por ela, 
porque o Senhor, Deus de Israel, entrou 
por ela; por isso, estará fechada” (44.2). 
No período dos dois templos, essa porta 
nunca esteve trancada, e isso revela o 
caráter escatológico da visão. 

3. Os novos frutos (v.12). A lingua- 
gem dessa passagem é apocalíptica 
e escatológica e tem paralelo com o 
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livro de Apocalipse (22.1,2). A visão 
de Ezequiel, em relação “a toda sorte 
de árvore que dá fruto para se comer 
[...] nos seus meses produzirá frutos 
novos”, se refere ao Milênio e a do 
apóstolo João, ao mundo vindouro, a 
eternidade. Mas ambos os textos são 
literais; no novo céu e na nova terra 
não existe mar. O Milênio é distinto 
do mundo vindouro (Ap 21.1), ver a 
Declaração de Fé das Assembleias de 
Deus no Brasil (XXIII.5). 


SINOPSE I 


O aspecto escatológico leva em 
conta a literalidade do novo 
Templo, o fechamento da porta 
do Templo e a frutificação das 
árvores no Milênio. 


II - SOBRE A IMPLICAÇÃO 
PNEUMATOLÓGICA 

1. As águas (vv. 3-6). O ser celes- 
tial fez Ezequiel passar pelas águas, 
que ao caminhar o primeiro trecho 
de “mil côvados”, ou “quinhentos 
metros” (NAA) “elas me davam pelos 
tornozelos” (v.3). Quinhentos metros 
mais adiante, as águas chegam aos 
joelhos e, depois de mais quinhentos 
metros, elas já estão nos lombos (v.4). 
Quinhentos metros mais além, essas 
águas já haviam se tornado num ribeiro 
eo profeta agora tinha que nadar (v.5). 
Ele atravessou o ribeiro nadando, mas 
depois, o ser celestial trouxe o profeta 
de volta para a margem do ribeiro (v.6). 
Qual propósito disso? Era necessário 
que Ezequiel visse a extensão e a pro- 
fundidade do ribeiro para reconhecer 
a fonte de todos esses milagres. Essa 
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experiência da imersão do profeta 
nas águas tem implicações teológicas 
profundas (Jo 7.37-39). 

2. O Espírito Santo. A imersão de 
Ezequiel nessas águas pode ser compa- 
rada ao crente cheio do Espírito Santo, 
visto que a água é um dos símbolos 
do Espírito (1 Jo 5.6). Os símbolos do 
Espírito Santo são reflexos das suas 
múltiplas operações. O próprio Jesus 
se referiu ao Espírito ao falar sobre 
o Espírito Santo no discurso de João 
737-39. O Espírito Santo é ilustrado 
como água, pois, assim como a água é 
indispensável à vida física de qualquer 
ser vivo, da mesma maneira o Espírito 
é indispensável à vida do crente. A água 
refresca, refrigera e dá uma sensação 
de tranquilidade e bem-estar, e é isso 
que o Espírito Santo realiza na vida do 
crente (Is 44.3). Ademais, não podemos 
esquecer que o Senhor Jesus Cristo é a 
fonte de água viva (Jo 4.14). 

3. Imerso nas águas e no Espírito 
(vv.3-5). O Espírito Santo é a terceira 
Pessoa da Trindade, ou seja, é uma 
pessoa (Mt 28.19). Como Ele pode ser 
uma pessoa e os crentes serem cheios 
dEle? “Todos foram cheios do Espírito 
Santo” (At 2.4). Ser cheio do Espírito 
Santo é uma expressão que indica estar 
o cristão nos domínios do Espírito (At 
4.8; Ef 5.18). Isso está bem ilustrado na 
visão de Ezequiel inundado nas águas 
sanadoras que brotam do Templo de 
Deus (Ez 473-5). 


SINOPSE II 


A água é o maior símbolo da 
implicação pneumatológica de 
Ezequiel 47. 
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AUXÍLIO TEOLÓGICO 


ÁGUAS ATRAVÉS DO TEMPLO 

“A repartição da terra que co- 
meçou a ser descrita em 45.1-8 
continua em 47.13 — 48.35. Mas aqui 
encontramos um interlúdio poético 
acerca de águas refrescantes para 
as nações. Elas vinham de debaixo 
do umbral da casa (Templo), para o 
oriente (1); essa água da redenção 
vinha de baixo, da banda do sul do 
altar. Em sua visão, Ezequiel foi 
levado para observar a corrente de 
água fluindo através do Templo. 
Visto que a água estava fluindo do 
lado sul, o profeta foi levado para 
fora pelo caminho da porta do norte 
[...] até a porta exterior (2), e então 
para o leste, seguindo a correnteza 
das águas” (Comentário Bíblico 
Beacon: Isaías a Daniel. Vol. 4. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2014, pp.487). 


III - SOBRE O CONTEXTO 
GEOLÓGICO DO VALE DO 
MAR MORTO 

1. A abundância de árvores (v. 7). 
O Arabá, em hebraico a'ravah, literal- 
mente “árido”, mas aparece também 
no Antigo Testamento como “planície” 
(Dt 1.1) ou “deserto” (Is 35.1). É o nome 
de um vale (Js 18.18) que se estende 
desde a Galileia, no norte de Israel, 
e vai até o golfo de Ácaba, no sul do 
país, na margem do Mar Vermelho 
(Dt 1.1 — diante de Sufe). Nessa região 
se localiza o Mar Morto (Js 3.16 — Mar 
Salgado), parte da região era território 
da antiga Pentápolis que incluía as 
cidades de Sodoma e Gomorra, cuja 
destruição trouxe esterilidade na re- 
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gião de modo que ali não nasce planta 
alguma, nem mesmo capim (Dt 29.23). 
No entanto, a palavra profética con- 
templa o surgimento de “abundância 
de árvores” (v.7) como resultado das 
bênçãos das águas vivificadoras. Esse 
quadro profético é do Milênio. 

2. O Mar Morto (v.8). Essas águas 
“sendo levadas ao mar sararão as 
águas” (v. 8). Esse “mar” é o Mar Morto, 
ou mar de Sal (Gn 14.3), mar Salgado 
(Js 3.16), mar das Campinas, ou mar da 
Arabá (Dt 3.17 — NAA). Localiza-se na 
depressão mais profunda do planeta, 
396 metros abaixo do nível do mar, e 
é alimentado pelas águas do Jordão e 
de uns poucos córregos menores. Vis- 
to que o lago não possui escoamento 
natural, suas águas são eliminadas 
por meio de evaporação. Essas águas 
possuem uma salinidade incomum que 
vem desses riachos, fluindo através 
de solos salitrosos alimentados por 
fontes sulfurosas. Não há vida nessas 
águas, que contêm mais de 30% de 
sais minerais, ao passo que a média 
dos oceanos é de 3%. É uma fonte de 
riquezas minerais. 

3. Vida no Mar Morto (vv.9,10). A 
chegada das águas vivificadoras do 
Templo revive o Mar Morto e o resultado 
é a grande multiplicidade de peixes como 
no Mar Mediterrâneo, o “mar grande” 
(v.10). Isso faz lembrar da criação no 
princípio (Gn 1.20,21). Os pescadores 
em “En-Gedi até En-Eglaim” (v.10) 
lançarão suas redes para apanhar os 
peixes, um cenário nunca visto até en- 
tão na história. En-Gedi é um pequeno 
oásis localizado no deserto da Judeia, 
próximo ao Mar Morto (Js 15.62), onde 
Davi se acampou quando perseguido por 
Saul (1 Sm 23.29; 24.1). En-Eglaim é uma 
localidade desconhecida, há quem afirme 
que fica na outra margem do mar, que 
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seria hoje a Jordânia, mas a linguagem 
parece indicar sentido norte-sul e não 
leste-oeste. 

4. Sobre os charcos lamaceiros 
com sal que não serão restaurados 
(v.11). Há ainda muitas controvérsias. 
Como a vida não se estende além das 
águas da salvação que fluem do Tem- 
plo, talvez a morte continue nesses 
buracos salinos (Is 66.24; Jr 30.23,24; 
Ap 20.10). A descrição do Milênio em 
Isaías indica haver pecado e morte 
em escala reduzida, nascimento e 
envelhecimento (Is 65.20-23). Mas há 
quem afirme que esses charcos serão 
de grande utilidade para economia 
por causa da abundância das riquezas 
minerais, até para o tempero, como o 
sal para os sacrifícios (Ez 43.24), mas 
não há unanimidade sobre nenhum 
desses pensamentos. 


SINOPSE III 


A abundância de árvores como 
resultado das bênçãos das águas 
purificadoras na região do Mar 
Morto é a prova da nova realida- 
de milenial. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


SARANDO O MAR MORTO 

“[47.8,9] - O vale do Jordão é a 
depressão geológica na qual o mar 
Morto se encontra. Esse mar tem 
uma água tão salgada que não há 
vida nela. As águas que vinham do 
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altar desaguavam no mar Morto, 
sarando-lhe, de modo que a vida era 
novamente possível nele. Esta é outra 
característica da água que flui do 
Templo de Deus; ela dá vida. O poder 
de Deus pode transformar-nos, não 
importa quão apáticos ou corruptos 
possamos ser. Seu poder pode curar 
até mesmo aqueles que se sentem 
confusos e sem esperança” (Bíblia 
de Estudo Aplicação Pessoal. Rio de 
Janeiro: CPAD, 1995, p.1084). 


CONCLUSÃO 

As águas terapêuticas do rio da visão 
de Ezequiel saem de debaixo do umbral 
eas águas cristalinas que saem do trono 
de Deus e do Cordeiro, em Apocalipse, 
apontam para Cristo e o Espírito Santo. 
É significativa a presença do rio no Éden, 
no princípio. No relato da criação e do 
rio da vida no mundo vindouro, o rio da 
visão de Ezequiel fica entre eles, ou seja, 
entre o primeiro e o último. Vemos, em 
tudo isso, a restauração escatológica da 
terra e a efusão do Espírito sem medida. 


REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Onde nasce o rio das águas vivificadoras? 
O rio flui de debaixo do umbral do templo (Ez 47.1). 


2. Por que o cicerone celestial contornou o novo templo com Ezequiel? 


Porque a porta oriental estava fechada: “Esta porta estará fechada, não se 
abrirá; ninguém entrará por ela, porque o Senhor, Deus de Israel, entrou por 
ela; por isso, estará fechada” (44.2). 


3. O que significa “imerso nas águas” ou “cheio do Espírito Santo”? 
Ser cheio do Espírito Santo é uma expressão que indica estar o cristão nos 
domínios do Espírito (At 4.8; Ef 5.18). 


4. O que significa o surgimento de “abundância de árvores” numa terra estéril? 
Resultado das bênçãos das águas vivificadoras. 


5. O que acontecerá com as águas do Mar Morto com a chegada das águas 
vivificadoras? 
A chegada das águas vivificadoras do templo revive o mar Morto e o resul- 
tado é a grande multiplicidade de peixes como no mar Mediterrâneo, o “mar 
grande” (v.10). 


VOCABULÁRIO 


Charcos: Água parada, rasa, suja e lodacenta que se espalha no chão. 
Cicerone: Pessoa (normalmente profissional) que mostra e explica a visitantes 


ou a turistas os aspectos importantes ou curiosos de determinado lugar; guia. 
Salitrosos: Que contém muito salitre (Nitrato de Potásio). 

Sulfurosas: Diz-se de ou ácido que contém menos oxigênio que o sulfúri- 
co (ácido usado na fabricação de fertilizantes, detergentes etc.). 
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LIÇÃO 13 


25 de Dezembro de 2022 


O SENHOR ESTÁ ALI 


TEXTO ÁUREO 
“Não se fará mal nem dano VERDADE PRÁTICA 


algum em todo o monte da O Deus de Abraão, de Isaque e 
minha santidade, porque a terra de Jacó governa soberanamente 
se encherá do conhecimento do o seu povo. Ele está no meio do 
SENHOR, como as águas cobrem seu povo. 
o mar.” (Is 11.9) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Gn 49.1,2 Quinta — Is 60.1 
Jacó abençoa e anuncia o destino A glória de Deus resplandecerá 
dos seus filhos sobre Jerusalém 


Terça — Ap 21.12-14 Sexta — Ez 3.5 
As portas são nomeadas em Jerusalém é o centro da terra no 
homenagem às doze tribos de Israel meio das nações 


Quarta — Is 2.2-4 Sábado — Ap 213 
Jerusalém será a sede do governo A nossa cidade está nos céus, 
de Cristo no Milênio no mundo vindouro 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Ezequiel 48.30-35 


30 - E estas são as saídas da cidade, 
desde a banda do norte: quatro mil e 
quinhentas medidas. 

31 - E as portas da cidade serão conforme 
os nomes das tribos de Israel: três portas 
para o norte: a porta de Rúben, uma, a 
porta de Judá, outra, a porta de Levi, outra; 
32 - da banda do oriente, quatro mil 
e quinhentas medidas e três portas, a 
saber: a porta de José, uma, a porta de 
Benjamim, outra, a porta de Dã, outra; 


El ú Hinos Sugeridos: 38, 380, 432 da Harpa Cristã 


33 - da banda do sul, quatro mil e qui- 
nhentas medidas e três portas: a porta de 
Simeão, uma, a porta de Issacar, outra, 
a porta de Zebulom, outra; 

34 - da banda do ocidente, quatro mile 
quinhentas medidas e as suas três portas: 
a porta de Gade, uma, a porta de Aser, 
outra, a porta de Naftali, outra. 

35 - Dezoito mil medidas em redor; e o 
nome da cidade desde aquele dia será: O 
SENHOR Está Ali. 


PLANO DE AULA 


1. INTRODUÇÃO 

Concluiremos a lição deste trimestre 
estudando os aspectos da Jerusalém 
no Milênio. Por isso, o primeiro tópico 
apresenta a cidade de Jerusalém no Mi- 
lênio. O segundo tópico elenca os nomes 
das doze tribos e o propósito deles no 
Milênio. E, finalmente, o terceiro tópico 
mostra “O Senhor está Ali” como o 
novo nome da cidade. Veremos que essa 
lição encerra todo o desenvolvimento 
das profecias do livro de Ezequiel que 
estudamos neste trimestre. 


2. APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO 

A) Objetivos da Lição: I) Apresentar 
a cidade de Jerusalém no Milênio; II) 
elencar os nomes das doze tribos no 
Milênio; III) Mostrar que a expressão 
“O Senhor está Ali” é o novo nome 
da cidade. 

B) Motivação: Que tipo de cidade 
a Jerusalém do Milênio será? Haverá 
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palácio real? É uma cidade simbólica 
ou literal? 

C) Sugestão de Método: Antes 
de iniciar a lição desta semana, faça 
uma revisão de todo o trimestre com 
a classe. Destaque os temas que os 
alunos mais reagiram ao longo do 
trimestre. Procure mostrar o quanto 
que o assunto tem lógica, ordem. Faça 
com que os seus alunos percebam o 
todo do livro de Ezequiel e o corre- 
lacione com o tema do trimestre: “A 
Glória e a Justiça de Deus: A Igreja e a 
Convocação do Profeta Ezequiel para 
um Despertamento Espiritual”. 


3. CONCLUSÃO DA LIÇÃO 

A) Aplicação: Esta lição diz respeito 
à esperança cristã. Procure aplicar 
esta lição, abordando a o assunto da 
esperança cristã. Lembre-se de que 
em 1 Coríntios 13.13, a esperança é 
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apresentada como uma das grandes 
virtudes cristãs, ao lado da fé e do 
amor. 


4. SUBSÍDIO AO PROFESSOR 

A) Revista Ensinador Cristão. Vale 
a pena conhecer essa revista que traz 
reportagens, artigos, entrevistas e 
subsídios de apoio à Lições Bíblicas 
Adultos. Na edição 92, p.42, você en- 


contrará um subsídio especial para 
esta lição. 

B) Auxílios Especiais: Ao final 
do tópico, você encontrará auxílios 
que darão suporte na preparação de 
sua aula: 1) O texto “Atentemos para 
o Reino Futuro” amplia o assunto da 
nova cidade no Milênio; 2) O texto “O 
Senhor Está Ali” aprofunda o sentido 
do novo nome da cidade. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Vimos, na primeira lição do trimes- 
tre, que o livro de Ezequiel antecipa a 
tradição apocalíptica nas Escrituras. O 
livro de Ezequiel começa com a visão 
da glória de Javé e conclui com a 
descrição da glória de Deus na 
Jerusalém glorificada. Não é 
possível compreender o livro 
de Apocalipse sem os orácu- 
los de Ezequiel. Encontramos 
abundantes dados cruzados 
nesses dois livros e ambos 
são revelações sobre o fim dos 
tempos. A presente lição encerra 
o trimestre estudando os aspectos da 
Jerusalém do Milênio. 


I - SOBRE A CIDADE 

Há certa similaridade entre a visão 
de Ezequiel e a do apóstolo João no 
livro de Apocalipse, na linguagem e 
no conteúdo. Mas é importante que os 
crentes saibam distinguir a diferença 
entre a Jerusalém do Milênio da Nova 
Jerusalém do mundo vindouro. 

1. “E estas são as saídas da cidade” 
(v.30). Essa seção final da profecia é um 
suplemento não somente do capítulo, 
mas também do próprio livro. Apesar de 
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Palavra-Chave 


Senhor 


o nome da cidade não ser mencionado, o 
contexto deixa claro que se trata de Jeru- 
salém. O termo hebraico para “saídas”, 
totsa'oth, aparece somente uma vez em 
Ezequiel e é usado no livro de Números 
com o sentido de “limites, extre- 
midades” (Nm 34.4,5,8,9,12); a 
versão bíblica Tradução Brasi- 
leira emprega “extremidade” 
no versículo 4. Como o pro- 
feta usa outra palavra para 
“saídas” (Ez 42.11; 44.5), 
muitos expositores do Antigo 
Testamento acham que “saí- 
das”, apesar de semanticamente 
correta, não se ajusta bem no presente 
contexto. A ideia, segundo alguns, seria 
“estas são as extremidades da cidade”, 
mas “saídas” é a forma familiar e mais 
tradicional, mantida na Septuaginta, a 
versão grega do Antigo Testamento, e 
nas nossas versões atuais da Bíblia. 

2. Formato da cidade (v.31). A des- 
crição da cidade de Ezequiel revela ser 
ela quadrada (Ez 48.16), e nessa visão 
suplementar, o profeta fala de quatro lados 
descritos no sistema horário: norte, leste, 
sul e oeste, um tipo da Nova Jerusalém 
(Ap 21.16). A extensão de cada lado é de 
“quatro mil e quinhentas medidas” ou: 
“dois mil duzentos e cinquenta metros” 
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(Ez 48.16 — NAA). A cidade de Jerusalém 
nunca teve a sua área territorial quadrada e 
nem a sua arquitetura em nenhum período 
histórico. O que o profeta está revelando é 
algo novo até então, é uma figura da Nova 
Jerusalém do mundo vindouro. 

3. As doze portas (vv.31-34). A Jeru- 
salém histórica do período de Ezequiel e 
Jeremias possuía pelo menos seis portas 
segundo o livro de Jeremias: Porta do 
Povo (Jr 17.19); Porta do Sol (Jr 19.2); Porta 
de Benjamim (Jr 20.2; 37.13; 38.7); Porta 
da Esquina (Jr 31.38); Porta dos Cavalos 
(Jr 31.40); Porta do Meio (Jr 39.3); e Porta 
Entre os Muros (Jr 52.7). A torre do tem- 
plo de Marduque, deus dos babilônios, 
Etemananki, tinha um recinto quadrado 
cujo acesso era por doze portas. Ezequiel 
conhecia a sua cidade de origem (Ez 1.1- 
3), talvez conhecesse também a torre de 
Marduque em Babilônia, pois vivia entre 
os exilados de Babilônia. 

4. Origem do formato e das por- 
tas. Deus é a fonte da revelação e da 
inspiração da visão e da mensagem de 
Ezequiel. Não se pode admitir que o 
profeta se inspirou num templo pagão, 
pois os oráculos entregues ao profeta, 
seja por imagem ou som, ou seja, visão 
ou palavra, vieram de Javé (Ez 13; 3.14; 
8.1-3). Apesar de ser literal, pela descri- 
ção da cidade, ela é uma figura da Nova 
Jerusalém (Ap 21.10-13), cujo arquiteto 
e construtor é o próprio Deus (Hb 11.10). 
Por que Ezequiel se inspiraria na cidade 
de Babilônia? Isso não faz sentido. 


SINOPSE I 


Deus é o arquiteto e construtor 
da nova Jerusalém, a cidade do 
Milênio. 
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Apesar de ser literal, pela 
descrição da cidade, ela é uma 


figura da Nova Jerusalém, 
cujo arquiteto e construtor 
é o próprio Deus.” 


II - SOBRE O NOME DAS 
DOZE TRIBOS 

Os patriarcas Abraão, Isaque e Jacó 
aparecem com frequência nas Escritu- 
ras como representantes e fundadores 
da nação de Israel. Outras vezes, são 
os nomes dos doze filhos de Jacó para 
representar as doze tribos de Israel. 

1. As doze tribos de Israel. Há cerca de 
20 listas dos filhos de Jacó e das respectivas 
tribos de Israel no Antigo Testamento, mas 
não existe nenhum padrão. Por exemplo, 
a lista com os quatro primeiros nomes, 
Rúben, Simeão, Levi e Judá seguem a or- 
dem de nascimento (Gn 35.22-27; 46.8-27; 
493-27; Êx 1.1-6). Outras listas divergem 
a partir do quinto nome (Nm 1.5-17; 13.4- 
16). A lista de Ezequiel segue no sentido 
horário a partir do norte da cidade com 
Rúben, Judá e Levi (v.31); leste, ou oriente: 
José, Benjamim e Dã (v.32); sul: Simeão, 
Issacar e Zebulom (v33); oeste, ou ocidente: 
Gade, Aser e Naftali (v.34). 

2. Critério da ordem dos nomes. Pelo 
relato do nascimento deles, a melhor 
explicação da ordem dos nomes parece 
ter sido o critério das mães deles ou pelo 
menos uma tentativa. Leia e Zilpa, de 
um lado (Gn 29.32-35; 30.10-13); Raquel 
e Bila, de outro (Gn 30.6-8; 22-24). A 
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diferença é que Naftali é filho de Raquel 
por meio de sua serva Bila (Gn 30.8) e está 
junto com Gade e Aser (Ez 48.34), filhos 
de Leia por meio de Zilpa (Gn 30.10-13). 
Toda escolha tem seu propósito, nada é 
aleatório, os escritores bíblicos sabiam 
o que estavam fazendo; a questão é que 
nós desconhecemos esses critérios. 

3. Propósito dos nomes. Dos três 
patriarcas do Gênesis, Abraão, Isaque e 
Jacó, o último deles foi o único em que 
não houve eliminatória dos filhos para a 
formação da nação de Israel. De Abraão, 
o filho escolhido foi Isaque (Gn 17.20, 21); 
de Isaque, o filho escolhido foi Jacó (Gn 
25.23; Rm 9.10-13); de Jacó, todos foram 
incluídos na nação escolhida (Êx 1.1-6). 
Esses doze filhos de Jacó deram os seus 
nomes aos doze territórios na terra de 
Canaã, durante a partilha da terra sob 
a liderança de Josué (Js 14.1-3). Assim, o 
propósito desses doze nomes dos filhos de 
Jacó, como representantes da nação, está 
claro também no éfode sacerdotal: “E porás 
as duas pedras nas ombreiras do éfode, por 
pedras de memória para os filhos de Israel; 
e Arão levará os seus nomes sobre ambos 


os seus ombros, para memória diante do 
Senhor” (Êx 28.12). O nome nas doze portas 
da Jerusalém milenial, bem como na Nova 
Jerusalém, tem por propósito a memória 
dos filhos de Israel. 


SINOPSE II 


O nome nas doze portas da Je- 
rusalém milenial tem por pro- 
pósito a memória dos filhos de 
Israel. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


ATENTEMOS PARA 

O REINO FUTURO 

“O livro de Ezequiel começa des- 
crevendo a santidade de Deus, que 
Israel menosprezou e ignorou. Como 
resultado, a presença de Deus par- 


AMPLIANDO O CONHECIMENTO 


O REINO MILENIAL DE CRISTO 

O reino milenial de Cristo introduzirá a mani- 
festação eterna da glória do Cordeiro de Deus. Sem a 
doutrina bíblica do Milênio, não teríamos nenhuma 
ligação entre a história e a ordem eterna de Deus. Esta 
era de ouro não será apenas a forma de Deus esta- 
belecer vínculos históricos, mas também restituirá 
ao homem por meio do Deus-homem , Jesus Cristo, o 
domínio perdido pela queda de Adão. O Messias será 
engrandecido como o Filho de Davi; Ele ocupará o 
trono de Davi e reinará sobre a casa de Davia partir 
da cidade de Davi: Jerusalém. Leia mais em Enci- 
clopédia Popular de Profecia Bíblica, CPAD, p.320). 


OUTUBRO - NOVEMBRO - DEZEMBRO 2022 


LIÇÕES BÍBLICAS - PROFESSOR 93 


tiu do Templo, da cidade e da vida 
do povo. O livro termina com uma 
visão detalhada do novo Templo, da 
nova cidade e do novo povo, todos 
demonstrando a santidade de Deus. 
As pressões diárias da vida podem 
fazer-nos focar o presente, o aqui 
e agora, e levar-nos a esquecer de 
Deus. É por isso que a adoração é 
tão importante; tira nossos olhos de 
nossas preocupações atuais, a fim 
de que atentemos para a santidade 
de Deus e para seu Reino futuro. A 
presença de Deus torna tudo glorioso, 
ea adoração nos leva à sua presença” 
(Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal. 
Rio de Janeiro: CPAD, 1995, p.1087). 


III - O SENHOR ESTÁ ALI 

Esse é o novo nome da Cidade de 
Jerusalém depois de sua purificação 
e restauração espiritual, sem deixar 
lembranças da idolatria, prostituição e 
violência. O nome Jerusalém não con- 
seguiu deletar, da memória do povo, as 
abominações do passado, por isso esse 
nome precisa ser mudado. 

1. Os nomes da cidade. O primeiro 
nome da cidade de Jerusalém é Salém (SI 
76.2), que significa paz (Hb 7.2), desde os 
dias do patriarca Abraão (Gn 14.18). Ela 
foi chamada também de Jebus (Jz 19.10) 
que esteve sob o domínio dos jebuseus 
e só foi conquistada por Davi depois de 
alguns séculos da conquista de Canaã, 
e chamada também de Cidade de Davi 
(2 Sm 5.6,7). Ela é também chamada de 
Sião e de Ariel (Is 2.3; 29.1,2). Jerusalém 
é o nome mais conhecido e significa 
“cidade de paz”. Mas esse nome não 
aparece no suplemento da profecia de 
Ezequiel; a cidade é identificada pelas 
características ali apresentadas (Ap 
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Mas o nome divino [...] ‘O SE- 
NHOR Está Ali? é o novo nome 


dado à cidade no Milênio, o 
objetivo é dissociar o nome 
de Jerusalém com os pecados 
passados.” 


20.1-6). Ela é chamada, em Apocalipse, 
de “arraial dos santos, a cidade amada” 
(Ap 20.9). 

2. O nome divino. Os nomes de Deus 
não são apenas um apelativo, nem sim- 
plesmente uma identificação pessoal, 
mas são inerentes à sua natureza e 
revelam suas obras e atributos. Não é 
meramente uma distinção dos deuses 
das nações pagãs. O nome revela o poder, 
a grandeza e a glória do Deus Todo-Po- 
deroso, além de mostrar os atributos 
dEle. O próprio Deus se identifica a si 
mesmo como há-Shem, “o Nome” (2 
Sm 6.2). Quando a Bíblia faz menção 
do “nome de Deus” está se referindo 
ao próprio Deus: “haverá um lugar que 
escolherá o Senhor vosso Deus para ali 
fazer habitar o seu nome” (Dt 12.11). 

3. Yahweh Shammah (v.35). A Bíblia 
nos mostra, com clareza, que Deus se 
deu a conhecer, nos tempos do Antigo 
Testamento, por vários nomes inerentes 
à sua natureza e à circunstância de sua 
revelação. Para Abraão, Ele apareceu 
como a provisão para o sacrifício em 
lugar de Isaque, seu filho, com o nome 
Yahweh Yireh, ou Javé Jirê, que signifi- 
ca “O SENHOR Proverá” (Gn 22.14); e, 
prometendo livrar os filhos de Israel 
daquelas pragas e enfermidades que 
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sobrevieram aos egípcios, Ele se mani- 
festou como Yahweh Rafá', “Javé Rafá”, 
isto é, “O SENHOR que Sara” (Êx 15.26) 
entre outros nomes. Mas o nome divino, 
Yahweh Shammah, “Javé Samá”, isto 
é, “O SENHOR Está Ali” (Ez 48.35), é o 
novo nome dado à cidade no Milênio, o 
objetivo é dissociar o nome de Jerusalém 
com os pecados do passado. 


SINOPSE III 


“O SENHOR Está Ali” (Ez 48.35) 
é o novo nome dado à cidade no 
Milênio para dissociar o nome 
de Jerusalém com os pecados 
passados. 


AUXÍLIO TEOLÓGICO 


O SENHOR ESTÁ ALI 

“O livro de Ezequiel termina com a 
grande promessa de que, um dia, Deus 
habitará eternamente com seu povo: 


promessa esta repetida em Ap 213: 
“Eis aqui o tabernáculo de Deus com 
os homens, pois com eles habitará”. A 
maior benção para nós, como povo de 
Deus, é termos Deus em nosso meio; 
esta é a essência da alegria e da feli- 
cidade. Como resultado da presença 
eterna de Deus, nunca mais o crente 
sofrerá tristeza, desprazer e aflições 
como aqui neste mundo (Ap 21.4). Esta 
é a nossa suprema visão e esperança 
enquanto aguardamos o dia da vinda 
do nosso Senhor e Salvador, Jesus 
Cristo” (Comentário Bíblico Beacon: 
Isaías a Daniel. Vol. 4. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2014, pp.487). 


CONCLUSÃO 

O apóstolo Paulo ensina que com a 
queda de Israel veio a salvação para os 
gentios, o que não diremos com a sua 
plenitude! (Rm 11.12) As bênçãos anun- 
ciadas nas profecias de Ezequiel não se 
restringem apenas ao povo judeu, elas 
são extensivas a toda a terra. É impor- 
tante salientar que nós já estamos sendo 
abençoados, como Igreja, pela presença 
do Espírito Santo em nossas vidas. 


Anotações do Professor 
Clique aqui para fazer sua anotação 
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REVISANDO O CONTEÚDO 


1. Qual o formato da cidade da visão de Ezequiel? 

A descrição da cidade de Ezequiel revela ser ela quadrada (48.16), e nessa visão 
suplementar ele fala de quatro lados descritos no sistema horário: norte, leste, 
sul e oeste, um tipo da Nova Jerusalém (Ap 21.16). 

2. Quantas portas possuíam a cidade de Jerusalém nos dias de Ezequiel se- 
gundo o livro de Jeremias? 

A Jerusalém histórica do período de Ezequiel e Jeremias possuía pelo menos 
seis portas segundo o livro de Jeremias. 

3. Qual o propósito do nome das doze tribos de Israel nas portas da cidade? 
O nome nas doze portas da Jerusalém milenial bem como na Nova Jerusalém 
tem por propósito a memória dos filhos de Israel. 

4. Quais os nomes de Jerusalém no período bíblico? 

Salém (Gn 14.18; Sl 76.2; Hb 7.2); Jebus (Jz 19.10); Cidade de Davi (2 Sm 5.6, 7), 
Ariel Is 23; 29.1, 2). 

5. Por que, no Milênio, Jerusalém será chamada “Javé Samá”, “O SENHOR 
Está Ali”? 

O objetivo é dissociar o nome de Jerusalém com os pecados do passado. 


LEITURAS PARA APROFUNDAR 
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PORQUE DEVEMOS 
ESTUDAR O LIVRO DE 
ATOS DOS APÓSTOLOS 


Um dos maiores teólogos pentecostais da atualidade e respei- 
tado estudioso do Novo Testamento, Craig S. Keener afirma que 
“para os historiadores interessados no cristianismo primitivo 
depois de Jesus, Atos é a única fonte extensa e concreta disponível e, 
na medida em que fornece informações precisas, também oferece 
a estrutura para outras evidências cristãs do século I que nos 
permitem conectar Jesus com a igreja do século IV”. 


Para o leitor da Bíblia que queira se aprofundar no estudo exegético 
do livro de Atos dos Apóstolos, compreender o contexto social e 
histórico dessa obra é essencial. Ao fazer isso ele poderá entender o 
que o texto bíblico significava para o seu primeiro público leitor, 
isto é, na perspectiva do leitor do primeiro século da era cristã. 


Uma ferramenta muito útil para o leitor que queira este tipo 
de profundidade é o comentário exegético. Por meio dele, um 
leitor do século XXI terá condições de entender mais e melhor 
como Atos dos Apóstolos foi primeiramente escrito, lido e ouvido 
pelo leitor do século I de nossa Era. 


© 


CPAD 


CONGRESSO 
NACIONAL 


O Espírito Santo capacitando a Igreja 
para o ensino da Verdade. 30501426 


2A5DE Pronar ao 
NOVEMBRO pl ro Cai g 
DE 2022 et y 
FORTALEZA - CE 
PRELETORES 

ceay A OF eT -FIT AT/ 
An Aim A'n (ao A Aa hi lha (aa dy 

VALAA VV E 
Al Fr Sê 1 Sw sa AR "F PT 


pasa 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 
(21) 2406-7352 (9) (21) 96452-2990 
www.cned. com.br 


G cD 


